
EL ILUVIO 
DIARIO REPUBLICANO 

Año LXYII — Núm. 236 a Barcelona — Viernes, 3 de octobra da 1924 • 1 0 cén t imos 
BedtccJóa. AdminlstracióD y Talleresr ESCUDILLERS BURCHS. 8 bis • Teléf A-630, • Annndof y SnMripdone»: PLAZA REAL, T 

SIUCS1PC10I Btresioaa, plu. I U mti. tatn, ptai rao (rlaiitn.-rortQgal, imérui | ruiplou, f t u tW DlBiiln.-OiCDli ptutt, p t u U trüsiitn. 

H O M B R E S 
Faltos de e n e r g í a s , n e r v i o s o - m u s c u -
lares, impotentes , gastados por aba
sos do Venus, e p i l é p t i c o s , a l c o h ó l i c o s , 
pesares, es tadios . & . v i e jo s s in a ñ o s , 
r s c o b r a r á n las fuerzas de la j u v e n t u d , 
con ei VIGOR S E X U A L KÜCH de uso 

l e i t e r n o . Los medicamentos a l i n t e r i o r , 
si son d é b i l e s , estropean e l e s t ó m a g o 

| y oo producen efecto, y s i son fuer tes 
matan la salud. E l VIGOR S E X U A L 

IKOCH se vende en las bot icas b ien 
[surt idas del mondo. Conviene que para 
determinar el grado de D E B I L I D A D se 
pida a la CLÍNICA MATEOS. 

j A r e n a l , 1,1,°, M A D R I D ( E s p a 
ñ a ) el GRAFICO S E X U A L , y lo r e c i b í -

Irán gra t i s per cor reo , reservadamente . 

a s a 

PAPEL DE 
T V M A S L 

C L A S I C O 

I 

D o c t o r fl. V e r r a o n t 

Ha abierto su Consultorio de M e 
dicina General, E n d o c r i n o l o g í a y 

V í a s Respiratorias 
''**•* e c i n c o y el o s i e t e y 

ni a d í a a o c h o y m e d i a . 

Mallorca, 242, principa! 
•ñire lUmbiA Cataln&a y Pumo de Gracia 

BHRCHUONA 

LÍS mm lie ÍDÍ SoDVBaio 
VENT« EN ESTA ADMINISTRACION 

A R T I C U L O S ALEMANES-Pi tean 

R E P T E D E E X I S T E N G I I I S 
ALUMIHIO, PORCELANA, CRISTAL, etc. 
M u e s t r a d e l o s n u e v o s 

p r e c i o s d e 

A L U M I N I O 
1 olla n.0 24. ante* 14 ptas., hoy. 8'50 
1 . . 18, . 8 . . . 5'SO 
1 > > 24, forma baja . . . S'SO 
1 cacerola n." 29, forma baja. . 8'50 
1 • . 24. » al te . . 6'») 
Juego 4 potes 5*90 

• 8 • . 7 
Jarro cónico, tapa, 1[2 litro . . S 

• » » 1 » . . 1 

C R I S T A L , 
1 botella para agua . . . Pts. O'M 
6 vaso» » » . . , » 1*76 
1 botella y vaso mesa noche. » 0*85 

Lecheras, bollidores, fiambreras, cafeteras. Jarros, sartenes 
y ios demás artículos de mesa y cocina a precios de regalo 
A R T Í C U L O S A L E M A N E S - M m i f 

P O M P A S F Ú N E B R E S 

L A C O N D A L 
Rambla Cataluña, 15. Tel. 1027A 
Ariban. 83 
Alta San Pedro, 78 
Ancha, 6. Tel. 5499 A 
Mayo, 49 (Sarriá). Tel. 8330 G 
Faltón, 5 (Horta) 
Vallespí. 28 (Sans). Tel. 840 H 
Paja. 8 

Tapiólas, 14. Tel. 3084 A 
Plaza San Agustín Viejo, S 
Dos de Mayo, 236. Tel. 403 8. M 
Botella. 5 
Sicilia, 253. Tel. 79 Q 
Valdoncella, 8 
Gerona, 39. Tel. 878 S. P. 

S e r v i c i o i p e r i n c L E L n c s n t © 

P e r s o n a l p p á e t i e o p a r a t r a s l a d o s 



1*AQ. 1 
Viernes, • de M l u b r e de 1024 E L D I L U V I O 

C l í n i c a d e l D o e t o r D O L C E T 
Para enfermos de los ojos 

A p e r t u r a 1 S d e O c t u b r e 
Consul tor io da la C l ín i ca : Horas e c o n ó m i c a s : Da 8 y media a 11 

Especia l para t rabajadores : De 6 a 8 

R o n d a d e S a n A n t o n i o , n ú m e r o 7 4 , p r i n c i p a l e s 

P a r t i c u l a r e s : CALLE PELA YO, 3 p r i n c i p a l , de 12 a 1 y da 4 a 6 
y (Horas convenidas) 

DOLOR üAafeiUi aeaai-ardoe oon Jk nomtofantn» ua iae i rc eu o m i 
lutus^—Jifiia. Kiorea. 14; Pelavo. 8. * rar raacia i .—8 ota* .•--> ••. 

Dr* Sueiras EnleimeriuHe» de la miqai — Ctnigu — Vía» Urinaria* 
CoruuKada U a l y d a 4 a 8 - f o n t a n e l l a , I S , 1.° 

D o c f o r B O A D A 
V f a s u r i n a r i a s . P i e l , R a j r o s X , D t a 
t e r m i a . - R a m b l a de Cataluña. 31 . -De 2 a 5 y 7 a 8. 

ent io. 
r*t / - > . \ \ j O Í T T I T I A ^ e n í e r m e d a d e s de la ptel y 

G O N b U L T A s r . r . f % ° X " ™ -
r i í n i p a P i m i o ñ Medico especialista de Venéreo, Sífilis, Vías Urinarias, Piel, Ma-
u l l U l b a u I U l l O U triz, Impotencia.-Rambla, Llano de ia Boqueria, 0 (entre callea 
Hospital v San Pablo). -Consulta diaria d e 0 a l 2 y d e 3 a a Festivos de 9 12 

»~V mía — . - ^ V f a s U r i n a r i a s - m a t r i z - R a y o s X 
M - y r » i Y l O r c S PlazadelaUnlreniidad, i . de 1 0 a I 2 y d e 4 a 8 

Tiv P U f l D kí* kQ átl Hospital de la Sta. C r ü l Enfermedades piel y génito-uri 
U l . U . I f l U ñ A U A d n arlas Medicina Puertaferrisa, 18, cnt.0; d e 4 a f l y 8 a 9 

Vla8 iirlnaríSS (ríAones, vejiga, próstata, uretra 
y genitales) Curación blenorragia crónica ga
rantizada. Cortes, 348, I.0: de '2 a 2 y 0 1,2 a 9 DB. m m i DE n m 

V I A S U R I N A R I A S — A l A X R I 2 S — S U F I I w I í a —:-<A V O S X 
Oum radical do la Bianorragla e r ó n i o a :~: : - : Tra tamien to exolusive 
CONDE DEL ASALTO. NUMERO 1 8 O e 1 0 a 2 y 4 a 7 E o o n ó m t o a 7 a 10 n . 

IG!0 i 
BOLSA DE MADRID 

fiiterior contado, «B"&0; Amortlzable < i 
por 100, 84'70; Amortlsable 6 por 100, 
83'50; Exterior, D&'IO; Banco de EspaCa. | 
565; Banco Baoaflol de Crédito, 160; Banca 
Eipaaol del Rio de la Plata. 56; Tabacos, 
140; Asuoareraa preferentes, 103*80; Azu-
careraj ordlnartaa, 47; Cédulas, 88'75; Ñor-1 
tes, 880; Alicantes, 884; Pranoos, 89'e 
Libras, 88 30. 

CAJRBIOS FAO!LITADOS POR EL BANCO 
DC CATALURA 

Oro. — Alfonso, 147; Onzas, 147; Isabel, I 
147; cuartos, 141; pequeflo, 147; Dóiarei, { 
7*55; Libras esterlinas, 37; Francos, 147, 

Blllaua. — Francos, 39 35; Liras. 8S'70¡{ 
ISbras esterlinas, 83'49; Coronas, 0*01. 

CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUES NO CO-1 
TIZADAS OFICIALMENTE FACILITADOS | 

w n - i v a v o i a oomra t a u o a 

Portugal, O'SS; Holanda, « '93; Sueca, i 
Z'02; Noruega, 1'08; CbecoesloTaqtria, SS'lS 
Rumania, 3'95. 

MMMBMeM | 

L a R e i n a d e l S o l a r 

N O V E L A C U B A N A 

DB 
Leonor Martínez de Cervera 
S s m d t ID las UbnrUs. aslsscos J «a 

esta IdmlBtstraoida 
P R E C I O : P E S E T A S 

D r . C A S T B I a l s A H N A X T R o n d a U n i v e r s i d a d , 3 

E S P E C T A C U L O S 

T e a t r o s 

w * wwwww 

T C A T R J E C A T A L A R O M E A 
Dlmaerea. 8 ERADOCRACIO de la taoporAda 

par la Compan/la Cauiana 

LA BOJA I LA REINA VELLA 
d«l mmtn Qulmorl.- Demanea 11 tatos de UcmpanyCa a !a Corntadoría 

dei Teetre. - S adiaetan eucarre^s 

K • a • A A J1-.» J. J. -t 

T E A T R O N O V E D A D E S 
Ma&aaa slbado, 4 de Octubre: 

JLM - A . B JES J -¿3k_ 3 X r 
PreMnlacIén espléndida. — Interpretación Incomparable. 

Elqníjlm» gaitrerfa. — Macnlfioo decorado. 

T B A T R e C A T A L A R O M B A ' 
Teléfono a.* 8JSO0 A~ — Toaraée d« la eminente aetrla trance"» 

C O R A L i A P A R C E R I E 
Hoy. Tiaraea. a las dtos menos cnartoi La obra -leí día en Parí* 

La grande duchesse et le garlón d'etage 
d'Altred Harolr. eraadén da IXMCA LAFAKCERIE. — Hafiac* 
SACado: La obra predilecta de COK A LAPAKC'EKIK y ano de ñu 

mayoiea irlanfos 

Domingo, despedida de COBA LAI'ABCEHIE. — Tarde y nocb 

Indiscutible j definitíro triunfo de CORA LA PARCE RIE. 
Se despacha ra contaduría. f 



E L D I L U V I O Viernes, S de o c l ü b r e de 1S24 PAO. 

T E A T R O T I V O L . l l 
Temporada de 1984-1925 $ 

C O M P A Ñ I A D E Z A R Z U E L A ¥ O P B R B X A 
La mas grande de tapaba. — Director artístico-. * 

r » .A. B n . o XJ , x j i s r a . | 
• Hrector de escena: ANStCLUU H-.KNASHKZ • 

Hoy, vlernea. a las cinco tardo: OSANlUOSA FUNCION VEUMO0T í 
PUKCIUS POPULARIÍS, BUTACAS A 1JÜS l'ESi.TAS I 

La comed la I frica on tras actos, de Federico Homero y O Fernindez J 
Shaw. niüítca del mawtro Amadeo Vire». 

DONA F R A N C I S Q U i T A I COÜA R « a * i 
Herrero. Cortes, García Romero, Fernández, Fuentes, etcétera T 

í& Nocbe. a las dlca: { 
L* La aannela en un acto de OMroros, música de loe maestros 

Saici Barba v Gelabert, 

E L D E S T E R R A D O 
Racionero, Serrano, Murcls, Foniinde/.. Fuentes. eUs. decorado de 

Caite! s y Fernández. Vestuario de la Caoa Paquita 
1* DhBUT de la eentii tiple cantante i ^ K N a Q I M R N ^ Z 
con la zarzuela on dos actos, libro <lu Castillo v Patencia iblin>.mdslca 

del maestro Pablo Lnna 

L A J O V E N T U R Q U I A 
RO 1ARIO L A O N I S O . C N A OIMBr^ISZ i-MIUIO v -.r..I> 1, . 
A N S f ^ V l O P E R U A N O K Z R l C A R O O F U T B S 
Decorado de Valera, Zabala y Camnsaullna. Vestuario de la Sastrería 
l'aqnlta. — Mañana sábado, tarde, a l u cuatro y media. Mailuee 

cepeclal. — Butacas, a CINCi» pe--ctaa 
•t. D E ' ^ X B a H i . i í O y L,A J O V ^ N i U R Q U I A , por 
üeonli y Venaren. - Noche: t r a i t •> ' i - E a i A I t u S T J C a N * . 
por Cora RaRa. üimenoz. Uarcía Romero y Murcia y i . A *»ONT«!-
H I A , por i.mlllo Saeri Bariia. Ixonla y Uorri-ro. — Dominen, tarde: 
UA JOVHPt XUSSQUJA. por Uionisy Vendrel' y LA M ' > n 
T -̂IA, por Sagl Barba. LeonU y HeTeni. -NUCHE. FUNCION KN UONOK DK I . " - , AUIORKS del libreta de . F te>H-
• i ^ Q U I X A . por los se&'<rfla Romero v Fernández Shiw. - Se 
pondrá en escena D o ñ a F /7ANCf QU1X *. por Cora Raes y 
Emilio Vendrell. asistiendo a la reprrseniReldn los citados aniuree 
Se deaoaeba en Cootadtirla con tres dias de anticipación con el an-

mento do! 15 por 100 

•.-̂ ÍFMI. t t • ' » e " t . i i vitral X 

^ Í O V K D A D E ^ ? 
• Am O c i u b r s 

T E B T i B i S E L f l l l l l 
O R A N C O M P A Ñ I A C O M I C A 

R A M I R E Z - Z O R R I L L , A 
ülrector artístico; MIGUEL MIKURA 

Hof, viernes, tarde, a las cinco y cuarto. — La historieta cómica en 
tros actos, de Roparaz y López Montenegro, 

£ # d i r e c t o r e s u n h e c h a 
S u b l i m a I n t e r p r a t a c l ó n d a R A M I R E Z . 

Noche, a las diez y cuarto: La extraordinariamente aplaudida farsa 
cómica en cuatro actos, de Aueustu Martínez ulmodilla, 

AS D£ L O S I N Q U I L I N O S J 
C r a e c l A n d a P E D R O Z O R I L L A 

Mañana, sábado, tarde y nocbe 
B L A S D E L O S I N Q U I L I N O S | 

T E A T R O N O V E D A D E S 
Compañía cómica Urica dirigida por 

O R X 1 Z D E Z A R A T E 
SABADO. 4 DE OCTUBRE. A LAS CUATRO y MEDIA COLOSA1. VERMOUTH DE M O D A ARISTOCRATICA 

2 PRESEN A C I O N DE LA EMINENTE TIPLE 

I G O H S Ü E Ü O fllEVEflDlA | 
* 1.° La preciosa opereta en dos actos, del maestro GUERRERO, 

| ü f i m O [ 4 T E ^ I ñ 
* por CONSUELO MEVENDIA, a^ompaílaJa de VICTORIA PI-
Z NEDO y JOSE LUIS LLORBT. que estronaron la obra en Madrid 
* y Barcelona - 2.° La zarzuela en un acto y tres cuadros, 

E ü S E f i O Í ? J O A Q U I N 
% creación de CONSUELO M E Y . W D I A a 1» que secundarán Ua 
* principales partea de la compañía - Noche, a lea oiez en punto 

| A C O N T E C I M I E N T O T E A T R A L 
J 1.° La opereta en un seto, del maestro L U N A , 

| Ü O S C A D E T E S D E Ü A R E l H A 
$ por el eminente barítono MARCOS RLDONDO - 2.° ESLRENO 
'f en este teatro de la obra en 'los actos, dlv/diJoa en cinco cuadros, 
X del ilustre poeta FERNANDEZ A R D A V I N y de los celebrados 
j> maestros ALONSO y SERRANO. 

j ü f i B E J A R A N A 
\ Repito estupendo: CONSUELO M t Y E N D I A , CARME N R A . 

% MOb, ISABEL FERRI. JOSE ORTIZ DE ZARATE, EDUAR
DO GOMEZ, MARCOS REDOND J . RAFAEL GALLtGOS y 
PEDRO V I D A L - 5 magnifi-as decoraciones nuevas, 5 de la casa 
M A N E N MUELA - Sastrería confeccionada exprofeso para esta 
obra y esta Empresa por la casa PER1S Hnos. - A l estreno asis
tirá el autor señor FERNANDEZ A R D A V I N , quién leerá unas 
cuartillas antea de empezar la representación de la obra - Domingo, 
tarda, a las tres, COLOSAL CARTEL: L . « m o n t e r í a y 

• L>a l i e J a m n U - Noche, a las diez, «egunHo de E l d l c -
l í a d o r por el eminente barítono MARCOS REíXDNDO y 
> i > a B e j a r a n a - Se despacha en contaduría • N O T A : 
| Martes, estreno de la obra en un acto, del maestro Ribas, I V O -
. n e t t e protagonistas MEYENDIA, REDONDO. 

T E A T R O V I C T O R I A 

PELEFONO 4589-A - C o m p a ñ í a P e p e V i ñ a s 

D i r e c t o r a r t í s t i c o : F R A N C I S C O A L O N S O 

Esta tarde, no har función para dar lazar a loa ensayos de la obra 
del maestro MOlii KA. 

L A P A U L A T E U N E S M I T J E S 

L a v e r b e n a d e l a p a l o m a 
y I * obra de eran exliu de cata Compaflia 

L A B E J A B A N & 

• Ma&ana sábado larde r a I X o í a i < a n a nara gne nadie se 
• y nocbe Kl exluen t » C j a l < l l l O quede ein ver •! 
J éxito de esta obra y la interpretación qne es inmeiorable, — Miércoles 
f noche, acontecimiento teatrali La sarzuela en dos actos, de (uwium 

T brea barceloneeai de PLANAS DE TAVKUNK y el maestro MüUERA 
4» Lss P a u l a tA u n a s m l t l a s o K I utunpo «SAIW enonratn 

http://TIVOL.ll


PAO. « VUrnas , Sfia o c tu t r a de iWI K L D I L U V I O 

¡ ,4 A A ,f % - r » 

G R A N X £ A T H O £ S F A ^ O L . 
r*l«(oDo IM.' A. — ConpañU da rodarit r gmtúat wueetAcaiiw de 
8ANTPERK I DKUUiM. - Primor» «etrl» AnUNUKiS CASAUs 
Boy Tlerae*. SOetabre. — Tarda, a las cinco. - Kutrada r bnu«a 
ana patata. - G r o c h u r d . o o r r i r t o , Itnanumnl i mArttr. 

Kootie. a IMB dlnu t i alegra y picaresco Todarli en ITM aetm 

E N T R E : O O S ÍVLARITS 
O E L L L , I X E N C A N T A T 
Elegantes dasbablUéa. — Mafiaoa. sábado, tarda, a las 4 y madla: 
1,1 • • e r a l <1«1 v l o l l y reestreno de e.mc»nm* d s I n v i d a 
b o l t a m l n . — Moche < todas las nuches: Bntrm d o » m a r l t s 
o mi l i l i « n o n i i t a t - PrOiimaaiante-. mmitmrtttm rtm 
N a v a r r a comedia sansaclonal de ooiitlea y amor en tres actos, 

da BauaU r M o» taro. 

•ABOOS BXDOaOO, al aminaata divo trnaarA ywrta aa 

L A B E J A R A A I A 
TXATBO KOTXSAOBS. • KaSana, sábado. 4 da Oatnbra 

I 
. Ulracctón eacanlca PE 

Z da aanuola da I&OIAI UUIVUL, - AINO.-HÍt,. - Maestrw A dtraotores y concertadores. A c a v o d o , O b r a d o r a , n . Q o r s A . 

T E A T R O M U E V 
Urancon.Pa61a p ^ g y j 8 Q R g £ 

Hoy. rlamas. tarde, a >aacuatro t media, coiusai vermuaih lírico a pre 
dos popnlares. Balaca con entrada. 1-3 pta. kntrada general, 60 canis. 
Bepetteloo de la toaclúD de humenaie f- maestro QLHKKLK •-. 

La Alsaciana y Los GaylJanes. t S Z Z Z Z L 
Soche. « las dlex.-'irandlo- T I C o p M n i t n Aeoniaclmteuio 
sa solemnidad teatral 1.° Eil OBI I aUUU. uatral y «rtl^Uco 
K a i r e n o mn B n o a ñ a de ia saraoela en tres aetoa. divididos en 
cinco cni-itrns. libro orlalnal da los oa.ofirados escritois» FKIiERlDO 
JMMKU < v GUII.bKEUO F. HHWA. mdstai del naiui<.irislmo 

maartro GCK.KKKKÜ 

L A S O M B R A D E L P I L A R 

Principales ügaras del reparto, tiutauto. P a b l o U u r c * . >ia 
r i n T a l l a r . Pepa Antfalaa, Oor t f* ( O . t>apa Alba* 
(«lool i . V i l l a n a t i l a . etc. etc. - Soberbia presan taclon - B«nJa 
de bananriias y goltarras. - Paralas da baila. - Caro de «Infanticos». 
Para esta oOra ha pintado cisco manlflcas decoraciones el famoso 
eacanúirrafu don Salralcr Alarma. Al ertrono a^lallrán sos aatores 
dirigiendo la orquesta el MAKuTHO HüKBKKRO «Abado, lardp 

^ i T ^ ^ ^ T - La qenta seria, La granjera de 
i H á t t í a a l c f l p i ana noena, T domingo, larde y Doehe, el 
B l IOS , IM aiiaXiiaaa* aoonieolmlento teatral de la temporada 

| L A S O M B R A D E L R I L A R 
Enprepv p | H p Q t A r r f l H n último mldoso Arito del ms»e radón. 1-1 U C a i C r r a U U , tro KMILIU 8AQI BARBA. 

S« despacha en Contaduría. 

sAbado. 4 i» Oatabra 

B E J A R A N A 
por OOmDXZ.O KATXXDLA. oaasgap. HAMOS. O m Z 

»« KAXATX, alAjiooa MÍBOMBO 

: T E A. T 
G m p r e a n N o v o 

. o a - o Y A. 
i xeL.KFOiMO a u a A. í Comoafila 

dramitlea 

dBi0¿ L a r a z ó n d e l o s d e m á s 
de PIRANlif.LLÜ. Trlonfo Je María Palón.-Maflana, urdeiPornlar) 

i 
"~ - ••-—"—"•-'«v*. «'stMuouvMBiu» < •IUU.-JBJUMOS, uraacropai&r; 

¡ C a l l a c o r a z ó n l £aúTa<^ L a r a z ó n d e : 

l o s d e m á s - V£0J¡t&£VDítt¿7 J ' ^ 6 " 
— — — — — — Precios moderados í 

T E S . A . T I F I O B O S Q X J E 
UompaMa eúmlco-Urica .tlriglda por ai urlmai «ciar 

M A I V O L O P R A D A f t 
Hoy. Tierna», larde a las cuatro y media, sencilla. - Balaca con entra 
dai) 8&.-Kutra ta geoarai U U - B l b u a n o d a Oisatvrán.—A las 
•el» menos cuarto, dobie. - Hataca con Mitrada vúO - Kutrada gene 
ralU*. i . ' a r i a da loa a n 4 a l a » . - 2 . prseantaelóu de « r 
K . i . - N"che a las diez dobla. Balaca con entrada uoU -1 altada 
general üi. - 1 . * P l m P a m - P u m . — 1 . ° « r K a a coa sos creacln 
aca-Hañana, sAbado. tarda, i^nellia P i m Parai-t*um.- Doble 
t^a m o z a d a rnuia-a y o a r k a a Nuche alas días Especial 
l . ' P r a d l o a r cots a l a l o m ó l o . SegTuido: tstraao ao tapaba 
de la sanoela en dos aaii<s Y tres cuatlros. letra de Manolo Pradaa 
música del maestro (ierardo TomAs. 'é u i l m a ta f a v o r i t a . Xas 

cero: U a r M a s con IOK creacli ñas. 

5 :-> -. *•> S 

Toa TA a Oaasoala XKaysn-'la j a Eduardo (Matas »n 

L A B E J A R A N A 

T E A T R O P O L I O R A M A 
¡UBMX'IUN AJtTISnCA - KMPKESA vmtr*fM*v* 

T E A T R O L t A R A D E M . A D R 1 D 
COMPAÑIA DKL TEATRO RE? ALFONSO DE MADRID 

Hor viernes, tarda, a las cinco y medís; OI t i ras rspraaaotaalda de 
J T J 3 3 G - O 1 3 E 1 3 - A . 3 

Noche, a las diez: La obra de gnu éxito 
L r A H O N R A D E C A D A D I A 

Maftana sAbsdo. a las di ai de la noche: H a O S C H E T O S 
Saetas por al N l l l o d o C o n o t o n t i n a — Domingo, tarde y nacket 

H a O S C K C - A - T O S 

C l n o m a t ó g p a f o s 

y V a r i e d a d o s : s 

E L D O R A D O 

\ = — = : C O L I S E O D E V A R I E D A D E S :*= — = 

Hoy. Tiernas. - Tarde, a las cuatro y otadla. -Noche, s .as días menos 
cuarto.-VELADA KXTRAOÜDIN A RIA organizada por la 

o n . y EL n a . i s a : 
Hantoao fT—"»-—fe'srasaiiws palleBias.-6raii enadro da atrac-rñnm» rt P A L A , mosioai.-ILt/r RI-VO - I O V A . danzarina. 

F R A T - B O O B . Icarios. 

m A . M I 3 E f a m o s o e x c é n t r i c o 

eminente tipia ligera j la pooolarisiina artista 

A M A L I A D E I S A U R A 
en las rrandas craa clones da sa naera re parlarla, - Matan a. s Abado. 
S e r v e t > R a m p e r • I S A U R A 

AKriSTIO i. 

Lunas. AOOR-
TEL'IMIKNTO 

Presestacióu del bermosn aapactAcalo 

B a l l e t S a s c h a / V i o r g o w a 

********************** 
l E d é n C i n e m a 

| CONDE; ASALTO, 1 2 
Z Hoy, tardar noche; 4 JUTA8 dnematocrAecaa. entre las que figuran 

| L A A T L Á N T I D A 

M^>******4****************** 



E L D I L U V I O Viernes, S da octubre de 102) PAO. I 

G r a n T e a t r o C o n d a l 

y G r a n C l n o B o h e m i a 

Bor rterne*. tirdá r noebe. PROGRAMAS estupendo» — iCTNOO KXITOg. 
LioaSaSlU E s p e r a q u e v u e l v a . - " " i í ^ r ™ D e 

c a r a a l a m u e r t e . - ' ^ e S i S " t - a c a s t e l l a n a 
« l a Q a c t n n o oor la célebre eatrell* PAULINA P f l l j | h r » Q 
a e o e a i u n e FaEDEKiCH,oiintBreMtfit*fliin r « l a u r a » 
q u e q U e m a i l rladlrorUda de eran risa ds lamarurOX 

H O T E S I J I D E M I C O S 
T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a 

y C l n o N u o v o 
líor. Tieraas ^rjic ncontocinilauto clneoiAio^rAfteu. i'io>;r«uia IUSU-

perablA. — Las maiores ciutu de IJU mejoren CAa&á uro<lactürAs. 
L a d r o n e s p o r s p o r t fra,¡",da0 - E l c h e r í f f d e M o j a v e 
preolowetA A m o r HP ma<1rp intereeantislmocinedrama «le 
ta cómica.- l l i a u i C, ^ran emoclún y snmo Interés. 
C H \ R 1 . 0 T T R A 8 ^ 0 C H A . I > O R V ' * v « l n c i A n l o r l u l l n 
S n T ^ ^ M ^ . ' * - L A R O S A D E F L A Í S D E S 

i'iltlma Jomada de tan colosal producción i«r la incomparable Ba-
(IHA! Melter. reina det couplet. — Ltutes. Interesantes estrenos. 

T E A T R O C Ó M I C O 
a r B t i d a a o l r a c c I o n a s y f i l m s 

-> i - ecc l6n a r l i a t l c a : J A C I N T O SAI.A. 
.;. Hov. tarde, a lax cuatro. -1 ulra'la y butacaO'GO.—Kntrada general 0'40 
-•. Noclie, a Inauuave y medía.-Kntrada jr butaca loo pta.-Kntrada 
•". cenoral, 0'40.—I.a3 películas fatt\A Revu» .—Rl h i l o d e l enr-
* n a v a l y Uarold ¡EL)BI r a l n o d a l Tul l r>a l< ln 
* CISCO NOTABLES ATKACCIOSHS. CISCO 

A t l a d y - R o w l a n d - A d e l i t a y Gaucho 

| F a m i l i a O g l o s : • : M a r y P a l m e r i t a | 
Z El especúlenlo mi? popular, atractivu y ccindiiilco de Barcelona T 

C i n e s I r i s P a r f t p R o ? a l C i n e 

L a c a s t e l l a n a d e S h e u s t o n e . t'ran-
<lioaa 

Hoy, rtormw. gran n •> 
da. - Selecto programa 
producción por la trácica P c r á n H n l f l h a n r n r í n sún,ac'on;<l dr»-arU8ta_Panltoe Fredorlck C ^ t a I I U ^ I U U d U t U I 1U mJ, de ruidoso 

loteresanto pelienla por Uoy Ste-
wart y Jas chistosas comedias 

s p e r a a q u e v u e l v a ü T ^ n o d e 
L a v o z d e l a s a n g r e porNV¿.'¿ian,Sm 

í1-1? P a l a b r a s q u e q 
H o t e l d e m i c o s y 
1» snper prodacelón 

2.003 metros 

A R I S T O C R A T I C O S SALOM-vS 

LK>3 p r a d i l a c t u a d a t a n i Mas d l s t l n t f u l d n n 
O m u a s t l n a S n f i 4 y H a x t a t o T o r r a n » 

VttmO H l a n r a íUlbalosanimados). —Exito deis 
u a m c U i a i l b a msiraifica comediadraniAUcadai& 

P o r i o s que a m a m o s g g i ¥ í W i 4 8 r 
S i l a s m u j e r e s m a n 

•loy. Tiernas, 
Kraa moda: 
famoea marca 
(il'LüWlN 
E l a r t i s t a 

do irran rica. - Exito eo o 
Jial de la dollciosa comedia 

(la con 'ubllme creación Jo la cantil ai lista (Jonsuncé Talmadse-— 
i. N'OTA: Hoy, ylornes y mañana, sábado, de 6 a 8. se despa 

••uaran butacas nnmeradas para (a sesión enooclal de las 6 del domln-
f0- -Lunes, estreno de la srandiosa película do la marca Goldwvn. 
a. A DIOSA V E R D E MBlltO sensacional y suntuosa proseoladón 

O I J K T E : s > ] F i i i s r G K J S A . VIA ' A V a T A M . I * 
r.-.i-ür-;>NO 1371 A. riftStti' ^ ^ W * — - H o y , viernes utan.lea estronoo. Moerami Pxlraurdlna-

¡¿¡•Bl o e n e n d o r d e p a n n a . inaravllloaa cinta do eran ari^ioiento 
i7«Vt'r6ta'1* por 109 célebres artistas ICaraén Navarro y Ailce Torty.—íí» 
!:,T*0el6n f o r t u i t a , grandioso film americano, interprotaclón <lol cono-
w,¡ •ct?r Jolin Ulibert—La m o d a r n u o la t fn , preciosa pelienla 
i^tienecipnia al selecto Programa Afurla. ereaclOo da lo* Mmpitlcos artl» 
•"-riM Mnrra'' Y Parid Povréll .-FaUv h a c a u n a c o n a u l K i n . 
íromíí* . 3 ^ " c a - W a l l o r c n v s u s t>ailaza».orl(riaal d n u Ins 

"»«Ta.—Uoniln«o. noche. Estreno da la erandlosa producción L n r o s a 
«ta l l a n d a s , por Baque! Meüer. proyecfindow entera. 

P A T H É - P A L A C E 
C a t e d r a l d a t a C t n a m a t o t f r o t l a 

i ^ O r q n a s t l n a S A L V A T 
R e v i s t a t ' a t h A 7SI, actualidades. — U n a s u e g r a c o m o 
isay rouctíon cómica de risa continua. U n m i l l ó n p a r a 
d e r r o c h a r comadla oor Herbart KAWL1NSON. — Estreno en 
esto salón da la extraordinaria producción de sentimontal argumento 
A t r a v é s d a s o n r i s a s genial creación de la bellísima accrls 

NORMA TALMADUE. 
lEXITO! ¡EXITO! ¡EXITO! de la interesante noveU ciuematoxriflca. 
M A N D RI N quinta r sexta lomada, creación del gran actor 

ROMUALÜ JUDBE. dlyldlda en ocho ¡omadas. 

DIANA : ARGENTINA : EXCELSIOR I 
Hoy, víeroas, extra-super-espoclai programada irrau éxito. — El gran-

film da gran ||£ jj ¡ |Q^ |¿ POI.^PiT^. JOJLN81 
Interés de 2.000 mt. y WILLIAU DÜNCAN 
í u ' a r f ^ t ^ ; Li tatfeüana dt Júaijíiiie r a M p í » 
FKK..KUlCK.-l.aintaie«antepoll- MfoM flDO nilORiai P 0 ' -
cala mral de costumbres americanas ntlall!» BIE l|UcUIIIB uopnlar 
HOY STEWAHT. — LA chisto- 11.1.1 ,1. ralfn. de gran risa y la 
sa cinta cómica an dos partes. OHlcl UE Uilllll hermosa comedia 
FtSIirü 3 nn& Uilllll] POfSNÜH rOUl.AEO. — üi.mlngo. noche, gran-
LilUB fl yUC lUeilS dioso acontaclmlentu cluomatográfico. - Kl colo
sal film de emoclouanté ar- I • un i» la f iimiii on la que hace una 
(tumento, de S.S0O metros, Ifl IW K 10 IIIBilE verdadera rreaclón 
penonal, ei coloso da la pantalla WILLIAM FARNIIM. 

MflSl 
950 

~ IJA |iroci'i->s > 
gran risa E m p a p e l a d o r a s c u b i s t a s . 

i P r e s e M ü e s fiel C I E C i i 
| t P E L I C U L A S D E P R I M E R O R D E N t '. \ 

IIOT. V1EK.SÍ.K SIEMPUE I.ÜS l'1i(K¡K,VMAS HAS .SELPTCTOSY ' 1 
ESCOGIOOS. — UUAN EXITO dol IJUINTE'IX) y CUAUTETO ea lea ' ' 

cines MONDUENTAL y WALKKBIA ; ; 

L a v u e l t a a l m u n d o e n d i e z y o c h o d í a s i ; 
8.* y <.* episodios Exito creciente del intrépido WILLLAM ; -1 SHON'D 

A p r u e b a d e b o m b a 
del Selecto programa Ajarla por el notabilísimo Urlant Washbnru. 

J T J " V E S ÜXT T X T I > 'entlmen,^raina 

E ! e x p r e s o d e i a s s e i s | 
interpretación de la distinguida actrix Nilos Welsh 

U N N O V I O P O R V O C A C I O N gran risa 
A C T U A L I D A D E S U N I V E R S A L , Información. 

Domingo, noche, estrenos L a v u e l t a a l m u n d o a n l « 
d í a s quinto y sexto episodios,-¡Oran acontecimiento . - C h l a u l 
i l n n o l l e n e e n m i e n d a creación del diminuto sran actor- -

* Jackle Coogaa. 

B a i l e s 

¿ E S U S T E D , A L G 0 F I L I C 0 ? 
Si tiene usted por •lesuracla, esta tara patológica, no concurra al i,f«la-

c l o d a C r l x t a l . VÁ P a l a c i o d e C r i s t a l , es uu rincón delicioso, 
dondo reinan el bullicio y la alegría. Por unos céntimos de consumación ca
ras bonicas, cuerpos perfectos, risa sana, gracia.espontanea y buen humor 
continuo. P a l a c i o d a C r i s t a l (Estrella, 8, principal). Teléfono 1 ra A. 
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C o n c t o r i o s 

t * # 1 1 * * * * * * * * * * * 

S A L O N D O R E D E L A G R A N J A R O Y A L 
Todaj IU UUCUMI da úiei a duea. arauile* oouclarto* por ai Quíntelo 
•aa^lllla el taleore »lollnl»ta don EUCABUO II'LIlKA y dai qut. 
forx* naria al noiabla Tioloacalb>u dnn BKRNAKIUN ' GAI VF.Z 
Ui I I l l t a 8 ullda de teairoa amenlta'loa por la onioaallna ROY Al» 
Dlaa da moda. MARI'EH, JCI-.Vr.S y 8ABAI>ON. Baile a la «allda 

. de teatros. — — — — — ^ — — ^ — 

**** * * * * * * * * * * t !• I t * * * * * * * * * * * * 4 — 

O o p o r i e s 

Boy ríeme», a laa dlex noche «n el teatro Kapafia (frentrA rena») 
A p a r i c t c o n t r a G i l : : B r u g i i e c o n t r a D l ó g e n e s 
P u i g } o u m ¡ g c o n t r a A r a c i l 

C a r l o s A r a c i l c o n t r a M o m p ó 
T u m n e r c o n t r a T o m á » C o l a 

|N .,8,, I J> «aperanu erpaftola Kn doce ronn<l< 

F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A C E 
Uor rtorne» lar i - « ia» >'tu>u» . muiu Uran MartiUu ilo ueiota. 

U r l z a r v U r a u l d l contra ' irtratm r »»«l«a.-Noche, a >aa dlea y 
cuarto--Qrandlodo oanldo.-o«.«»coi»a<« r Oltt lcJ» ronir» MMIIO» y 
A r r i ó l a . — Próximamente Importante» debuta. 

F O T B O L , S T A O i U M . 
El domlnito prúzlmo. «ran partido entra el B. C. D. Kanahol y e? EaHi 

pa. primero» eqnlso». So etpenden loeaildade» » entradw en la Bonda do 
IB UnlTerNlda»! i4 > en U Plasa Oaialnfia. 9. 

D i v e r s i o n e s v a r i a s 

a c a s a BON T B M P I . Q u i n t a n a . 7 . 
O S T R A * - P B S C A O O ^ - % l A R I « C O » 

T U R O - P A R K 
DUMIN'Otl. A !.A - U1MU> c.> rUMtX) Dr. UA 1 AUi>.. UL.1ÍUA AjLi:S 

SlUN EN LA l-lt^SKNTE TEUPoKAUA DEL. 

I N T R E P I D O C A P I T A N V I C E N T I 
eoo el trrandkwo globo de mil metro» cúbico» 

V I L L A D B I . T O N 
Toda la tarde runolouarin laa atraccione» Inatalada» en el parque: W1T-
C1I1NU W.WVtH, MONTANAS RUSAS. P1,A TAFORUA DE LA RISA. EL 
tí KA N CIIAKLOT. etc. - Cobla de anrdanas «BAKCIKO». - PaUiual II». -
Café redaurant a carao de Carbd. 

m****************i*******************ntt**Hi 

S á b a d o , 4 O c t u b r e , i n a u g u r a c i ó n d e l f 

R E S T A U R A N T 

M A X I M A S 
R A M B L A D E L . C E N T R O . 3 7 

De n u e v a a doce COMIDA A L A A M E R I C A N A 

PRECIO DEL CUBIERTO. 10 patatal, con TÍDO 
Todos l o s d í a s THE DANZANTE de c i n c o a ocho 

y COMIDA A LA AMERICANA de n u e v e a doce 

Plaza de Toros de las Arenas 1 
Sábado, dia 4 de octubre de IKA — A laa dlaa y media do la noche ? 
ORAN AUONTECIMIKMTO COMICO TAURINO. DESPEDIDA EN * 
ESTA TEMPORADA DB LOS RhYES DEL TOREO COMICO BUFO X 

Uapisera, Baenmer, Oüarioi g fl. Josti 
qaa lurear&n. baadenl lerán 7 mst&r&D como puedan dos horim«cw 4 
nomlo* no U G&ujkOena de D O N ñ f l A N U r 1, A N r o -
En IA serunda p&rt«, L.L.A(*i9i'. t^A matará nn hermoso novillo, el 
cual sera toreado en serlo, acompañado de dos banderilleros. - En la 
teteera parte. *e lidiaran tres bermimai nortllos de la misma ganade

ría, lo* cuales sarán estoqueados por ios Tállenlos diestro». 

V i c e n t e L o r i z ( P A P A T E R I T O ) , C r e c e n c i o 

P e ñ a ( P t Ñ I T A ) , D a n i e l G a r c í a ( D A N I E L I N ) 
con »oa corriwpoudlonio- cuadrilla» 

TermmauUo el eapectéculo con loa hermoso» caatllloa de luecoa artlfl 
eialaa. c»BC«da» ue perla» y la bermoelalma traca luminosa que tanto 
agrada el prt»llco. dlrlirida por el aplaudido pirotécnico 1>. rrandiwo 
Igual. - El deapacho quedará abierto »tn Contaduría, el vierne» en el 

daaoachu de la empreaa. — l>etalle9 por carteles 

Plaza ue Toros lie las Ufenas 
Domiago. 5 de octubre, i las cuatro menos coarto de ia tarde 

GRANDIOSA CORRIDA DE TOROS 
Se lidiaran CINCO HERMOSOS I'oRos de la ganadería de D. Emilio T 
Campo» Tárela de SiTlna, y UNO de lo» aefiorea Sampere Hermano» 

de Slle» Jaén: loa cuales serán lidiado* por los rállente» diestros: 

M a r c i a l L a l a n d a 

N i c a n o r V l l l a l t a 

M a n u e l M a r t í n e z 
El despacBo o» abrirá el viernee, día 3. oon contaduría en el deapacho 

de la Kmpresa. — Detalles por carteles. 

O U Í 3 

« R A P I D O » 

B a r c e l o n a 
E d i c i ó n d e 1924 

M u s i ó " h a l l s 

F O L I E S B E R G E R E ' 
— — — — — T a l ¿ f o n o 3.0a<>-A • 
M U S I C - H A L L D B L.AB O R A N O B S N O V B O A O E H 

Oraeionog delirantes a la eetrella de eealo 7 concertista 

0 R f í G E U l H R 

t 

D E RÍ^TES 
9SS L e s G a r é s S 3 £ L o ü t a S a n a h u j a t 
eanaonetista nne f* j» m a r a v i l l a emlaeote bailarina. El m» X 
Ta en Barcelona * - « « " « l « V i l l a jo, 9ienoo de Barcelona f 
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W + l t H t * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * t i t * 
Mañana, sábado, tarde j noche ; Goatlnnaclin de la Temporada t 

Oficial : Cambio de programa ; Grandes novedades 

Jl 

l a i í a i i m 
A L C A Z A R 

E S P A Ñ O L 
O R A M M U - i l C H'\L.C 

U N I O N . T 
15N >' R A O A L I B R B 

Isaliel Rueda ] 

M a r í a 

O l i m p i a I 

Presenucldn d» ia ^ Í T g J . _ 5»E A f j -

C a b a l l e r o A n g l a d a - L o s M a r y S o á r e z - L i n a Rodas * 

m<-**->*'i-i-*+**-><-***<r*-i-********* 

B A - T A - C L A N 
— — M a r q u é s d e l D u e r o , S S t 

C O L I S E O D E L A S G R A N D E S A T R A C C I O N E S | 

T a r d e , a l a s 3 y i n e d i a - N o c h e , a l a s 9 y m e d i a | 
Grandes concierto» de varíete», poi el me|or elenco artístico 

de Barcelona 
Be l l a C b a r l t o " I d e a l N a g r i t a - A n t o ñ i í a F u e n 
tes - B e l l a D o r i t a - F l o r e n c i a I r o ñ a - Gondes i t a 

Z o é - H e r m a n a s C o l i n d a s 
Todas tas noches, la colosal revista en un acto, doce cuadros, 
antecuadros y un prólogo, letra de «Luzenti» j A GUell, mú

sica de los maestros Cristiá, Quirós v Pastor, titulada 
Días festivos tarde y noche-

F R Ü - F R Ü 
1 9 0 B E L L I S I M A S A R T I S T A S , 9 0 ! 

D í a 8 , E S T R E N O d e 4 h e r m o s o s c u a d r o s 

G R A N C U E R P O D E B A I L E 
Decorados de Ros y Qüell - Dirección escénica LUXENTI 

Gran éxito del delicioso entrecuadro 
« * - A F O * T U A » 

R e g a l á n d o s e on precioso T roco a cada espectador 

M A L CONCERT 
Márgate dei Duero, ice 

M e r c e d e s B u e n o 
M a r y N a v a r r o 

N o e d i a y 
C l a r i t a M a i l e y 

O r a n « x l t o <t« 

c o h c H i t a 
T 

ORAN CHIC T BI.KQAM'IA 

BERTA CAMBA 

CONCERT APOLO I Man,uesdei Duero,»; j 
11. i . J • H B t I S C O * T I « T I C O 

C O X I M A M R N T e 
la eran revlata moderna en dos 

acto» v id eaadros. 

C e p o * 

MARV CIKL.O 
" a l t l a r ú n — Mttmcotn 

M . C r i o l l a 
VI. V i f i n l 

A u r e a A i b a 

M a r í a C a s a n o v a s 

M a n o l i t a C o l l a d o 

**************** 

EX1TAZU WK 
k L E O - P O N S - P I L A R I N - Z U L I M A 

TOIM>8 LOS DIAS t L, N r i '. > tSPEOTACULO 
S E L E C K - ^ K f i A - ^ L A S T I K 

IMUISCUTlHUt EXll • HK LA MOHOLOeOISTA 
L O L A . M i n A . 3 L . I L . S S * 

" U 4. SAUAU» td^APAKICIOH DB 
O O P J " r > E ¡ S I Z O E S * 
v por Seleck Bket el nncvo número C U A D R O P R B M I 1 1 » - / 

- M -

l M U S I C - H A L L M O N T E - G A R L O 
J ^HTI ' l l l •<* > « .o í 3 S 7 0 * i'irncciom R o ñ a r , o V l A a ^ 

| E i l i i í i C a i r e l e s - Ga i san • Núftez - H i ñ a U t r e r a I 

P e p i t a Sa l e s - I d e a l C o r a l i t o 
HüT. DEBUT UK 

C O N C H I T A C t S N E R O S 
Monldma eaazooetteta. 

va* ¿ . . . . . 7 
U* 1 a 8. SOUPKK DANdNQ, 

E ü D i ü u v i o 
S e v e o d e e n C D a d r i d e n e l k i o s e o d e 
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CRONICA DIARIA 

E l c o r a z ó n y l o s l a b i o s 

Siempre que ia« c i r cune tanc iM por 
quo atraviesa una n a c i ó n o u n i n a i -
vlduo le fuerzan a ponei- frenos a bú 
lengua surge u n conflicto ter r ib le e n 
tre su c o r a i ó n y sus labios. La mente 
concibe, el c o r a s ó n siente, los labios 
pugnan por dar aalida y que v ibren 
los ecos de todo lo que l levan dentro; 
pero no puede. Z ; ! » ¿« f V V t m 
r* rfH. v f , » ' r r r * r $ y ' ha de 
fefugiarse en los antros de la con-
olencia lo que se esforraba por sa l i r 
a l exter ior ; ha de quedar petrificado, 
s in e x p r e s i ó n n i vida, todo aquello 

Se la voz, con vibrantes ecos, h a b í a 
d i fundi r a los que ansiaban escu

char la . 
Estamos sedientos de verdad, de 

verdad s in mix t i f lcac íonsa , s i n espe
j i smos , s in a l iños que. './.r 

~ ^ los pueblos que ya son mayo-
ras de edad hace mucho t iempo, que 
raobazan indignados todas las tutelas 
y reciben con p r e v e n c i ó n a todos sus 
g u í a s y redentores, i Se ha abusado 
tanto de su bondad I |Se ha explotado 
tanto su buena fe y su ingenuidad, 
que for iosamento se ha producido la 
r eacc ión , saturada de ráce lo , de i n s 
t in to de r e p u l s i ó n ante todo aquello 
que le finge p a r a í s o s y bienandanzas 1 

As í como hay hombrea bien aveni 
dos oon el dominio y el despotismo, 

a s í t a m b i é n hay seres q u é 

i a m á a p o d r á n acoplarse, n i callar 

ante nada que represente una í a e r -
ma, u n eclipse, por tenue que sea, de 
la verdad y de la ius t ic ia . Son almas 
que fueron modeladas para edades 
m á s dichosas, aquellas en que el 
t r i u n f o del bien sea la nota d o m i 
nante en la t i e r ra y ea ia que no se 
escuche u n a p ó s t r o f o contra la t i r a 
n í a , porque é s t a h a b r á ya sido en ab
soluto desterrada de todos los pue
blos. 

Entonces no h a b r á conflictos n i d i 
vergencias entre el c o r a z ó n y los l a 
bios. 8o p o d r á dooir todo lo que so 
sienta, que forzosamente s e r á bueno, 
porque no h a b r á maldades quo cen
surar , n i abusos n i a t ropel los quo za
her i r , y se p o d r á sen t i r con toda a m -

Íi i i tud , s in m á s diques que los sefia-
ados por una é t i c a sin manci l la . 

Mientras el c o r a z ó n y los labios no 
puedan marcha r acordes y s in t rabas ; 
i r ^ ^ j r m v »*»-*i»v>,?f / ' / 

r ' íT .v ' ; ' mien t ras s é orea que se pue
den co r t a r las alas a todas las ideas 
nobles que so Jebaten ansiosas de l i 
bertad en nues t ro cerebro, n i los pue
blos, n i los ciudadanos s e r á n felices, 
porque la vendad y la j u s t i c i a necesi
t a n los horizontes d i á f a n o s , s in s o m 
bras, n i tropiezos, como los concibe 
la mente, los acaricia el c o r a z ó n y 
los cantan los labios de los hombres 
l ibres. 

E l M u n i c i p i o 
•1 oonoejal don Antonio Jover ha for

mulado una moción ante la Delagaoldn muni
cipal de Obras públicas pidiendo que, como 
aonllnuaclón del adoquinado de la oalla de 
las Carolinas y de la plazoleta del Principe 
de Aaturlas, en Qracla, se proceda al ado
quinado de la calle de Padilla ^ de un 
trayecto de la de Guillermo Tell, situado 
entre dicha plaza del Príncipe do Asturias y 
ia calle de Zaragoza. 

La mejora serla de gran trascendencia, 
porque enlazarla la calle Mayor do Orada 
oon la plaza de Molina, de San Oarvaato, 
por medio de una superficie adoquinada 
continua, que se desarrollarla en la siguien
te forma: calle de las Carolinas ploaoleta 
del Principe de Asturias y calle de Oulllcr-
mo Tell. 

— El teniente de alcalde delegado de 
Abastos, (mercados y mataderos), don Ce
lestino Hamdn, recibirá al público todos los 
martes y viernes no foatlvos, de diez a dooo 
da la maflana, en su despacho de las Casas 
Consistoriales. 

— El concejal Jurado del distrito I , seBor 
Marlmón, ha impuesto las siguientes mul
tas: 

De 50 ; 15 pesetas, respectivamente, a 
Gregorio Correa y a Modesto Vllamat por 
circular su automóvil eon exceso do veloci
dad; de 20, a Horado Candel. por circular 
su automóvil en dirección contraria; de 16, 
a Santiago Riera y Lula Esleve, por llevar 
los números aotlrreglamentarlamente en el 
automóvil, y por diversas Infracciones, oon 
dies, a BmeotO Boltrán, Manuel BeltrAn, 
Miguel Kola, Luis Moner, Bernardo Pona, 
viuda de Buenaventura Artlpras, Antonio Ta-•M, Modesto Amat, KBIÓD Agrícola y S. A. 
Dam=. 

Llegada del nuevo 
gobernador 

Ayer maflana, en el espreso, llegó de 
Madrid el nuevo gobernador civil de esta 
provincia, don Joaquín Milans del Bosch, 
aoonipafiado de su hijo don Rafael. 

El Jete superior de policía, sefior Her
nández Manilos, fué a esperar al general 
Milans del Bosob a San Vicente. 

En la estación de Francia se enoonlrahan 
aguardando al nuevo gobernador civil todas 
las autoridades y los generales marqués 
de CastelUlorlte, Soler, Berengaer, Araos y 
Brandéis. 

También había diputados provinciales, 
concejales, varloa cónsules, representantes 
de los somatenes, delegados gubernativos, 
algunas Comisiones y amigos particulares 
del general Milnna del Bos^fi. 

Al descender del tren el nuevo goberna
dor olvll furt afectuosamente saludado por 
las autoridades y amigos, trasladándose 
luego, a pie, al Gobierno civil. 

AU1 le eompllmentaron las Comisiones 
que le hablan aeompafiado desde la esta
ción, y le fueron presentados los altos fun
cionarios y demás personal de la casa por 
el general Lossada. 

Seguidamente, con las formalidides do 
rúbrica, tomó posesión del mando de la 
provincia el general Millas del Bosch. 

Después el general Lossada se dirigió 
a los periodistas comunicándoles el nom
bramiento de don Arcadio da Arquer para 
diputado provincial, con objeto de cubrir 
la vacante producida por el corén de Vlver, 

oon motivo de haber sido nombrado al
calde. 

—Este nombramiento—nos dijo el general 
Lossada—es mi testamento como goberna
dor dv l l . 

Doolarocionea da Milans del Boaoh 

AI recibir el gobernador civil, general 
Milans del Bosch, a los periodistas, lea 
biso las siguientes declaraciones: 

—Yo no creía >iegar a ocupar este cargo. 
Pero el Gobierno, para premiar los rele-
vantee servicios dal general I ossada y co
nocedor de sus aflclones militares, le ha 
dado uno do ios mandos quizás más Im
portantes de la Península, desde luego el 
más Importante para un general de dlvt-
slón. Al ser requerido yo por el Gobierno 
para ocupar este sitio, y dispuesto, aunque 
soldado de la reserva, a prestar mi coope
ración al mismo, tal vea hubiera tratado de 
excusarlo s! me hubieran llamado para otra 
cosa; pero se mo enviaba a Barcelona, y yo 
por esta eledad tengo que hacer todo lo 
que pueda, pues guardo gratos recuerdos 
de ella cuando, en otra ocasión, desempeñe 
otro alto cargo. 

Un reportero le preguntó si, a pesar de 
haber dicho en Madrid que no tenia plan 
alguno, habla recibido alguna Instrucción 
especial del Directorio. 

—No tengo ningún plan — replicó el go
bernador—, y romo que no hay Tarlaeión 
alguna, pues Barcelona sigue tranquila y 
todo marcha bien, me Inspiraré, aparte de 
las órdenes del Gobierno, en las etrounstan-
das del momento. 

QE8TE0WE8 DEL BARON DE VIVER 

L a c o n s t r u c c i ó n d e l a n u e 

v a C a s a d e C o r r e o s 

Bl barón de Vivcr y el administrador 
principal de Correos, sefior Otto, celebraron 
ayer una extensa conferencia en la que se 
trató de la Casa de Correos en construc
ción. 

El alcaide declaró al idininisUudor prin
cipal de Correos su firme propósito de que 
no continúe ni un momento más la parali
zación a que han estado sometidas tes obra-
en virtud de conflictos obreros y de dila
torios trámites burocráticos, y le ofreció 
que en la reunión próxima del Consejo mu
nicipal permanente expondrá la convenien
cia de que ol Ayuntamiento adquiera los 
necesarios Inmuebles de la calle de GlgnAa 
— cuya anchura de diez metros no «s su
ficiente para que evolucionen los automó
viles del servido postal—, para construí' 
una plaza frente a tea dos puertas posterio
res del edificio, por donde han de tener 
entrada y salida las expediciones da Correes-

Le rogó también que le facilitara alguno* 
datos que le interesa conocer desde el pun
to de vista técnico de los servicios postales. 

Según parece, el director general de Co-
munioaeiones, coronel Tafur, se propone ve
nir en fecha próxima a Barcelona para es
tudiar precisamente sobre el terreno, no sólo 
por razón del alto cargo que ocupa, sino 
también en su calidad de Ingeniero, todo I» 
que so refiere a te tertnloacfón de las Indi
cadas obras y a t e distribución que ha de 
darse al nuevo edificio para el mejor fun
cionamiento de los servicios públicos que *n 
él se instalarán. 

Para el nuevo edificio de Correos y Te
légrafos, cuyos gastos de construcción, in
cluido el coste del solar, rebasarán ia sum» 
de diez millones de pesetas, el Estado pag» 
hasta ahora, faltándole únicas -te dos anua-
llilades, 2.280.000 para la adq^ M n del te
rreno y 3.520 000 para las tib.-.a. El Ayun
tamiento, por su parle, voté un presupuesio 
extraordinario de 4.500,000 pesetas. 
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B r e v i a r i o l a i c o 

El mundo ¡oh , hermanos! no pre
senta facetas agradables y la raza de 
Adán busca al igerarse de sus pesa
dumbres con e s p e c t á c u l o s regoci jan
tes. Si un d í a de vida os vida, las ho
ras de este dia son vida t a m b i é n . Con
c r e t á n d o n o s al buen b a r c e l o n é s , co
mido do impuestos y c a r e s t í a s , p re 
fiere olvidarse durante trea horas del 
inqui l ina to , del casero y d o m á s "oruo-
sis b i m d o " contemplando los calzon
cillos de Santpore y las camisas de 
Vis i tao ián L ó p e z — j d e ü c i o s a c r i a t u r a 
en palios completament'? menores I — 
que se mues t ran a la p ú b l i c a a d m i r a -
ci5n en el E s p a ñ o l y en u n vodevil 
que all í han estrenado y lleva este 
alarmante t i t u l o : "Ent re dos mar i t s o 
El Hit cacanta t" . 

No c o m e t e r é la v i l c i a de recomen
darlo a las n i ñ a s bien, a pesar de que 
en ol segundo acto se r e ú n e n en es
cena hasta seis damas en camisa y 
pudieran las citadas n i ñ a s tomar m o 
delo de confeceidn de ropa blanca. 
Poro, no obstante esta ligereza de co
pa,, a l l í pasa algo monos que lo que 
ocurre en las p e l í c u l a s americanas 
con besos de tros m i n u t o s . Y el c i 
tado vodevil e s t á hocho con la su f l -
oíente habi l idad para que las cosas 
no pasen a mayores. 

Por la gracia de este picaresco p r o 
ducto f r a n c é s et buen b a r c e l o n é s o l 
vida que al dia siguiente s e r á v i c t ima 
da Vidal y Guardiola , que ya ha r e 
gresado del ext ranjero con u n paque
te do impuestos nuevos, y del casero, 
y del amo del colmado, y de las damas 
del mercado. 

Este excelente c á b r i l o b a r c e l o n é s , 
tan sufr ido, tan callado, t a n re s ig 
nado con su suerte, busca u n der iva-
livo a sus estrecheces pagando a gus
t a por ver en calzoncil los a Sanlpere, 
a la López en camisa y a Pedro Z o 
r r i l l a t a m b i é n ea calzoncil los, pero 
en m á s c ó m o d a postura que Sanlpere, 
porque Z o r r i l l a es plaza montada y 

j sale a escena j ine te sobro u n b u r r o y 
| «n esa formidable astracanada que 

llaman " E l vizconde se d iv ie r te" . 
No sigan discutiendo los doctores 

del gremio l i t e r a r io ol por q u é muere 
¡ el teatro ser io . 

Muere a manos del i nqu i l i na to , el 
casero y las damas del mercado, 

* 
. Creo que fué el formidable h u m o 

rista americano Mark T w a i n quien r e -
¡ n r i ó l a h i s to r i a del infe l iz v i c t i m a de 
la obses ión del n ú m e r o 13, que le per
segu ía . Si sumaba los de una ra l le , 

j ' a cifra acababa en 13; ai hacia lo 
i Propio con loa n ú m e r o s de m a t r í c u l a 
l'ie los autos, t e rminaba en 13. Mur ió 
| » 'as trece de u n 13 do enero y fué 
sepultado en n n n icho con el n ú m e r o 

1 ' « a l . 
i , Hemos recordado esta figura nove
l a de M a r k T w a i n ayer, cuando 
" ^ í n P . a ñ a m o s al cementerio la figura 
T i . . ? nues t ro Infor tunado amigo 
^no Lívido. 
, 21 ' " fo r tunado T i t o L ív ido ha muer -

L i o i . rna Ae ' a p e r s e c u c i ó n , mejor 
fp«5 * í,e, dei"rto nne por él ha m ó s -

800 muchos a ñ o s ol n ú m e r o 2.002, 

Cabos sueltos 
que jugaba como flio en todas las ex
tracciones de la L o t e r í a . 

—Es imposible — s o l í a decirnos — 
que este n ú m e r o no salga premiado, 
pr i tnero porqne es u n c a p i c ú a ra ro 
que forzosamente ha de l l amar la 
a t e n c i ó n de la diosa For tuna y segun
do porque los extremas" del c a p i c ú a 
suman cuatro, que es udmero s i m 
p á t i c o . 

T i t o Lív ido fué en vida un obrero 
i n t e l i g e n t í s i m o , escultor flgurista que 
pon ía en sus obras un admirable sen
tido de arte. Con un j o r n a l casi es
p l énd ido vivía con su mujer y dos 
n i ñ o s , s in que le fa l tara nada. Pero 
u n d í a (aciago d i a l p a s ó por delante 
de una a d m i n i s t r a c i ó n de L o t e r í a s del 
bar r io en que vivía y v ló en la v i 
dr iera del escaparate una s á b a n a de 
papel impreso, dos s á b a n a s , mejor d i 
cho. E ran las dos series del n ú m e r o 
2.002. 

¿ P o r q u é se s i n t i ó a t r a í d o por aque
llas s á b a n a s que oi Estado p o n í a a su 
d i s p o s i c i ó n ? Es esto u n secreto que 
se ha llevado a la tumba. Lo que sa
bemos es que Ti to L ív ido se p a r ó m e 
ditabundo delante de aquella c i f ra , 
repetida en ¡as dos s á b a n a s de pa
pe l . . . y que e c h ó mano a l b o l s i l l o . . . 
Acababa de cobrar la semanada. Su 
mano dcrecJnr'se h u n d i ó en un hoyo 
de duros y pesetas que le parecieron 
inagotables. Y p e n s ó lo que luego, du 
rante a ñ ^ s , no de jó de pensar. 

— i D o s m i l dos! — se d i j o — . Es u n 
n ú m e r o ra ro , u n n ú m e r o que forzosa
mente ha de sa l i r . 

Se dec id ió y e n t r ó en la adminis 
t r a c i ó n para llevarse las dos s á b a n a s , 
que le costaron casi la mi t ad del j o r 
nal cobrado, y dejar suscri to el n ú 
mero como fijo en todos los sorteos. 

El 2,002 no s a l i ó entonces, n i s a l ió 
d e s p u é s . F u é como ana terca lucha 
enlfo la For tuna y el infeliz T i f o L í 
vido. La o b s e s i ó n le a t e n a z ó y las s á 
banas del 2,002 a p a r e c í a n con r e g u 
lar idad en su casa. E l desventurado 
fué enflaqueciendo, comido por tas 
ansias de la espora insatisfecha, y 
e m p o b r e c i é n d o s e , porque los duros del 
j o r n a l se iban por la figura de aquel 
n ú m e r o rebelde. 

M u r i ó ol infor tunado T i t o L ív ido 
anteayer, en los momentos en que sa
l ía a la calle la " l i s t a grande", en la 
que a p a r e c í a el 2.002 premiado con . . . 
t re in ta pesetas. Pero T i t o Lív ido no 
pudo gozar l a ventura de verlo y des
cansa en u n modesto nicho que tiene, 
precisamente, el n ú m e r o 2,002 en el 
Comenterio Vie jo . 

Viendo c ó m o d e s a p a r e c í a el f é r e t r o 
en la oscuridad del nicho, p e n s á b a m o s 
sus amigos que el pobre T i t o Lívido 
h a b r í a ta l vez gustado el placer de ver 
que si él no h a b í a sido afortunado en 
el juego, tampoco p o d r í a serlo nadie 
d e s p u é s de la p r o h i b i c i ó n de los j u e 
gos de azar, t a n acertadamente d i s 
puesta po r e! Di rec tor io . 

¡ta 
Un lector con firma y responsabi

l idad me da cuenta do u n hecho i n s ó 
l i to que solamente puede o c u r r i r a q u í , 
donde cada h i jo do vecino hace lo que 

bien le parece, s i n tener on cuenta el 
derecho del hi jo de vecino inmediato. 

E x p o n d r é escuetamente el hecho 
para que de él tenga conocimiento m i 
i lus t re y ponderado amigo el b a r ó n 
de Viver y ponga remedio si lo croe 
jus to . 

La C o m p a ñ í a del Metro t ransversal 
e s t á abriendo túne l en el espacio c o m 
prendido entre la plaza de E s p a ñ a y 
l a r i e ra de Magoria. is'ada hay que 
objetar a esto. E l t ú n e l debe ser abier
to para que haya Metro, y debe haber 
Metro para comodidad de todos. 

Pero. . . "11 y a la m a n i é r e " , que d i 
cen los franceses, es decir, en r o m a n 
ce castellano, que hay modos y mo
dos, y el modo con que la C o m p a ñ í a 
del Metro transversal abre su t ú n e l 
consiste en disparar un centonar de 
b a r r ó n o s de d inami ta de día y de n o 
che, y el expresado trozo de v í a p ú b l i 
ca parece una r e p r o d u c c i ó n del b o m 
bardeo de Sebastopol de hace cien 
a ñ o s o poco menos. 

Y aquellos vecinos, y yo con olios, 
creemos, s e ñ o r b a r ó n , que no hay de
recho. T o d a v í a s e r í a tolerable quo el 
bombardeo se hiciera de d ia ; poro 
cuando el vecindario e s t á entregado al 
descanso necesario me parece un abu
so claramente prohibido por las orde
nanzas municipales, con las que a q u í 
hace pajar i tas de papel todo aquel o 
quien conviene hacerlas. 

Respetuosamente dejo a la cons i 
d e r a c i ó n del s e ñ o r alcalde este r u i 
doso hecho para qne juzgue de si es 
conveniente reproducir en estos t i e m 
pos de pacifismo a u l t ranza el memo
rable bombardeo de Sebastopol. 

* 
Las equivocaciones en que suelem 

i n c u r r i r los l inot ip is tas cuando bre
gan con l e t ra tan enrevesada e i n i n 
tel igible como la m í a tienen disculpa. 

Posiblemente a cosa parecida deb ió 
de obedecer la g r a c i o s í s i m a errata que 
e n c o n t r é en un '.elegrama publicado 
el lunes por u n diar io de la noche y 
que dice a s í : 

" M á l a g a , 29. — Ha fallecido en oste 
puerto el magní f ico t r a s a t l á n t i c o "Per -
gien" , que conduce gran n ú m e r o de 
turistas alemanes." 

Seguramente es ol p r i m e r caso de 
un t r a s a t l á n t i c o oue "fallece" al l l e 
gar a puerto. 

No menos curioso que el f a l l ec i 
miento serla sabor de q u é fa l lec ió el 
-nherbio buque. 

No se devanen ustedes los sesoss 
da h i d r o p e s í a . 

FEDERICO URREGHA 

Notas de la policía 
Una batMa 

En una nota facilitad» en Jefatura aa da 
ouenta da que en la pasada nooha agentes 
da le aaoelón de Inveallgaolón orlmlnal Ule-
roa una batida, deteniendo rtooe "deaculda-
roa". doa "aspadlatas", un "toplata", un "to
mador del dos" y ocho "ln»erlldos". Loa 
últimos aa encontraban un una casa 6o la 
calle del Ctd. 

Todos ellos pssarán a la cárcel a cumplb 
arreato ^ubarnativo. 

Igualmente fué detenido el aúbdlto fraa-
cé» Pierre C»mbe, abaolutamente Indocu
mentado y que, a paaar, según dloe, da lle
var en RapnOa dos ineaea, no ae ha dedi
cado a ninguna clase de trabajo y habiendo 
sido detenido en compañía de conocidos 
profesionales de delitos contra la propiedad, 
será propuesto para su expulsión de España, 



PAG. 10 Viernes, 3 de oslubre de 1924 E L D I L U V I O 

AnteoadontM da un apache 

Según notlciM de la Jefatura de policía, 
•1 apacbe Luis Hergot, recientemente de
tenido por la policía, es natural de Parla y 
tiene 37 aflos. En nuestro país ha cumplido 
cinco aflos de condena «n el correccional 
de Ocafla, j en el suyo ha' sufrido cinco 
eondenas por robo j elnoo afios de prisión 
por Intento de asesinato. 

En 1915, por no querer cumplir sus de
beres militares, fué declarado desertor, re
fugiándose en Espafla. 

Estuvo al servicio del espiónalo de una 
nacldn del Norte de Europa, y viví* con una 
mujer en Barcelona, calle de Bilbao, 200, y 
Princesa, 45, de donde desiparccló por es
tar reclamado por la pnllcla francesa, a ton-
secucacla de haber raptado una joven de 
18 aflos. en Montpelller. 

Resumiendo, que se trata de una verda
dera alhaja. 

Dos nuevo* complicados en al 
asesinato del agente señor Fer
nández Alegría. 

El jueves pasado, eomo recordarán nues
tros iectores, vióse en la Audiencia la causa 
contra Joaqi:in Blanco (a) "El Plcín," y 
José Espufies, los cuales han sido condena
dos a cadena perpetua, acusarlos do haber 
asesinado ai agente seflor Fern&ndca Ale
gría. 

Ahora, según la policía, han sido descu
biertos dos nuevos autores: Pedro Boada y 
"El Americano". 

Los dos estaban en la cárcel; Boada en 
calidad de preso gubernativo y "El Ameri
cano", cuyo verdadero nombre es el de Ra
món Perts Alliertl — usa varios, y cnlre 
ellos el de Joaquín Pons Llinás—. también 
se hallaba en la Modelo procesado por el 
robo y asalto a 1» casa Sallsachs, cometido 
el mes de agosto del alio pasado. 

UN BROMAZO EDILESOO 

Triunfos de los in
quilinos 

Ante el tribunal arbitral del distrito del 
Norte se ha celebrado reolenteraento uu j u i 
cio de desabuelo seguido por la propietaria 
da la casa número 311 da la calle de Navas 
de Tolosa contra un Inquilino que habla 
aconsejado a loa demás da la finca se opu
sieran al aumenta de alquileres, alegándose 
por la actora que tiene un puesto para la 
venta en el mercado de Santa Catalina y 
vive en U calle Baja de San Pedro, que ne
cesitaba trasladar su domicilio al piso del 
referido Inquilino porque siendo ella real
quilada, el propietario del Inmucblo habla 
exigido que la misma, habitante desda hace 
siete aflos en t i l concepto, desalojara su 
vivienda. 

Pero, demostrado en autos que dicha se-
flora habla arrendado recientemente, con au
mento de alquileres, otro piso contiguo al 
del demandado, y quo los Añicos medios de 
vida de la actora consisten en Las \cntas qu 
efectúa en el referido mercado, y por ello 
lo Ilógico do su traslado a un punto tan 
distanciado de dicho ren ln de íontrataclrtn, 
el tribuna! arbitral, presidido por el Ilus
trado ex magistrado don Angel León, ha 
dictado sentencia absolutoria a favor del In
quilino. También se resuelve en tgtinl sen
tido otra demanda da desahucio seguida an
te dicho tribunal por el propietario de la 
casa número áá l de la callo de Mallorca 
fundada en supuestas afecciones del de
mandante que requieren ocupar el piso del 
demandado, no obstante lo q-.tí ¡tape mose^ 
anunció su nropósllo de arrendar " I 'cfTid/i 
piso en 1Í5 pesetas. 

La S.acledad Rarcclmesfl de Ini!'iillnf>s 
S la que se hallan adheridos los inquilinos 
victoriosos en ambos juicios, continuando la 
lucha enlabiada contra los abusos de mu
chos propi»!arlos, resolverá mantas consul
tas se le dlri|an sobre eii»s!lones de arren
damientos en sna ollclnas (Pernando, I 
prlncln»l< <to nrhn a nueve do la noe>ie. 

¿Agua que no has 
de beber? 

En el Ayuntamiento fué faeilitada a la 
Prensa una nota oüeiosa muy chusca que 
dice asi: 

"El teniente da alcalde delegado de Hi 
giene y Sanidad, continuando la rampafla 
emprendida para la hlglanlzaclón y vigilan
cia do cuanto tiene relación con la salu
bridad del vecindario, a Un de evitar, en 
los limites de lo posible, enfermedades y 
contaminaciones que las puedan producir, 
ordenó al Laboratorio municipal la extre
mada vigilancia de las fuentes de que se 
surte el público, habiéndose demostrado que, 
por diversas causas, hablan resultado con-
laminadas. en el día del análisis, las aguas 
de las siguientes: 

.Mina de casa Baró, Pont del Gcpcrut, Font 
del Cuento, Font Trobada, Pozo Rlal (calle 
Marti Alxelá), Pozo Colorad y Pozo Canlie-
r l . ambos de la misma calle; Pont del Gal, 
Pont dn la Guatlla, Pont d'cn Conna, Mina 
de la Carretera, Font do la Mamella. Font 
de la Palmera, Mina de Montjuiob, Fuente 
de San Antonio, Font deis Tres Plns, Fuente 
de los Pinos. Font Tenebrosa. Fuente de Sao 
Jerónimo. Font del Bacallá, Mina de San 
Estanislao, Mina Canut, Mina viuda Carre
ras, Mina de San Luis, Mina de Cuyás, M i 
na de Senlmcnai Mina del Desert (eonven-
to}, Mina PP. Jesuítas, Mina de la Pont del 
Llco. Mina Mantepa. 

Lo que se advierte al público para que 
so abstenga de hacer uso da dichas agua» 
como bebida y para limpiar verduraa y toda 
clase de tustsneias alimenticias, asi como 
los nuevos análisis Indiquen que el agua ha 
recuperado sus condiciones de potabilidad, 
lo qu»1 «a hará público oportimamente. 

".as aguas de Moneada y da Dos Rlus, de 
que «e surte la población en general, y las 
d^mis aguas prnced^ntcs de otros manan
tiales no menclonitrti«, buenas y, por 
consiguiente, pindén n»irso «m ninguna 
clase de reparo." _ 

Total, amigo lector, oue ae acabaron para 
ti las saludables "fontados", pretexto para 
comer y beber en plena Naturaleza. 

Ya lo ves, ahora, cuando salgas al campo, 
llévalo un eantarllo con agua de Moneada 
n Dos Dios, las únicas, según eea lumbrera 
higienista edllesea que nos ha salido, en 
condiciones de potabilidad. 

iQue las agnas de las fuentes menciona
das son pcligrosasT 

No me jaga osté reír, 
que tPngo el labio partió. 

Seculón segunda. — Universidad. — Un 
oral, por hurlo, contra Vicente Pérea y otra. 

Manresa. — Un oral, por robo, contra 
Carlos Vlver. 

Sección tercera. — Lqnja. — Un oral, por 
hurlo, coaira Maria Sánchez Barbudo; otro, 
por estafa, contra Luis Ortega Martin, y un 
oral, por usurpación de funciones, contra 
Francisco Rulz Sacristán. 

VISTAS CELEBrADAS 

Sección primará 

Inoldentea. — Se celebraron varios Inol-
enteg en causas por apelaciones dw autos 
e procesamiento, habiendo actuado de fls-

cai don Luis Polit. 

Sección segunda 

Indultos aplicados. — El fiscal don Flo
rentino Sacristán desistió de las aousaolonea 
que sostenía en dos juicios orales contra 
Antonio Giralt y Gregorio Jordán, por con
siderar que las pena» que debían Imponér
seles se hallaban Inolmdas en el real de
creto de Indulto último. 

Sección tercera 

Suspensión. — Se suspendió por tercer» 
ez el juicio cue habla señalado por homi

cidio contra Fulgencio Vera, por inoompa-
recencia de testigos y peritos, a los cuales 
multó la presidencia de la sección. 

V i d a j u d i c i a l 
En la Audiencia 

S e ñ a l a m i e n t o s para h o y 

AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala primera. — Universidad. — Incl 
dontc. — Don Francisco Fornés y otros con 
Ira Vicente Laplana. 

Solsona. — In.-idonlo. — Dofla Margar! 
ta Riera y otro contra Francisco Plandiu»a 

Sala segunda. — Lonla. — Mayor cuan 
11». — Señores Doménerh Cert (S. A.) con 
Ira Fortuny hermanos. 

Rarceloneta. — Menor euantla. — Doh 
José Moneunill contt • Sociedad Anónima A l -
sina Grsclls. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Sección primera. — Audiencia.—Un oral 

Eor lesiones, contra Mateo José y otro, po 
urto. contra Pedro Antonio Nicolás. 

Norte. — Un oral, por estafa, contra José 
Segimón. 

En los Juzgados 

Dillgenelas 

El Juzgado del Norte, secretarla de don 
José Mam Salvá, Instruyó durante sus ho
ras do guardia 16 diligencias, no habiendo 
Ingresado en los calabozos del Palacio de 
Justicia ningún detenidu. 

La sustituyó e1 de Atarazanas, secretaria 
de don Carlos Roig Rovlra, al que hor re
levará el dci Sur, secretarla da don Sllverlo 
Valla. ¡ 

En libertad 

Por ol Juzgado de la Universidad ha sido 
puesto en libertad Vicente Finíalo, que h» 
permanecido tres días Incomunicado, acusa
do por un hermano suyo de hatii'rie esta
fado 200.000 pesetas. 

Recurso de pflwjpa 

El letrado defensor da los procesados 
Pedir BaUester, Cristóbal Marrugat T Joan 
Arlas, supuestos autores de la tentatlTa d« 
estafa al Banco de Vizcaya, ha presentado 
ante la Audiencia recurso de apelación con
tra el auto da piooesamlento dictado por el 
Juzgado de b Audiencia. 

Las Intoxicaciones do Orada 

Para los días 8 y 9 del que aursa ha »e-
flalado el Juzgado de la Concepción, secre-
t ría de don 'uan León Ogayar, que Int-
truvr el sumario cor las Intoxicaciones ocu
rridas en la barriada de Gracia, a consecuen
cia da comer -arbanzos en mala» eondlelc-
nes. varias declaraciones de testigos que no 
pudieron prestar declaración en otro sefl8' 
lamiente que se hizo por Indisposición d»1 
lefrado de la oarte querellantp. 

El Juaz do Atarazanas 

Cornrletamente restablecido da una Ugej* 
dolencia que la retuvo en cama duran" 
unos día», ha lomado nuevamente poses"3 
del despacho oficial del Juzgado de Atara
zanas don Manuel López Artlés. 

Contra un emoreearlo teatral 

José Cuolll, conserle de un teatro del 
ralelo. ha den-ncladb en el Juzgado a' 
guarda que el empresario de dicho coll'«° 
ha dejado, al cerrar éste, pendientes 
aliono varias facturas a sn cuenta y '» no 
nilaa del personal subalterno. 
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Sofire I 
Uemus luido tres artículos publicados en 

EL DILUVIO, días 26, 27 y 28 de septlom-
bre, dirigidos al alcalde, barón de Viver, 
firmados por don Miguel Balaguer Blu. 

Por haberse publicado con la nuestra un 
articulo en "E l Noticiero Universal", co
rrespondiente a la edición de la noche del 
dia 18 de este mes, cuyo contenido refleja 
un criterio opuesto al del señor Balaguer 
Rio, en lo que hace referencia a la vacuna
ción obligatoria de los perros, es por lo 
que Insistimos otra vez acerca el mismo 
tema. 

No sabemos, ni nos importa saber, si el 
doctor Navarro Perarnau — respetable se-
fior a quien no tenemos el honor de cono
cer — tiene o no tiene clientes en el ejer
cicio de su profesión, como Indica en au 
primer articulo el señor Balaguer Riu; pero 
si reconocemos en dicho señor, si a él es 
debida la dieposlnlóa que hace obligatoria 
U vacunación de los perros contra la rabia 
en Barcelona, ha demostrado poseer una 
cultura ciudadana y una Intelectualidad 
digna de admiración, por haber reconocido 
eon valentía el peligro vergonzoso que para 
la especie humana reprcssnla la rabia, y 
haberse también orientado, para combatirla, 
«n la verdadera profilaxis: "La vacunación 
de los perros". 

La* medidas dictadas basta ta fecha por 
U Municipio, han sido entre nosotros un 
poco menos que inútiles. La rabia en ves 
de desaparecer. Iba tomando incremento 
alarmante. A Juzgar por Cataluña durante 
«I año 1921 a 1922, en España, el mismo 
afio, se contaron a miles las personas mor
didas. Se dirá que no todas lo fueron por 
perros, rabiosos, pero... i y la zozobra. las 
angustias y nerviosidades que trae consigo 
la Inseguridad de tanto peligro T Alarmados, 
buho un momento en que por el entonces 
dlreetor general de Orden público, señor 
Millán de Priego, se <lló la original y 
axabrupta disposición de acabar R tiros con 
los perros callejeros. 

IQoe ea Inglaterra y otras naciones han 
negado a la extinción de la rabia con sólo 
saorlfloar los perros vagabundos y obligar 
al bozal a los de dueño conocido? Lo sa
bemos. Pero que dichas medirlas en nues
tro país son oasl Inútiles también. Records-
mos míe la recogida de perros es antipd-
tloa al público, y, buscando pretextos que 
!• Justlnquen. muchas veces se amotina y 
protesta. En cierta ocasión presenciamos en 
Zaragosa, que el público protestando del 
«arro y laceros, acabó por Ihar el carrito 
al Sbro, soltando primero ios perros que 
contenía. Algunos pedían hacer con los la-
oeros lo mismo que hicieron con el carro. 
AfortnnadSmente, se Impuso el buen crlte-
no. Y conste que al signlflcar dicha capital 
d» Aragón - donde repelimos ocurrió el 
aooho — no es en sentido de singularizar, 
Jino exposición de un caso lnualmente sen-
«Wo en toda U nación. 

Otra cosa es, cuando un perro aaerdo a un 
niño o naa persona mayor, y empieza a 
dar gritos. Entonces ocurre lo contrario; 
wdos los compadres y comadres se sienten 
Herodes perrunos. Tenemos que convenir 
lúe en España, el perro e» el amo de la 
oaue. Los alcaldes y veterinarios Inspecto
res de higiene y sanidad pecuarias no acos
tumbran ponerse de acuerdo con respecto a 
í~, "¡edldas a tomar por temor a la Impo-
n K H * ^ medidas severas atufan al 
l« i Pueblo y el Inspector ÍS un cero a 
a squierda. Mientras tanto los perros muer-
9,*» y se llenan los Institutos Antirrábicos, 
'éxírt™" 81 los ayes' 'amentos, sollozos y 
^ E 5 * W l M derraman en las salas de 

de curas antirrábicas fuesen pro-
S S ? * el público mediante película 
« n T . g^nca bulada. la indignación que 

penmentan algunos cuando se disponen 

í o les perros 
medidas enfocadas en recio sentido elenlí-
Uco, sería menor. 

Por nuestra idiosincrasia y por razones 
del medio en que vivimos los españoles, 
creemos flrmemente, hay que ir de lleno a 
la vacunación. Prevenir el perro es la clave 
del problema en nuestro país. 

Respecto a la "Cartilla sanitaria contra 
la rabia" con sus medidas profilácllcaa a 
que alude el articulista de EL DILUVIO, 
sólo diremos que podría ser no sea su con
fección "reciente". 

Las dos medidas sanitarias de carácter 
general que del libro "La rabia y su profi
laxis", del Ilustre director de la Escuela de 
Veterinaria do Madrid e Inspector Jefe de 
los servicios de Higiene y Sanidad Pecua
rias, nace mención el sotor Balaguer, cree
mos respondían al criterio cientlñoo quo del 
asunto tenía el autor cuando las redactó, 
mas ello no ozoluve la posibllidail que, d 
entonces hasta la fecha no haya podido mo
dificar — cosa que Ignoramos — el cri
terio en aquel libro reflejado. Hombre de 
tan honrada ciencia es don Dalmaclo Gar
da Iscara, que sería inferirle una grave 
ofensa querer presentarle como abyecto e 
Intransigente a los nuevos estudios y ade
lantos. Podrá tener — ea lógico — sus 
reservas, sus dudas, sus objeciones, pero 
ello no es óbice para rechazar, ni desau
torizar trabajos, experimentos y afirmacio
nes hechos por otros hombres de ciencia. 
1 Quién sabe si tan Ilustrado Investigador 
informará en breve sobre el probltima que 
nos ocupa en sentido aproximado a las ma
nifestaciones hechas? 

Por lo que afecta a la ?flcaoia de las va
cunaciones antirrábicas en los perros, dire
mos que. demostrado el principio clentlfleo 
por Paster, Hogyes y otros, con sus respec
tivos métodos, tuvieron, sí. como gran in
conveniente, el tener que practicarse una 
serle de Inoculaciones para llegar a conse
guir el estado refractario que se deseaba, 
resultando por ello pesado y costoso. Segu
ramente que esós motivos han sido el más 

Íioderoso Inconveniente de generalización de 
a vacunación antirrábica. Pero como en la 

actualidad existe un procedimiento do va
cunación única, el método Japonés Umeno, 
aquellas dificultades han quedado reducidas 
casi a su más mínima expresión. Creemos 

Íaa 31,307 perros que desde octubre de 
918 hasta el año 1921 fueron vacunados 

en las prefecturas de Kamagawa y Tokio, 
con "un solo" caso de pérdida por vacu
nación, y la disminución en ambas zonas 
de un 75 por 100 los casos de rabia canina, 
es un dato no despreciable. Tampoco lo es 
el que el director do la sección de veteri
naria de los famosos Laboratorios Lederle, 
de los Estados Unidos de América, doctor 
Rlohburn, presentase al Ilustre basterlólogo 
el Inspector pecuario del puerto de esla ca
pital, don Cayetano López, cuando fué a di 
cha nación pensionado por el Gobierno es
pañol en 1921, varios perros vacunados eon 
el método Umeno, los cuales veinticinco días 
después de Inoculados resistieron la prueba 
intra-ocular de virus rábico de calle. No 
queremos exponer las pruebas realizadas por 
el personal de la seoclón antirrábica del 
Laboratorio Bacteriológloo municipal de es
ta, y los realizados por nosotros, por el 
hedió de ser precisamente nuestros. Pero 
si recordaremos <nie en la asamblea de La
boratorios municipales que se celebró en 
Madrid durante la primavera próximo pasa
da, se presentó una proposición para que 
en vista de los resultados obtenidos con la 
vacuna Umeno en los perros por distintos 
experimentadores de dlferentss países, se 
hloíer» obligatoria en España dicha vacu
nación, proposición que ruó aprobada por 
"unanimidad" y declarada "urgjnte", por lo 
cual pasó con toda la rspldss posible al 
ministro del ramo. 

Antes de Analizar este artículo, entendía, 
mos es un deber nuestro haoer constar trefl 
cosas: 

Primera. Que «1 firmante ea veterlnarl4 
municipal. Dato es este que puede se rv» 
a los espíritus maliciosos como motivo para 
creer une el aplaudir la disposición que el 
señor M. Balaguer atribuye al doctor NM 
varro, no es más que una adulación ds u4 
funcionarlo municipal a un teniente alcalde» 
y que dicho sea da paso, aunque repllléM 
dolo, no conocemos. | 

Segunda. Que como director del Insita 
tuto Veterinario de Suero-Vacuoaolóa, cea* 
tro donde se elaboran todos los produetot 
biológicos conocidos en literatura veterlnaj 
ría, da margen para pensar, al mostrarnos 
partidarios de la vacuna Umeno. es con mU 
ras comerciales. 

Tercera. Como quiera que las cosas so l 
como son y no tal como deseamos que sean< 
proponemos: 

Que se nombre una Comisión de técnico* 
Integrada por tres médicos y tres veterina» 
ríos, los cuales pondrán a disposición del 
firmante un lote de perros, seis o doce, qua 
estén sanos y que los haya de todas raza* 
y tamaños. Se Inocularán dichos perros co i 
vacuna Umeno preparada por nosotros. Al 
cabo de treinta días después se les infec
tará con virus de calle "controlado". SI loa 
perros rabian cuando la enfermedad se man 
nifieste en los perros que sirvan ds testigos^ 
todos los gastos originados y los honorarloa 
de la Comisión nombrada corren a ndestra 
cuenta. 81 no rabian, pagará dichos gastos 
don Miguel Balaguer Riu. 

P. MARTI. 

Notas políticas 
La Rsdeoolón de "L'Aveno". 

El nuevo diario de la noche "L'AvenQ'* 
tendrá el siguiente cuerpo de Redacción: 

Director, Jaime Orau y Casas: seoretarK 
de Redacción. José María Pou y Sabater; ase
sor, Ensebio Isern y Dalmau; redactores, 
Roque Boronat, Arturo Doméncch, José Fa
ites, José Prelxa. Miguel Gulnarl, Severa 
Perramón. Juan Pujol, Juan Serrat, Juan 
Rodés y Valls Marsal. 

El cine municipal i : Estadística 
curiosa. 

Nuestro colega "El Noticiero Universal'' 
publica la siguiente estadística: 

"Ha transcurrido un año desde aquella 
histórica mañana en quo el general Losssda, 
desde el sillón presidencial del Consistorio, 
después de leído el decreto de sustitución 
del Ayuntamiento, dijo: 

—Los señores que han cesado en el cargo' 
pueden retirarse. 

Y se retiraron silenciosamente. 
En el aniversario de aquella fecha, el ge

neral Lossada ha cesado en el cargo de go
bernador. 

Y en un afio han desfilado por el Ayun
tamiento los siguientes concejales: 

Señores Banqué, Pulgmartí, Par. Atnargós, 
Regás, Garda. Pont, Roldós, Argimón, Sam-
sot. Alós, Vlla Telxldor, Guspl, Esmandla, 
Totras. Rlgol, Riera, Esolasans, Simó, Cas-
tells, Taylor, Glbert, Almazora, Bono, Oliva, 
Jansá, MIret, Ramos, Bonastre, Carbó, Pas
cual, Portel, Sala, Parellada, Barnet, Camp-
many, CapdevIIa, Ramón, Doméncch, Cabe
zas, CarsI, Gortofiá, Molina, Madurcll, Gamp, 
Mundó, Capará, Proubasta, Girons. Poosá, 
Lópes Lloret. Nualart, Tallada, Castillo, Sa
las Antón, Blasco, Zamora, Usaros, BaloeUs, 
Fourclsr. Marlmón, Vía. Navarro, Damlans, 
Juncadella, Xcrcavlns, Colom Cardany, Ba-
yer, Ros, Gulx, Llopar. Oromí, Ramón, Bar
ba, Mariné, Alegret, Alós ( L . ) , Alvares, Ca
sero. Barrle, Candoya, Pontouberta. Garrltra^ 
Gasea, Herís, Janer, Lianza, Mata, Pages, 
Río de la Riva, Seabnenat. Seréa, Simó, Tort, 
García Parla, Balaflá, Tlntoré, García Anné, 
Bonell, Villar, Ballabriga. Riera, marqués da 
Zembrano, Escalas. Canals, Bailará, Jover, 
Marín, Llansó, Guyás, Nadal, Rlalp. Soler, 
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Hebot, Mirtino, Agustí, Carbonell. FranciB, 
H«T*ro. L«o»Jiibrai Dauner y VIVM. 

En el transcurso de un alio han ocupado la 
Alcaldía, en propiedad, loe ••florea Ban-
q a é , Alvarea de la Campa y barón da V i 
var, y, aocldentaimente, loa teHorea Pulg-
atarti y PonsA. 

Mucboi de loa oonoejalet eonalgnadoa an 
la lista anterior no sólo loa que fueron, u 
oue también loa que aún son, continúan per
fectamente deaoonocidoa." 

En un alio ba consumido "nuestro Ayun
tamiento" l t 9 concejales. 

EN CUMPLIMIENTO DEL BANDO 

Ha empezado el 
derribo de barracas 

En cumplimiento del bando de la Alcaldía 
relativo al derribo de barracas construidas 
sin autorización del Ayuntamiento, la» bri-

Sdaa eonatituldaa al efecto ban derribado, 
momento, lea Telntloebo algulentea: 

Una en la calle de las Navas de Tolosa, 
dos en la calle M. , dos en la Travesera, una 
en el Torrente de Perales, una en la ba
rriada de Can Jurlol, una en el Pasaje 
Juncy, cerca la linea del ferrocarril del 
Norte: dos en la calle de Calabria, una en 
la calle de Valencia, esquina a la de Rooa-
lor t ; una an la Colonia Agrícola, 23; una 
en la calle de Vlrlato, tres en el Campo de 
la Garza, al lado del Asilo de Port; ana 
en la calle de laa Cortes, frente Magorla; 
una en la calle de 40 metros, una en la 
ealle de Argttellea, dos en ta calle de César 
Cantú. una en la calle de TIoiano, ana en 
la callo de TIoiano y detrás de San Onofre; 
osa en la calle de Palma, una en la calle 
Novata y Trullos, una en la calle de Cór
cega, una en el Pásale de la Igualdad, entre 
Dos de Mayo e Igualdad, y ana en la calle 
de Marina. 

Las brigadas eslin prosiguiendo todavía 
los trabajos de derribo de barracas. 

Se ha ordenado la suspensión de las 
obras de otras doce barracas en eonstruc-
eMn, hasta tanto que los arquitectos dicta
minen sobre las condiciones hlgiénloas de 
las mi «nos. 

Los árboles de la 
Rambla 

La Sociedad Protectora de Animales y 
Plantas da Catalufia ha dirigido al Ayunta
miento el siguiente escrito: 

"Excelentísimo señor: 
Con facha I I del pasado mes de agosto 

la Sociedad Protectora de Animales y Plan
tas de Calaiufla tuvo la honra de elevar a 
V. B. una Instancia para unir su protesta 
• la do otras entidades de esta ciudad, ra-
iaclonatta coa la desaparición que dentro de 
breve plazo serla, al parecer, un beoho, de 
los árboles que en la actualidad ocupan el 
llamado Llano de la Boquerla, a causa de la 
eoostrucclón por la Compa&la del Parroca-
rrt l Metropolitano de su estación Lloco. 

Hoy, al llegar a au poder la respuesta a 
k msnolonada Instancia, Armada por al te-
Btente de alcalde delegado de Obras públl-
eaa y Alumbrado, esta Sociedad que, como 
M aabe, tiene por única mlaión la de pro
teger a los anímale, y plantas, cree de su 
deber, an enante a las últimas se reflere, el 
intentar se evite, por todos los medios, la 
destrucción, eon gran frecuencia, alatema-
Mea y no siempre absolutamente Indispen
sable, de que son objeto los árboles y plan
tas de nuestra ciudad, y an oooseouenola, 
mantener y reiterar la protesta objeto de su 
iastanola del mes pasado, dirigida a V. E. 

Considera, además, que no es de so In
cumbencia ni puede entrar dentro de los 
dnes y del cometido de la Sociedad, aun 
«uando pan ello fuera requerida, el propo
ner aoluclooes a uno cualquiera de loa pro
blemas planteados, cuya reaoluclón eorres-
Mode de hecho, a loa elementos Mcnlcos 
mantalpales que el presupuesto mantiene y 

de cuya competencia no puede dudarse. Y 
serla atentatorio a la dignidad profesional 
de ellos y en menoscabo de su prestigio 
si Inmiscuirse en funciones que son de su 
oomstldo, lo cual, acaso y aun cuando sin 
ratón fundada para ello, pudiera ser inter
pretado como signo ie dasconOanxa en au 
capacidad técnica, más que sobrada para 
poder aportar soluciones felices ai actual 
y otros problemas de mayor dificultad y 
trascendencia. Pero DO pueúe menos de in
sistir en que si, como es de suponer, la 
construcción del Ferrocarril Metropolitano 
ha sido concedida en nuestra ciudad única 
y exclusivamente de acuerdo y como conse
cuencia de las oonvenlenolag urbanas y no 
de las de la entidad constructora, y al aún 
es posible mantener firme el criterio enun-
olaao en la nota oficiosa, oportunamente fa
cilitada a la Prensa, respecto a que una vez 
terminadas las obras quedada lugar ade
cuado para Intentar con buenas perspecti
vas de éxito una nueva plantación que aus-
tltuyera a los plátano^ hoy condenados a 
desaparecer, es indudable que la oonstrao-
olón de la estación Liceo podría acaso lle
varse a efecto en forma tal ves menos fá-
ell y cómoda y hasta más costosa para la 
Compafila constructora, pero sutcspUble de 
mantener en su lugar los árboles actualmen
te existentes. 

Y con referencia a la replantación del 
arbolado, cabe a esta Sociedad congratularse 
de las promesas hechas por el teniente dé 
alcalde delegado de Obras públicas y Alum
brado, relacionadas con la próxima reposi
ción de los plátanos desaparecidos en va
rios trozos de la callé de las Cortes, abri
gando la esperanza de que e] éxito más 
completo coronará sus buenos deseca y no 
habrá que lamentar una vez más el triste 
espectáculo ofrecido por una vía tan cén
trica como es la Ronda de la Universidad, 
en donde, va f ara dos afioa. desaparecieron 
los espléndidos árboles que la embellecían, 
sin que, hasta la fecha, los ciudadanos que 
por ella transitan pudieran, en verano, gua
recerse a la sombra de los que, al parecer, 
debían sustituirlos con toda rapidez. 

Por último, permítase a esta Sociedad, 
Excelentísimo seflor, señalar el hecho y ele
var a V. E. su más formal y enérgica pro
testa por la destrucción tan radical como ex
peditiva, de que, sin miramiento, están sien
do objeto las palmeras existentes en la plaza 
do la Universidad, destrucción que hubiera 
podido aer totalmente evitada si, en su tlem-

So, el mes de mayo y en debida forma, se 
ubi era dispuesto fueran retiradas y tras-

planlacias para servir en la actualidad de 
ornato en uno de los parques públicos de 
la ciudad. El pueblo Barcelonés ve hoy có
mo van siendo despladameote sacrificadas 
sin que para él constituya sino un exiguo 
consuelo la promesa sin duda hecha de au 
reposición por la Compañía eonstruotora del 
Metropolitano Transversal. Realmente es lo 
menos que de ella cabria esperar, pero bien 
patente se encuentra en la opinión popular 
•1 que aquellas que laa sustituyan salarán 
bien lejos de asemejarse en su aspecto ex
terno a las que desaparecieron y que ha
brán de transcurrir no pocog años antes de 
que merecieran de nuevo los conceptos de 
admiración y de alábanse prodigados por fo
rasteros ilustres a nuestra ciudad que a la 
belleza de las antes existentes dieran motivo. 

Por cnanto antecede, el que soteribe, tn-

Senlero agrónomo y en su calidad de presi
ente de la sección de Arboles y Plañías de 

la Sociedad Protectora de Animales y Plan
tas de Catalufia, -a nombre y representación 
de ésta, confia en que la protesta de esta 
Sociedad encontrará favorable acogida por 
parte de V. E. y que será posible hallar el 
medio factible de poner coto y da contra
rrestar la obra de destrucción señalada, man 
teniendo a la ciudad la totalidad de su belle
za ornamental que eon Justicia le ha mereci
do el actual renombre de que goza entre 
las restantes del Mediterráneo. Dios guarde 
a V. E. muchos años. — Barcelona 17 de 
septiembre de 1924. — El presidente acci
dental de la Sociedad Protectora de Anima
les y Plantas de Cataluña, Lula Aymá. — 
El presidente de la sección de Arbolea y 
Plantas de la Sociedad Protectora de Anima
les y Plantas de Catalufia, Lula 8áet. 

Excelentísimo señor alcalde presidente del 
Ayuntamiento da Bareelona." 

G A C E T I U l i ñ 

Del susoriptor don i . C. R. hemos reci
bido 6 pesetas para loa pobres, que han 
tldo entregadas a la familia de la callo 
Hospital, m , 4.*, 4.* 

Agradecemos ai donativo en nombre de la 
familia socorrida. 

La Asociación profesional de camareros 
del Sindicato Libre pone an conocimiento de 
todos sus asociados que el próximo domin
go Inaugurará un programa de fiestas a be 
ueflolo de su Montepío, en au loeal social, 
Joaquín Costa, 64, principal. En este día 
nvita a todas las familias tí» los socios a un 
•rran concierto y baile. 

Lavar con Jabón de CODO Manila }C 
El decano de la Facultad de Medicina, 

doctor Ferrer Piera, rastablecido completa
mente de la enfermedad sufrida, se ba en
cargado nuevamente del citado decanato y 
de laa claee* que tiene a su cargo. 

Se cita a los opositores de amboj sexos 
inrobados en las ultimas oposiciones al Ma
gisterio para que anudan mañana, por la 
tarde, al Orupo Balxerag para suscribir una 
instancia solicitando sea publicada lu liste 
de vacantes y que se conceda al derecho de 
elegir plaza. 

El Ayuntamiento de San Justo Desvera 
anuncia la subasta para la construcción de 
los edificios deatlnadoa a eseuelas nacionales 
y habitación para al maestro. 

El habilitado de loa maestros nacionales 
de Barcelona pagará los haberes de sep
tiembre hoy y mañana, de once a una y de 
cuatro a seis de la tarde, en el local do cos
tumbre. 

Comunican de Manresa que ha ahlo en
contrado en su domioIUu de la calle Jo Sari 
Marco», número 8, el cadáver de dn snj ' i 
llamado Antonio Garefa, de unos 60 áflos 

InraediatamcDtc que se tuvo Mmoeimlcr.-
to del suceso se personó en el logar d<' 
la ocurrencia el Juzgado de Instrucción, COJ 
el médico forenso, a fin de Instruir las (ft-
ligenclas oportunas. 

Los camilleros de la Cruz Roja 
ron el cadáver al depósito del CsnmaMio. 

D I S C O S R E G A L , 

L á z a r o y S t r a c c i a r í 
A 6 P E S E T A » 

Fabxleedoe por la casa 
Oolninbla. Loodraa-Mllán 

B O Q S J E R I A , 4 7 

En e] local de la aaouela municipal de La
bores y Oficios da la Mujer, Ronda de San 
Antonio, 19, queda abierta la matricula a 
laa clases da perfeoslonamlento de confeo-
a. n de vestíaos, ropa blanca, sombreros, 
laborea y flores artlflolalcs. y a las do en' 
seflanza doméstica, tanto nocturna como do
minical basta al 10 del corriente. Laa 
horas de matricula son de seis a nueve de 
la noche. 

Loa alumnos que deseen aargr, las ense-
flanzas que se dan en la Escuela municipal 
complementarla de oficios del distrito oc
tavo podrán solicitar su matricula hasta 
el 15 del actual an la secretarla de la pro
pia Escuela, ealle del Marqués 1e Santa AMi 
número 4. 

Esta tarde, a las seis, se celebrará una 
reunión en el Fomento del Trabajo Nacional 
con al objeto da tratar de la concurrencia 
espaflola a la I Feria de Muestras de Lima, 
a la que podrán asistir los Industriales 1 
exportadores que deseen mantener para Es
paña los mercadea de laa naciones ft*-?''' 
americanas, tanto los que hayan recibid0 
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U debida convocatoria como aque.lloa Inte-
reaadoa a loa que no ba sido punible re-
miUrles el correspondiente avlau por (alta 
material de tiempo. 

Dentro de su domicilio, Uiera Baja, nú
mero 8, t.*, 1.", Carmen Puig, de 3'i aflos, 
soltera, fué agredida por un vecino, quien 
le causó erosiones pronóstico levo en 
la cara. 

Un automóvil alropelló en la calle del 
Clot a José Leal Porqueras, de ocho afioa, 
causándole leves oonluslones. 

ücouomia y limpieza se 
consigue usando los jabones 

A bordo del vapor «0800 Roca>, anclado 
«n el muelle del Üchalx, José Vidal, de oli
do marinero, de 50 afios, se causó, por 
bübsr caldo a U bodega, una herida de 
pronóstico reservado on la reglón parietal 
y conmoción cerebral. 

Despuée de asistido en el Uispensano 
do la Barceloneta pasó en el coche de la 
ambulancia ni Hospital Clínico. 

En la calle do Buenavista, fronte al nú
mero 2, fué atropellado pur una tartana 
Manuel Arnau Gis*, de diez afios. 

Bate resultó con heridas de pronóstico 
reservado en la mufleca y mano derochas. 

A la portera de la calle de Gerona, S)5, 
le llamé la atención que la inquilina del 
piso principal, seguu lu puerta, doña Josefa 
Lloberas Corncll, de áO años, no saliese de 
•u casa durante dos Ulas y requirió el au
xilio de los agente» de la autoridad, quie
nes entraron en la casa violentamente, en
contrando en ella a la referida señora en-
feimo. 

Según el doctor que la asistió, presen
taba miseria y síntomas ae enajenación men
tal. 

de San Ramón, número 11, 2.*, habla sido 
objeto de laniamiento, a pesar de haberle 
asegurado au abogado que disponía aún de 
dios días de tiempo para desocupar el piso. 

Encontróse con los muebles en el terrado 
de la casa y en lamentable estado todos ellos. 

Don Ramón Esoasany, hijo de Cardona, 
establecido desde hace muchos años en Bue
nos Aires Junto con sus hermanos, también 
residentes en la República Argentina, de
seando dar a su villa natal una prueba de 
oariBo y de interés, ofreció costear la cons
trucción de un grupo escolar, para el cual 
el arquitecto de b Mancomunidad sefior Pla
nas Calvet. ha hecho un artístico proyecto. 

Hace poco tiempo fué colocada la primera 
piedra, estando actualmente en curso la eje
cución de las obras. 

El domingo pasado el sefior Escasany las 
visitó, encargando la mayor actividad al per
sonal de las mismas. 

El domingo próximo, a las diez de la ma-
tlana. en el Hospital militar de esta plaza 
•« verificaré el reconocimiento definitivo de 
los presuntos inútiles. 

• Nos Ua visitado el encargado de la fá
brica de tejidos do la calle de Mariano 
Cubl, 12, Francisco Badiella, manifestán
donos que no es cierto que pegase a llosa 
Donatlva Martínez, do 40 anos, habitante 
en la plaza de Cardona 4, !.•>, 1.', como 
ae dice en un parte oficial que ayer copla-
moa 

Según el sefior Badiella. lo sucedido fué 
al revés: Rosa le pegó a él, al despedirla 
del trabajo. 

Queda complacido el sefior Badiella. 

_= F R E I X E N E T , el m i l l o r xampany. 

El capitán general ha dispuesto que los 
Individuos del cupo de Instrucción de los 
distintos cuerpos y unidades de la reglón 
sean sometidos a la vacunación antlvarlo-
losa y antlllflca. 

Por la autoridad militar han sido Indul
tados los artilleros Pedro Llort Gasset y 

Íosé Gano Rarlmez, soldado José Mana OH 
ére» y recluta Joaquín Tosí y Gassló. 

El Casino Republicano de la Barceloneta, 
Sito en la calle del Baluarte, 26 y 28, cele
brar* mafiana, ] or la noche, y el domingo, 

Írde y noche, grandes bailes amenizados por 
banda Polifónica, compuesta do 30 pro

fesores, que dirige el maestro Rafael Lo
sada. 

Debiendo sor muy en breve inauguradas 
las clases del curso de la Academia do corte 
de la Sociedad Mutua de maestro» sastres La 
Confianza, sólo por breves días continuará 
abierta la Inscripción de matriculas en la 
consergerla de la Sociedad. Canuda. 33, prin
cipal. 

OSTRAS"111111^5 
V f W l I I M W E l CANTABRICO 
Calle banta Ana, I I y 13. TeWono 42-Z2 A 

Por el gobernador civil se han impuesto 
las siguientes multas: 

Mariano Ametller Valla, 50 pesetas; An
gela Rolg, Joaé Serra Olivé y José Broché 
Bolx, 15 pesetas a cada uno por tener me
sas sin matricular, y a Francisco Eduardo 
Verdú, 25 pesetas por desobediencia a los 
agentes de la autoridad y escáldalo. 

La Delegacióa de HaciBi.la ha sefialado 
para hoy los siguientes pagos: 

Administración de Loterías número 20, 
37,500 pesetas; José Aloag.is. 32,56r34; 
Modesto Ayora, 12.242*63; Ramón Alsina. 

j 2.550'44: Jaime Bayo, 1,5I5"51; Ricardo 
| Casanovas, 28.349'19; Francisco Comengc s. 
e^OZ'SS; Juan Delclós, Í 0 , 1 8 r 3 3 ; Joaquín 

¡Echarte, lOí^Og'SO; Carlos Fencch, 3,360; 
Conrado Polch, . W e T ; Ildefonso García. 

.1,163; José Girbal. 12,665 26; José Grau. 
1 376,66; Ildefonso Herrén. 26,033; Pedro 

Garda, 15,382,74 ; Urbano Guimerá, 391; 
Arturo Jlmeno, 29.739'25; José Jefre, 

i5,332,50; Miguel Martínez, 269,499,16; Ca-
j slmiro Manzanares, 3.699'.'í8; Jesús Martí
nez. 1.332,63; Antonio Montserrat, Í 9 , n y 3 9 
Francisco Naves, 6.785,83; Mariano Oliveras. 
585,79: Alfredo Ortega, SO.ÍOO'HS; Luis 
Porqul. 36T67: Gerardo Rovlra, 4,518,70; 
Manuel Rodríguez. 346,758'59; Juan Rublo. 
1.090-96; José Ribot. 16,523,54; Manuel 
Tamayo, 2M52'79; Ramón Sala. 9.308'16; 
Mariano Salanova, 300; Francisco Saure, 
3,882'06: Pedro Saure, 2.000; Fernando V i 
re, 1,124'93. 

sanobe el Ayuntamiento no puede sobrar é 
arbitrio por haberse resuelto al asunto poi 
el ministerio de la Gobernación favorablei 
mente a la Cámara de la Propiedad. 

= Se empapelan habitaciones a 11 
p í a s . Fuente de S. Miguel , 4. D e l r á i 
de Casa la Ciudad. 

Pomada Céreo cura ú l c e r a s y herpes, 

En un taller da la calla de Portóla, 2, 
una mujer llamada Rosario Martín Ronda, 
se produjo heridas da pronóstico reservado, 
que le fueron curadas de primera Intención 
en el Dispensario del distrito. 

Fué auxiliado ¿yer tarde en la Casa de 
Socorro de ta calle de Barbarf Juan Cota, 

; de 21 afios, panadero, que presentaba tres 
i heridas contusas en la mano derecha, do 

pronóstico reservado, producl las trabajando 
en su oflelo en nna tahona de la calle del 
Arco del Teatro. 

Se encuentra en esta capital nuestro muy 
querido amigo el consecuente y presllglo-
eo republicano federal don Martin Inglés, ex 
diputado provincial por Figuoras y ex con
sejero do la Mancomunidad. 

Anoche tuvimos el gusto de saludarle en 
nuestra Redacción. 

i Bienvenido I 

Ayer tarde nos visité una mujer lláma
la uolore» Aguilar, para manifestarnos que 
•n ausencia del piso que habitaba en la calle 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

La Empresa de Novedades se dispone a 
actuar con más Intensidad que nunca.—La 
el escenario de Novedadas se está proce
diendo, con gran actividad, al montaje da 
la zarzuela "La Bejarana", cuyo estreno está 
seüalado para mafiana. 

La oasa Peris dermanog ha confeccionado 
el vestuario completo, ateniéndose en todo 
a la mSa escrupulosa propiedad y derrochan
do riqueza y buen gusto, y en los talleres 
de ios reputados escenógrafos Maoéo y 
Muela han quedado terminadas espléndidas 
deconolones para los cinco cuadros en que 
se divide la obra. 

En el reparto de "La Bejarana" figuran 
los principales artistas de la compaflla. Qr-
Uz de Zárate, Consuelo Mayendla, Uarmea 
Hamos, Josefina Redé, Eduardo Gómez, Ra
fael Gallegos y Pedro Vidal Interpretarán 
tos primeros personajes; y. por si este 
fuese poco, el eminente barítono Marco* 
Redondo contribuirá a dar brillantez al es-
pecIAoulo cantando la parte do sargento. 
El insigne poeta Fernández Ardavin ha pro
metido asistir a la represcnlnrión y leer 
al público uoaa cuartillas. 

Por la larde harán su presentación la 
tipie predilecta del público barcelonés Con
suelo Mayendla, oon . is preciosas obras "La 
Monl?ria" y "El sefior Joaquín". 

• • • 
Mañana, en el Pollorama, aa reestrenar* 

"Les chato»". — Mafiana por la noche se 
pondrá en escena, en ol Pollorama, la eo-
medú da Mufioz Seca y Pérez Fernández 
"Los chatos", que ha sido un éxito para esta 
cumpafila en cuantos teatros la ha repre
sentado. 

El decorado nuevo es de MoUá y Gon
zález. Cantará las saetas el Nlflo de Cons-
lantma. 

• • • 
En al Barcelona serán Interpretadas dos 

obras de Ruslñol. — Zorrilla y llaiulrez, los 
"ases" de la gracia, solicitaron del maestro 
Rusifiol unas escenas. Rusifiol, amigo de 
honrar a los amigos, ha confiado a los dos 
jóvenea escritores ruslfiollstas "Amlchatis" 
y Luu Capdcvll» la traducción de "La le
pra" y "E l pintor de miracles". esas Jos 
maravillas de observación, ironía y gracia, 
pequrfias obra* maestras del teatro catalán. 

A m l c h a t i s y Luis Caprtevila. más que 
traductores, devotos obedientes del maestro, 
han vertido simplemente al castellano la* 
producciones nisiñolesca*, dejando en ellas 
ese aire catalán tan nuestro. Nos consta 
que están hechas las versiones bajo la In
mediata vigilancia del verdadero genio del 
humorismo catalán. 

De esperar es que Zorrilla y Ramírez en
contrarán en "La lepra' y "El pintor de mi
racles" marcos ndecuadns a sus Indudsbles 
méritos artísticos do grandes comediantes. 

• 
Vallejo ha organizado una compañía para 

salir de " tournée".— El popular actor Fer-

Hablendo aparecido en la Preasa un suel
to, según el cual el Ayuntamiento concede 
un plazo que finirá el día 15 del corriente 
para pagar el arbitrio por conservación y 
limpieza del alcantarillado, sin distinguir en
tre el correspondiente a la zon» del interior nandn Vallejo ha organizado una ccmpafíla 
o la del Ensanche, U Cámara de la Propio-. de zarzuela con la cual se propone realizar 
dad Urbana ha hecho las oportunas «vert-^una larga " lournée" por provincias, 
guaelones, por las que puede hacer público He aquí una nota detallada de la forma-

3" ue el expresado pago se refiere a la zona.ción artística de referencia: 
el Interior y» que en cuanto a la del En-1 Primer actor y director: Fernando Vallejo. 
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M'iestroe directores j oooserlsdorea: 
Martin Contl 7 Saal Leyud. 

Primeras tiples cantantes: Julieta Ferré, 
Joseflna Tormo y JCva Ldpes. 

Tiplea cómicas: Amparito Marti 7 Amalla 
San chis. 

Segundas tiples: Rosario León. Teresa P. 
Cabrero, Conoba Alean ya y Lola Aloanya. 

Tiples oaracterlstlcaa: Pilar Bigflss y Gar
ú e n Llanas. 

Primeros actores: Arturo Suirea y Pablo 
del Puerto. 

Tenor: Juan Baois. 
Barítonos: Domingo Masanés y Joaó Cho-

món. 
Bajo cantante: José M.» Rabiza. 
Tenores cómicos: Daniel Banllez y Vic

toriano Viaquez. 
Actores genéricos: Ra/ael Vallejo, Mario 

Berrottl y Alfredo Pelró. 
La compañía de Vallejo lleva un eztensl-

almo repertorio y además Importantlalmos 
•strenoa. entre elfos "La sombra del Pilar", 
"El desterrado". Los gavilanes", "El dic
tador", "Dofla Franclsqulta" y "La Joven 
Turquía". 

• e • 
8a ha Inaugurado en el Cómico la tempo

rada de variedades. — Se ha Inaugurado an 
al teatro Cómico la temporada de atraccio
nes y variedades. 

Después de la parto etnematogriflca, ac
tuaron con mucho éxito los números Atlady, 
Rowland. Adelita y Sancho, pareja da baile; 
los equilibristas familia Oglos y la cancio
nista y bailarina Mnry Palmenta. 

Esta cantó con mucho gusto varios cu-

Slés, distinguiéndose an los de earácter an-
aluz. que sienta e Interpreta de modo ad

mirable. 
La numerosa eoocurrencla ovacionó rei

teradamente a todos los artistas. 
La temporada ha empezado con buen pie. 

Reposición de "La vida bohemia" an el 
Español. — Para maflana se prepara en el 
•apafiol un Interesante programa an la fun
ción de tarde. Trátase de la reposición de 
la tragicomedia "La vida bohemia", escc-
nlflcaofóo de la célebre novela de Murger, 
por Montero y Amlchatls. 

Esta reposición ofrece una novedad po
cas veces vista al reprlsar las obras. Aml-
ebatls, durante los ensayos da "La vida bo
hemia", dando una prueba más de so espi
rita Inqulelo, ha rechazado completamente 
nn acto de la obra. NI corto ni perezoso, ha 
roto al acto y ha escrito otro nuevo, del que 
autores, actores y directores están encan
ta-! os. 

Asi, pues, "La vida bohemia", que eada 
afio ve bajo nuevos aspectos nuestro oom-

Safloro Amlchatls, tendrá maflana por la ta: -
i , eomo decimos, los earacterea de verda

dero estreno. 

Un puñado de noticias para todos los gua
tea. — Sa ha estrenado en el teatro de la 
Avenida, de Buenos Aires, la aarzuala del 
maestro Guerrero "Loa gavilanes". 

Los periódicos de la capital de la Argentl-
aa afirman que desde baoe muchos aflos no 
ae habla registrado un éxito como al de "Los 
gavilanes" en los teatros bonaerenses. 

También aseguran que el barítono oatalán 
Mallas Ferret fué aclamado. 

— Eu las pefias teatrales se Indica al 
maestro Ribas pora eoupar el puesto que la 
Impresa del teatro Novedades habla ofreci
do al maestro Mtllán. 

La elección nos parece muy acertada. 
— lia debutado en el Victoria, del Para

lelo, el excelante barítono Alfredo Croa. 
Este simpático artista se ha presentado 

ante naeatro público cao lando la bellísima 
obra del maestro Pablo Luna "Molinos df 
Tiento". 

— Ha sido contratado por la Empresa 
del Nuevo el gran tenor José Parrás. 

El debut de Parrás se anuncia para la 
próxima semana. 

— Para festejar al éxito da la sarzuela 
' E l desterrado", al gran barítono Emilio 
Bagl-Barba reunió en sn mesa a varios da 
ana Intimos, entra loa que se cuentan la 
distinguida familia Cals, Armando Oliveros 

7 loa mee «tros Jacinto Guerrero y Lambert. 
No pudo asistir al maestro Gelabert, co

laborador de Sagl-Barba eu #E1 desterra
do", por hallarse ausenta de Barcelona. 

Después de esta cena, amena y agrada
bilísima, Sagl-Barba, Guerrero y Lambrert 
tocaron al plano varias composiciones de 
obras suyas. Inéditas hasta ahora, y que 
muy pronto ooooeerá el público de Bar
celona. 

ATRAOOIONES VARIAS 

Ha quedado nuevamente abierto al pú
blico el Frontón del Principal Paloee.—La 
inauguración de la temporada en el Frontón 
Principal Palace ha valido un éxito rotundo 
a la Empresa y dirección del mismo, asi 
como a los pelotaris que Jugaron ayer el 
primer partido y que fueron ios notables 
Mufloz-orquidl contra Rnilllo-Qoltla, que re
sultaron vencedores después de empellada 
lucha con los primeros. 

La Empresa ha remozado por completo 
al espacioso y cómodo local, que ofrece 
ahora soberbio aspecto. Domina las paredes 
el tono claro, lo cual contribuye a la v i 
sualidad de las galerías. Kan aldo pintados 
los palcos y la cancha y se ha aumentado 
la luz; ha sido, en suma, el frontón colo
cado a la altura de 'os primeros estableci
mientos de su clase. 

El cuadro de pelotaris 00 a tratadas por 
la Empresa por la temporada que ahora co
mienza, permite esperar una serle de par
tidos brillantes y aensaoionales, lo que atrae
rá al frontón a loa Innúmeros aficionados 
del noble deporte vasco que cuenta Baree-
loua, deseosos de rememorar las proezas 
que hicieron famosos loa nombres de los 
Irúo, Beloqui, Portal, Qamborena, etc., ate. 

C á m a r a d e I n d u s t r i a 
En la última sesión celebrada por dicha 

Corporación, bajo la presidencia del seflor 
Caralt, éste dló cuenta a los reunidos Ue 
los asuntos despachados durante la época 
de vacaciones, aiemlo los principales loa si
guientes : 

Informe sobre la petición de otorgar a los 
agentes de Aduanas la exclusiva para el 
despacho de mercancías; Informe para que 
se conceda al Depósito Franco al tinglado 
número 1 del muelle Boacb y Alalna; ex
posición a la Junta consultiva oponiéndose 
a la creación da Cámaras de Navegación 
separadas de las de Comercio; Informe so
bre el proyecto de Exposición permanente 
do Industrias nacionales 7 extranjeras; In
formo favorable para la rebaja de un. ZS 
por 100 sobre el arbitrio 7 oeupaolón de 
muellts de costa y contradique; exposi
ción apoyando la petición de ia Cámara de 
Sabadell para que se establezca el uniforme 
militar de invierno a base del tipo único. 

Dló cuenta también la presidencia de laa 
gestiones practicadas cerca de los aseso
res y vocales del Consejo de la Economía 
Nacional, interesando la opinión de los mis-
moa ante laa negociaciones con Portugal 
y Holanda y también sobre los efectos de 
Isa concesiones otorgadas a Alemania con 
motivo del «modue vlvendl» acordado. Ra
tificó la Cámara la protesta 7 oposición 
general formulada a todas laa peticiones da 
exención de derechos para maquinarla 7 
aemlproductos para cuantas Industrias no 
demuestren ser nuevas eo Espafla. 7a que, 
al amparo del decreto de protección a las 
Industrias, sa ha preaentado un extraordi
nario número de peticionas, que vandrian 
a desvirtuar en su gran parte la proteeclón 
establecida en al arancel. 

También dló cuanta el presidente del in
forme elevado al Gobierno ante las nego
ciaciones del «modus vlvandl» con Alemania 
y de las protestas que recibía a rali da 
haber sido firmado por entender que laa 
concesiones eran enormemente despropor
cionadas a laa ventajas que Espafla obte
nía 7, sobre iodo, porque la desaparición 
de los ooeflclentas Implicaba una situación 
peligrosa para algunas de oueatrM más 

linportsntaa maolfeetaelones Industríalas anta 
la concurrencia alemana. Expuso también el 
presidente la crisis general originada an la 

tiroduooión 7 que ha aumentado en los Ol
imos tiempos con motivo da la equivocada 

política seguida por los Podtree púbiieoa 
y, aunque se habla anunciado una formal 
racUfloaolón de conducta, los hechos no 
parecen demostrarlo. 

El presidente dló cuenta de la real or
den abriendo una información entre laa Cá
maras sobre loa productos y mercados a 
ios que debe apUcarse el alaterna de p r i 
mas o compensaciones a la exportación pro
yectadas por el decreto de protecclúu a laa 
industrias nacionales, aprobándose el in
forme que propone la Mesa de la Corpo
ración, en el quo sienta el criterio de que 
puedan acogerse preferentemente a dicha 
boniUcaclón las Industrias que tengan ele
mentos de trabajo suficientes para una xo-
breproducclón, porque en éstas soguramenle 
el exportar loa sobrantes puedo ser motivo 
de alivio en la crisis actual. En cuanto a 
loa marcados a los que debe aplicarlo tal 
sistema, se propone en el Informe que scaa 
todos los de la América latina. Islas F i l i 
pinas y Canarias, asi como los puertos l i 
bres de nuestra sona de prelecWado del 
Norte da Africa, y, an segundo término, loa 
mercados del próximo Oriente, quo han evi
denciado tener un alio poder uo absorción 
de nuestros produelos Industriales. 

Asimismo, a propuesta de la prusldenela, 
se acordó solicitar nuevamente del Gobierno 
la denuncia del tratado con Francia, puea 
aparte de las razones alegadas constante-
mentó por la Corporación para que ae ne
gocie sobre nuevas bases el acuerdo con la 
nación vecina; además de quo el déficit de 
nuestro comercio con Francia ha llegado a 
representar enormes sumas, y ante el re
sultado adverso del tratado actualmente en 
vigor para nuestras exportaciones agríco
las, proceda también denunciarlo por haber 
fracasado el slstsma seguido hasta la fe
cha, pues habiéndose prohibido ooneeder 
ol trato de favor se empezó por tratar con 
Suiza por medio de tarifas anexas, sistema 
que se siguió también en el tratado con 
Francia, extendiéndole, además, todos los 
beneficios que sa hablan concedido a ta p r i 
mera y que ae repitió nuevamente al acor
darse el tratado con Inglaterra en mayor 
eacala y que ha venido aucesivomente re
pitiéndose el hecho anormal e Inexolioable 
de que en todos los tratados, además de 
tarifas anexas, so concede plenamente ai 
trato de favor, resultando qu« el seguir loa 
dos sistemas, sin tener las ventajas de nin
guno de ellos, reúnen los Ineonvonientes 
de ambos. 81, además, se tiene en cuenta 
que Franela, para robustecer su autoridad, 
antes da entrar en negociaciones con Ale
mania ha elevado su tarifa basta un 
26 por 100 y Bapafla. por el con
trario, antea de entrar an la ne
gociación definitiva de un acuerdo con Ale
mania y ya en al «modus vlvendl' concede 
ouantas peticionas se ia han formulado, de
rogando loa eoeflelentee y concediendo un 
trato general de favor, aulmlnando el fra
caso de los procedimientos seguidos, por 
cuanto nuestros negociadores carecen dsl 
na toral margen de elasticidad para defen
der coa eficacia a la economía nacional. 

Todo* loa reunidos manifestaron su con
formidad al dictamen propuesto, acordando 
elevarlo al Gobierno a fia de que éste lo 
reciba an tiempo hábil para poder negociar 
sobre nuevas basca al acuerdo eon Fran
ela 7 an definitiva se dasunelsn todos loa 
actualaa eonvenlos para establecer en loa 
nuevos nn Upo general de trato de favor 
para aplicarlo a aquellas naciones que lo 
eoaoedaa an reetprecldad 1 nuestro país. 

• secretario aló cuenta a los reunidos 
de que por acuerdo da la Mesa está en 
prensa un folleto analizando las consecuen
cias del actual -modus vlvendl» con Alema
nia, en el que se estudia la pérdida que re
presenta para Espafla laa rebajas concedi
das 7. tomando por base las Importaciones 
de Alemania durante el afio I W t , solamente 
la rebaja an loa derechos arancelarios re
presenta una suma muchísimo mayor que 
el valor da laa exportaciones agclcolaa, en 
las que ae nos ban herhn enneesiones y que 
muchas da datas ae o i ' .n a B^meras 
materias míe Alemania n.-t eslía, como ioa 
minerales de hierro 7 eobre. etc., 7 que vie
nen aún gravadas en nuestro país por un 
derecho de exportación. 
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A l r e d e d o r d e l a p a z 

En una reciente ealadfaUoa hemos leído 
al total de hombres que sucumbieron en la 
gran guerra. | D i a i millonea I 

En Francia, solameote. hubo 1.359,000 
muertos. Bl número de mutlladoa ea terri
blemente apenante. En la nación vecina hay 
cerca de 1.900,000 que perdieron mis del 
dles por olanto de su capacidad de trabajo. 
Mancos, cojoa de ambas piernas provistos 
de miembros arllflclales, ciegos eon loa ros
tros desfigurados por la metralla; estos po-
brea hombrea, como lamentables piltrafas 
de la vida brutal y egoísta de una minoría, 
cayeron en los campos de batalla, oon sus 
miembros deahcoboi, destroxados, para des
pués ser una muestra viviente de la" horro
rosa guerra europea, 

Y lo que ocurre en Francia oon tanto 
hombre mutilado, ocurra temblón an todas 
(as demás naciones que temaron parta an la 
gran tragedla que tuvo su origen en Sara
jevo. 

Rusia registró la enorme cifra de t.758.000 
muertos y 4.750,000 heridos. 

La sangre corrió como ríos desbordados. 
La tierra, la fecunda tierra, se vió empapada 
por esa preciosa savia de glóbulos rojos que 
constituye la fuente vital de la Humanidad. 

el "yo pequé", haciendo una vida intensa 
de arrepentimiento, de tal suerte, que, al 
ver su buena te, se la pudieran perdonar 
su culpabilidad y los males morales que de 
ella se derivan. Pero, no; seamos Justos. 
Alemania, el pueblo sano, el pueblo obrero, 
no ea culpable. La culpa fué de sus direc
tores; mejor dicho, la culpa fué úe Bls-
marek. que, oon su fórmula, "la fuerza antes 
que el derecho", llenó de humos y vanidad a 
esos directores y muy especialmente a aquel 
otro de bigotes de bayoneta. 

En la Conferencia de Ginebra han existido 
los particularismos, los recelos, abogando 
asi el espíritu del pacifismo. Hasta Mac Do-
nald y Herriot no pudieron o no supieron 
sustraerse a esa Influencia que ejercía en los 
reunidos el egoísmo y el recelo. 

Alemania debe pagar. Ya lo dijimos. Pero 
a Alemania se la debe admitir en la Sociedad 
de Naciones; se la debe perdonar moral-
mente. 

Las naciones todas deben posponer sus 
ambiciones al bien de la Humanidad. Menos 
egoísmos, menos dureza de coraaón y mucha 
sensibilidad. 

| Y alguien dirá que esto son utopiasI... 
l l Y qué t ¿Deja de aer verdad lo que expo

la obra docente y cultural de la Manco
munidad será tanto mayor en proporción a 
los medios que, sin agravar más a los pue
blos, nos faciliten los Gobiernos. Y no dudo 
de que si se percatan éstos del bien In
menso que pueden realizar las Mancomuni
dades, es de creer que dotarán a la de 
Catalufia de todos los elementos de vida 
ecesarios para hacer en bien de nuestra 

querida región lo que con dificultad podrían 
realizar las Diputaciones provinciales. 

Os saludo a todos, profesores y alumnas 
de la Escuela de Hibllotecarias, y. en voso
tros saludo a los maestros y discípulos da 
todos los centros culturales, sostenidos o 
subvencionados por la Mancomunidad do 
Cataluña, y, al despedirme y ai estimularos 
en vuestra labor si es que de estimulo ne
cesitáis, permitíame que os diga cu nuestra 
estimada lengua catalana: 

El raodest conceller de Cultura está en-
terament a la vostra dlsposicló; vol col-la
borar a la vostra obra; vol fer treball pro-
fltós, y Ja que no pot teñir un selent entra 
el mestrea, oh, detzeples, feu-roe lloa al 
costal vostre. 

Jo no sé ai les meves perentóries uou-
paolons em permetran Ileglr-vos personal-
ment aqüestes pobres ratllas: temo que no. 
SI olxts for, al anvlar-vos-les. em recordó 
del plany del lírle llati desterral per August 
al Ponto: 

'Parve noa Invidlo aine ate Ubot In ur-
ber. Hel mlhi que domino non Heet Ira 
tuo l" 

No em eab greu que pobres quarteles 
meves aneu a l'Esoola de BIbllotecéries: al 
que sentó és el que Jo no hl pugui anar 
amb vosaltresl" 

Terminada la lectura del discurso, al se
ñor Segalá dirigió la palabra a laa alumnas. 
haelendo un historial del funcionamiento da 
la Escuela y de loa propósitos que la adl-
man para la marcha de la misma. 

Y, deapuéa de tanta desdicha, de tantoInemosT... Pues por esto mismo nosotros. 
dolor, («a posible que loa hombrea no se 
entiendan para remediar estos tremendos 
males T 

Después de la Conferencia de Londres 
dijimos en uno de nuestros trabajos que 
nuestro corazón se abría a la esperanza... 

Después de la Conferencia de Ginebra la 
duda nos lavada, sentimos sobre nosotros 
mismos la pesadumbre de los recelos que 
han prevalecido en ella. 

Pero..., ies que no hay medio de enten
derse? Alemania debe pagar al mal que oca
sionó. Ea muy Juato. Paro debe pagarlo eon 
dinero, con materias de sos fábricas y de 
au suelo, para remediar en relación directa 
al mal material que produjo. Porque, en lo 
moral... ¡oh. en lo moral 1 Bn este terreno 
del espíritu, Alemania tendría que entonar 

con nuestra humilde pluma, queremos apor
tar nuestro grano de arena al montón que se 
forma, por plumas de mayor prestigio, a 
favor de la: pas. 

SI los que desencadenaron, al los que 
provocaron la gran guerra hubieran tenido 
que lachar como un simple soldado, su
friendo hambre, frío y lluvia, metidos an 
el barro de las trincheras... lAht Entonces.. 

lEs muy bonito, para satisfacer la vani
dad, lanzar los hombrea hacia U muerte 
desde el piso alfombrado de un confortable 
despacho 1... 

La figura teatral de aaa Individuo da bi
gotes de bayoneta pasará a la Historia da 
una manera execrable. 

EMILIO SAN JUAN 

La Escuela de B¡-
bliotecarias 

Ayer mafiana, a las once, tuvo lugar la 
apertura del curso de la Escuela de Blblio-
teearias que sostiene la Mancomunidad. 

Presidió el director de la Escuela, seflor 
segalá, a quien acompasaban los profeso
res reoientemente nombrados, aoflores Mar
t i . Mantlleu, Garrlga, Nüfiez, Rubló, Ramos, 
Marti Saba y la auxiliar sefiorlta Pastor. 

Abierto él acto, el director leyó el discurso 
4Ue el consejero da Cultura, don Pedro 
diosas, habla redactado. 

Dice asi: 
"Sefiores profesores y alumnas de la Es-

onela Superior de Blblioteoarlas: 
rt.He jreldo que en este Importante centro 
ua cultura debía levantar mi voz para d i r l -
°¡,lmua ealudo a todos loa profesoree y 
«'«mnos que, eott sus ensefiaazas los pr i 

merea y su aprovechamiento los segundos 
honran la labor cultural de la primera Ins-
tltdción catalana, que tanta gloria puede 
proporcionar a nuestro pueblo. 

La Escuela Superior de Bibliotecarlas. 
pesar de su carácter de especiallzación, 
viene a ser la Facultad de Filosofía y Le
tras, la Facultad venerable, que tantos sa
bios ha producido, tan modestos como pro 
fondos, muchos de lo» cuates han pasado 
pobremente por el mundo, si haber siquiera 
alcanzado la gloria de que sus respetables 
nombres traspusiesen los umbrales de los 
cenáculos de los eruditos. 

Yo declaro—y creo que con alguna auto
ridad para ello—que el Consejo permanente 
con el mayor cuidado y con el mayor oelo^ 
procurará dar todo el Impulso que esté en 

Su mano, y dentro de los medios de que 
Ispone, a la obra de cultura que le está 

encomendada. 
A tan plausible finalidad enoamlnamo 

nuestros pasos y enderezamos nuestras as 
plraclcaes. Nuestra asistencia y protección 

La vida del trabajo 
SI paro forzoao 

Se nos ruega la Inserción da lo siguiente i 
"Ante la situación difícil que orea a mu

chos obreros la crista actual, causa a que 
obedece el que gran número de trabajado-
rea vean reducido el periodo de trabajo 
normal a la mitad y aun a menea de ta 
mitad, y de lo cual se deriva lógioamenta 
una disminución automática de sus Ingre
sos económicos en un 60 por 100 o 
semanalmenta. esta Confederación Rea 
de Sindicatos Ubres de Cataluña. £ 

KJ. invita a todos los ooreroa, asociados 

Í' ao asociados, a quienes afecta esta pare 
orzoso pardal a que pasen por laa ofi

cinas del organismo antes citado, sitas en 
la Rambla de los Estudios. 11. t * . todBa 
loa días, da aela a nueve de la noche, al 
objeto da hallar, an lo posible, rápida y 
satisfactoria solución a problema de tal 
magnitud y vital Importancia para una gran 
porción de hijos del trabajo." 

Loa barbarea y peluqueros 

Visto el acuerdó ael Comité paritaria 
circunstancial da peluqueros y barberos da 
Barcelona de acogerse a lo dispuesto ea la 
real orden de 30 de agosto último para 
reorganizarse en Comité paritario perma
nente, a tenor da lo dispuesto en el ar
ticulo 7.« del real decreto de 5 de octubre 
de 1922 y real orden citada, se abra una 
información pública, por término da dlei 
días, a la que son expresamente llamadas 
laa asociaciones patronales y obreraa del 
ramo. Fomento del Trabajo Nacional. Cá
mara de Industria, Cámara Mercantil, Liga 
da Defensa Industrial y, en general, cuan
tas entidades o corporaciones directamente 
interesadas en la producción o consumo se 
manlfieston sobra la procedencia de la cona-
tltuclón de dicho organismo oon carácter 
permanent*. 
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D E P O R T E S 
FUTBOL 

KUROPA • CSPAftOL EN EL ESTADIO 

Próximo a empezar el campeona lo, este 
nuevo encuentro entre el Espaflol y el Eu
ropa ha despertado enorme expectación. 

Indudablemente, después del partido del 
pasado domingo en Las Corta por los oue se 
na dado en llamar "eternos rivales", este en
cuentro del domingo próximo en el Estadio, 
servirá para que los partidarios de estable-
eer comparaciones a prloii se despachen a su 
gusto. 

BARCELONA (Reserva) - TBRRA8SA 

El próximo domingo, por la tarde, tendrá 
lugar en el campo de Las Corla el esperado 

Sirtldo entre el Terrassa P. C. y el reserva 
si P. C. Barcelona, ya que, como es sabido, 

los días 4 y 5 el primer equipo de este úl
timo club jugará en Valencia. 

Este partido está anunciado para las 3*45 
y defenderán los colores azul-grana los si
guientes equlplers: 

Bruguera — SoU, Surroca — Ollé, Ellas, 
Blanco—Puster, Riera, Vey, Paló, Martlnez-
Sagl. Suplentes, frailero y López. 

El Terrassa presentará su primer equipo 
completo. 

Durante la celebración del encuentro se 
recibirán noticias del partido que en Valen-
ola celebrará el primer equipo del Barce
lona contra el Valencia 

El segundo equipo el Barcelona conten
derá también el próximo domingo en Vlla-
sar contra el lluro de Mataré. Estará Inte
grado el equipo azul-grana por Urlach •— 
Coma, Moretto — Rodríguez, Oelong, Ortl— 
Just. Sanperr, rtavell. Arnau, Par era n . Su
plentes, Llaverla y Lob-ra. 

F . C. Barcelona 
(Reserva) contra f 

F . C . T e r r a s s a 
(Primer) 

D í a 5 A l e s 3 '45 

AVENQ " BADALONA 

Está sefialado el campo del P. C. Martl-
neno para que el próximo domingo se ce
lebre un partido entre los olubs arriba cita
dos, cual partido servirá para mirar de dea-
hacer el empate del partido que ae jugó en 
al oampo de Las Corts el pasado sábado, 
que servirá para saber la claslfleaclón de la
gar del pasado campeonato entre estos dos 
equipos. 

K AÑILENOS V MURA TRIS 

Cn al campo de la U. L. de Sana jugaron 
ambos equipos, del Sana el primero y del 
Barcelona al segundo, quedando, después de 
verificar un hermoso partido, ertpataaos a un 
goal. 

Por los Murathis dlsUnguiéronse Sancho y 
Noca, y por los de la Kábila Calvet, Plgueras 
y Bartolf. 

Muy bien arbitrado el encuentro por Cu-
barella, los equipos se formaron así: 

Kábllai Jané — BartoU, Joaep — Prat. 
Anguera, Tbáfles — Roselló, r-Ivet, Ordas, 
Hernándes, Plgueras. 

Murathis: Alba la te — Tomas. Quintana — 
Alcalá, Sancho. Galopa I — Vemler, Monjo, 
ualofra H, Roca, Quintana. 

Con motivo de la fiesta mayor de Hosta-
franebs el Club Deportlu Hustafraocbs ha 
organizado los siguientes partidos: 

Día 4. entre su primer equipo y el re
serva completo del Barcelona, a las cuatro 
y media de la tarde. 

Día S, a las dos y media de la tarde, entre 
dos reservas; a las c a i r o y media, primer 
equipo del C. D. Hostafrancha contra el re
serva de la U. S. de Sans disputándose una 
magnifica copa. 

CLUB FOMENT, O; ARTIOUENSE, O. 

Con motivo de celebrarse la fiesta mayor, 
tuvo lugar en Molina de Rey un partido en
tre ambos equipos, en el que tanto los v i 
sitantes como los locales rifieron en noble 
y entusiasta lid, terminando con un empate 
a cero, debido a la eficaz labor de los bue
nos guardametas. 

Arbitrados por Lemel los equipos se ali
nearon como sigue: 

Artlguense: MaDé — Romero, Gastón — 
Pérez, Rosoli, Vía — leerla, Morbera, Vidal, 
Cabrera. Casas. 

0. Foment: Berna! — Mlret, Vilagut — 
Pont, Matas, Ros — Sublrats, Parramón, Gra
né, David, Colomer. 

CICLISMO 

LA CARRERA DEL F. O. CORT8EN8E 

Al solo anuncio de esta nueva manifesta
ción ciclista que organiza el P. C. Cort-
sense con el concurso de la sección ciclista 
de la U. S. de Sans, para el dia 12 del ac
tual, todo el aguerrido ejército de neófitos 
y terceras categorías se han sentido Impul
sados del mayor entusiasmo, deseosos de 
medir las fuerzas en la dura cuesta de La 
Rabassada a la salida y de regreso de Rubí, 
que la ascensión resulta aún más difícil. 

Los primeros Inscritos son: 
1. José Pérez, de Barcelona, tercera ca

tegoría. 
í . Manuel Vidal, de Barcelona, neófito. 
3. Fabián Vlllanueva, de Barcelona, ter 

cera categoría. 
4. Antonio Calvet, de Barcelona, tercera 

categoría. 
5. Calixto Tresserras, de Barcelona, ter

cera categoría. 
6. Enrique Marlages, de Barcelona, neófito. 
La inscripción continúa abierta en el Ca

sino de Las Corta y en las oficinas de la 
U. S. de Sans Gallleo, 9. 

Por una mala Interpretolón avicaron los or
ganizadores que los derechos de Inscripción 
eran de una peseta, reembolsable la mitad. 
Nada de mitad; todos los que tomen la sa
lida percibirán integramente dicho derecho a 
la devolución del dorsal. 

11 CAMPEONATO CICLISTA DE SARRIA 

Lo organiza el Sarriá Esporliu, eon la 
cooperación de la seoclón deportiva del Or-
feó Sarrianenc, con una carrera Ubre para 
corredores de tercera categoría y neófitos, 
sobre un recorrido de 65 kilómetros, que se 
correrá el domingo próximo con motivo de 
la fiesta mayor de Sar-'á. 

Para dicha carrera existe un buen lote de 
premios en metálico y varios objetos dona
dos por las casas constructoras de ciclos, 
asi como algunas primas cfrenldas por afi 
clonados al deporte. La inscripción se halla 
abierta en el local del club organizador, ca
lle Mayor, número SO, Sarriá, todos loa días, 
de siete a once de la noche, cerrándose a 
liana, por la noche. 

SPORT CICLISTA CATALA 

El domingo próximo celebrará esta en
tidad una atractiva excursión para todo el 
día al pueblo de San Fellu del Becó, en las 
estribaciones de Sent Llóreos de Munt. 

La salida tendrá efecto a las aals de la 
mallana de la plaza de la Universidad, pa

sando, a la Ida y al regreso, por el Itinerario 
de San Andrés, Coll de Moneada, Sardaflola, 
Sabadell y San Fellu. 

Se visitará, además del pueblo y sus mo
numentos, sus pintorescos alrededores y aue 
deliciosas fuentes, en una de las cuates se 
verificará la comida. 

— Para el día li» del corriente se ha fijado 
la celebración de la carrera de neófitos que. 
para solemnizar la apertura del nuevo local 
social, ha organizado esta entidad. Don Bar
tolomé Capo na hecho donacióu de una copa. 

Se ha abierto la inscripción para esta ca
rrera, en la que ae concederán varios rega
los. El olrcuílo comprende 31 Silómetros y 
es dar la vuelta al Llobrcgat, por Mollas 
de Rey. 

ñ ü T o m o v i ü i s m o 
Tenemos 2,000 gabanes confeccio

nados parte para este sport desde 65 
a 150 pesetas uno garant izando el re
sultado 10 afios alfrnna clase. Trajee 

medida de 90 a 210 p e s e t a » . 

S e r r e r í a N E W - V O R K 

Fernando, 42 

A T L E T I S M O 
CARRERA HOSTAFRANCH8 

El Club Deportivo lostafranchs, eon na
tivo dK la fio-la mayor de la barriada, ha 
organizado ¡'ura el próximo icm'nno una ca
rrera de rinco Hlómetrjs ilcnorrlnaUa «-a-
rrera Hostarrutchs, en la -jue tomarán parte 
significados at'etas. So conivoerán premios 
a los venuJ-ires. La sallilu se efaoiuarA 
en su campo de Juego, calle de Tarr*hona, 
frente al matadero. 

SEQUNDO OAMPEOrtATO DC SARRIA 
DE CROS3 

Bonita carrera para Júniora y neófitos será 
la que el Sarriá Esporliu y ra sección de
portiva del Orfeó Sarrianenc, ban organiza
do para celebrar la Des ta mayor de la ba
rriada, dotada con un buen lote de premios. 

Se dará la salida a las once de la maña
na, debiéndose Inscribir los stletas en el 
local social del club organizador, calle Ma-
ror, número 20, Sarriá, de siete a once de 
a noche, hasta mafiana, que se cerrará la 

Insoripolón. 
El recorrido ea de unos seis kilómetros. 
Han ofrecido primas algunos aficionados. 

MOTORISMO 

PRUEBA DE REGULARIDAD 

Para esta importante prueba que orga
niza el R. Moto Club do Catalufia, que s( 
celebrará el día 19 del actual, se han Ins
crito los siguientes corredores: 

Antonio Alá, Pablo Aixelá, Teodoro RI-
poll, Mariano Bigorra. Antonio Renom. 8. 
O. V., Antonio Enriquez, J. G., Pranofsoo 
Torres, R. V. H.. Salvador Brocá, J. M . F., 
Baudilio Roca. V. Prat». J. LUmona. 

Cabe suponer que antes del día 8 del ac
tual, en que quedará aquélla cerrada a de
rechos sencillos, alcanzará una cifra de con
cursantes notable en extremo, ya que fal
ta formalizar su Inscripción a varios de los 
incondiclopales para estas pruebas, y un 
Importante lote de debutantes, que han pro
metido formalizarla en breve plazo. 

NATACION 

• L SOUF, DE PARIS, EN BARCELONA 

U éxito de toda fiesta internacional de 
natación se debe al conjunto y a la igualdad 
de fuerzas entre loa bandos en pugna y t i 
máximo Interés por vencer. Es por demi» 
manifiesto, en este caso, que el Sportlng 
Club Unfversllalre de Prance es el equipo 
extranjero que se Ueva la palma, por ser «' 

Se con más fuerte empeño lo ha demos-
do. . fcl 
Las fechas escogidas para estos maten. 

serán del 11 al 18 del corriente. 
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BOXEO 
Para ul domingo se anuncian (ioi reuulooes 

pugilisticas en el Mundial Sport, reuniones 
papulares a base de luteresautes ooituilei. 
Tendrá electo por la mañana, como base del 
programa, el combate que poodri a Ma
nuel Rey. TenceUor de noca, frente al vete
rano Jacinto Fábregat. En la reunión que 
tendri efecto por la tarde, a la salida del 
fútbol, figura el combate que pondrá a Pe
ralta, vencedor de Masferrer, fronte a Ca
simiro Zaragoza 

AVIACION 
PERA DEL AIRE 

Tenuiuaao el veraneo y de regreso a la 
ciudad la totalidad de sus miembros direc
tivos, la enluslaata entidad ueron&utlca Pe
sa del Aire se prepara a reanudar su actua
ción, tan llena de actividades Interrumpidas 
cu estos últimos meses en actos públicos, 
pero co de labor pro aviación, que ha sido 
más Intensa que nunca y de magníficos re
sultados, oomo en su día se verá. 

Para uno de los i>róxiinos días festivos 
so está preparando una fiesta Intima de avle-
ctón en el Aeródromo de Pral de Llobregnt, 
en el t.-ansourso de la cual se efectuarán 
vuelos de pasajeros reservados a los socios 

También para muy pronto se prepara un 
nuevo «ole de conferencias de vulgarlxaelón 
aeronáutica, en su local social y a cargo de 
un distinguido conferenciante, verdadera au
toridad en la materia. 

Y para primeros de diciembre está ul t i 
mándose el reglamento del segundo con
curso de modelos reducidos de aviones, do
tado de Importantes premios en metálico y 
honorlfloo* y cuya celebración esperan con 
Interés los numerosos aficionados que tie
nen modelos construidos, y en el que, a no 
dudar, se registrarán notables performances, 
a Juzgar por los resultados obtenidos en 
las pruebas y entrenamientos ya efectuados. 

Otros sotos, a cual más Interesantes, tie
ne en curso ée organización la Pefia. 
RU8BY 

UN PARTIDO ENTRE RESERVAS 
La sección de rugby del f. C . Barcelona, 

a fin de activar la preparación de sus Ju
gadores en vistas a los próximos campeo
natos, ha concertado un partido contra el 
San Andrés, entre reservas, partido que ten
drá efecto el próximo domingo, por la ma
ñana, a las ocho, en el campo del San An
drés. 

Tratándoee de uno y otro equipo reserva 
de dos quinces de excelente oalldad, la lu-
«na que ambos entablarán promete reaul 
wr muy Interesante. 

CAPITULO DE RATERIAS 

Los discípulos de 
Caco 

Don Bruno Yorqueaa da su tlenia de Jo
yería existente en la calle del Pino, notó la 
filia de un monedero de oro y un eolia; 
« 1 mismo metal, valorados en á s o pesetas 
'"'Paliando que la autora de la sustrae 
•ion haya sido una mujer Joven que le oom-
pro unos pendiente» y cuyas otras elrcuns 
únelas Ignora. 

— DoBa Mercedes Pérez Blol llevaba un 
•anoso Imperdible de oro y platino eon bn -
• í " • 0"an',0 «1 esperar el tranvía 
«n una parada de la Rambla da las Flores 

se lo habían aoslraldo. 
~ Ha sido detenido un limpiabotas lia-

{owo José RIISBO González, aeusado de ha 
? f sustraído 25 pesetas del cajón del mos-
{•ador en una modesta tienda situada en el 
r "eo de la Cruz Cubierta. 
rt ~~ Manuel Mirante h* presentado una 
•^aúnela diciendo que mientra» efectuaba 
Tii.iMfro en la Reeaudaolón de Arbitrios mu-
h MEI del Pasen de Pujadas, dejó una 
b 2M i * en e»c»lera. y cuando salló la 
"'«leleta habla desapareelde. 

L a v a c u n a a n t i r r á b i c a o b l i g a 
t o r i a de l p e r r o 

A l a l c a i d e , s e ñ o r b a r ó n d e V í v e r 

"Vox popul!, vox Del", reza el refrán del 
Laclo, o sea que la vos del pueblo es la 
palabra de la verdad pura. Asi os que se 
debe dar crédito al unánime rumor popular 
que circula por esta ciudad de que la va
cunación municipal con harta frecuencia ha 
producido efectos mortífero» en los perro» 

"¿Í * * • 
i Se quiere mayor ignominia para nn 

Ayuntamiento tan culto oomo debe ser el 
de Barcelona? ¿Qué confianza podrán te
ner los vecinos Je esta urbe en la vacu
nación municipal T i Qué autoridad para or
denarla la corporación municipal T i Qué Jui
cio se podrá formar el pueblo barcelonés 
del higienista que propuso al Consejo per
manente del Ayunumlento la medida dra
coniana y antlolentinoa de ia vacuna obli
gatoria contra la rabia de 40.000 y pico 
de perros que existen en este término mu
nicipal? 

La confección de la vacuna autnrábioa 
verdadera exige manos muy expertas, de 
que carece la admlnislraolón muoielpal; un 
trabajo muy grande y costoso que no se 
practica en el Laboratorio Miorubinióglci 
municipal, y la inversión de ImporUnles 
suma», (roe no gasta el Ayuntamiento, y. 
según informes de crédito, viene mal em
pleado lo poco que se consigna para dicha 
confección. ' . ' ¿ A i. , • . " -B ÍI 

•i ••. . ; - * / V í r ' T - ; -
Además, aun en el caso que la vacuna 

antirrábica municipal reunión toda» la» 
condiciones profilácticas, 'ampoeo asi los 
ciudadanos podrían confiar en sus saluda
bles efectos aplicada por el personal a quien 
confia esta operación el Ayuntamiento. 

Por otra parle, la vacunación -onlra la 
rabia en ios perros no está establecida en 
ninguno de loe más acreditados laboraln-
rlos del mundo ni en el mismísimo li.itituto 
Pasteur, y no hablemos de la vacuna obli
gatoria, que condenan las mayores emlnen-
ciaa mundiales en Bacteriología y en So
ciología, y no exlJle pragmática de ningún 
Municipio de los pueblos elvilizailos que ta 
prescriba. 

Dijo mal el filósofo que Nlhll novum 
sub solé", porque debía haber exceptuado 
a nuestro estimado doctor Navarro Perar-
nau. ya que este e.111 ha Inventado una no
vedad estupefaeHnle y portentosa cual nun
ca hablan snflado los habltsates de este pla
neta que está "sub solé", cual e» la obli
gación de vacunar contra la rabia a todos 
los perro» de esta gran urbe, tanto a 10a 
que circulan por las vías públicas en vaga
bundeo oomo a los que no salen a la calle; 
tanto a los que Üevan el boxal como a los 
que, sin llevarlo, van al lado de su amo 
con collar y con cordón sujeto al diestro 
de éste. No hay motivos muy lógicos para 
sospechar que la propuesta deí acuerdo 
consistorial de dleha vacuna obligatoria sor-
glera de nna simbiosis Informe de cometua-
Itimo entre alerto gran higienista y los 
funcionarlos vaounícenos. V -,. V 

^ i , • i i n i 
Al menos se puede creer que el Inventor 

aludido ha metido los pies en la " gallada 
eon desdoro del Ayuntamiento de que forma 
parte. 

• e • 
Hay que tenar en euanta que la desaten

tada vacunación obligatoria-Navarro Perar-
nau de manera alguna resuelve el problema 
de la axtinelóB de la rabia en el perro, 
aun en «i oaso que ae aplloara buena y 
bien, j s jorque todavía no han sido sufi

cientemente experimentados sus resultadas 
profllácUoos, ya porque tampoco ha podida 
determinarse su duración lamunlsante, y, 
«obre todo, porque nuestra administración 
municipal no está ('reparada para implan
tarla ab irato", como pretende el dootor 
Navarro Perarnau. y no cuenta con sufi
ciente personal Idóneo. 

En otro sentido es también de tener muy 
presente que en casi todos los casos de 
mordeduras en esta urbe son nlfios o ni 
nas de cinco a diez n doce afios ios mor
didos por perros q'Je se ven hostigados y 
maltratados, y, como es natural, se defien
den, pues "dente cania, corun taurur se 
defendit", dice el adagio latino. 

El proverbio "SI vol's mal a un gos, dlráfl 
que's rabión" ha sido utilizado por los oa-
nifagos muniolpiles para declarar la guerra 
a sangre y fuego al más noble y útil de 
loe anímale» domésticos eusl e» el perro, 
dando como rabiosos a loa que se defien
den de injuetifioailos ataques, siendo sal 
que no hay «n Raroelom un das por mil 
ae lo» que muerden que estén contagiado-* 
de la rabia. 

El único culpable de las catervas de pe
rros vagabundos que circulan por nuestras 
vía» púnlioas es el Ayuntimiento, ya que 
ni cuenta con el material Indispensable, ni 
con el suficiente y apto persoaal de reco
gida, y. además, el poco personal de cap-
•ura es muy remiso en sus funi-lone». Hay 
barriadas en que los laceros nop isan más 
de dos veces al afio, la de San Gervasio, 
verbi grada. Asi es que los responsables 
del oreoldo número da perros vagabundo* 
que pululan por nuestra* callea y de la* 
mordeduras de los mismos — ra*l los úni
cos que muerden por andar sueltos y sla 
bozal — son los encargados de su recogida 
y el Ayuntamiento por no obllniies a cum
plir mejor su cometido y po tener el Indis
pensable material para ello. 

¡Y ahí va !* gordal El Ayuntamlente 
sólo tiene JurUdloción directa en la via pú
blica y sólo pui*de Imponer arbitrios a los 
tenedores de perros que circulen por la* 
vías públicas, como rezan las ordenanza* 
munlcipale* y la correspondiente tarifa de 
los presupuesto* munlolpaie*. Por lo tanto, 
no está autorizado para exigir arbitrio al
guno de lo* perros que no snlen a la calle 
y menos para entrar en los domlellio» par
ticulares, a fin de recoger los perro» y *a-
rrlfloarlo*. como a-ordó el desstlnado Con
sejo permanente municipal a propuesta del 
doctor Navarro Perarnau. Todavía rige la 
Conatltuelón del Estado espafiol... 

MIOUBL BALAOÜBR RIU 

E s t e n u m e r o h a s i d o 
i s o m e t i d o a l a p r e v i a e e n -

s a r a m i l i t a r . 

**************** ***********< 
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E L D I L U V I O 

J o h n B u r r o u g h s 
PLEGARIA 

Paulino, horra -.no mió, «ompatriota mto, 
escúchame también a mi, que te hablo eon 
la buena voluntad, la mis grando que cabe 
en pecho humano. Deja que, entremezclada 
eon las alabanzas que to ensalzan, con los 
triunfos que coronan tas combates, mi vos 
penetre en tu alma 7 sosegadsmente atien
de al dolor que me causas verte favore
cido por la Naturaleza, de recia complexión, 
coraje noble, ambicionando impulsado por 
el golpe, la gloria y la riqueza. ; Cuánta 
pena me alligc al verle sonsacado a tu vida 
primitiva para dejarte en el ring, moderno 
tablado do la brutalidad humanal iQué ma
la compacta te ¿levó por ves primera a 
presenciar un combate de boxeo I |Que mal 
oonsejero tuviste en esta vida que te en-
•efió el camino de la lucha brutal, triglca y 
horrible I 

Paulino, hermano mió, no deles borrar de 
tu alma el candor dulce y sublima que puso 
en ti la Naturaleza; aprovecha la lección 
del Destino que te sacó del bosque, y 
acuérdate de la vida apacible que da el 
trabajo. Huye la dorada ventura del cam
peón, porque tras esus triunfos te espera 
la melancolía de la derrota, y ni tu patria 
se liará grande con tus puüos. Di los hom
bres en su memoria recordarán do ti nada 
bollo, nada hormoso. 

No Ignoro que dirán que yo uo te daré 
el dinero que ganos; pero también sé que 
ellos no te querrán como yo, ya seas le-
flador o pugilista, que norma mía es esll-
mar lo humano. 

LA ESCUELA 

Como Paulino Uzcuduo, John Burroughs 
tiene otros hermanos. En Pensilvania, a las 
márgenes del Hudsnn, los emigrados culti
van la tierra y las familias son numerosas. 
El trabajo se herela v la miseria y la Ig
norancia también. Habla un matrimonio coa 
ooho hijos y todos, menos John, quedaron 
analfabetos; éste se dedicó toda una esta
ción en recoger miel de palma pora ganar 
dinero sullclente para ir a la escuela del 
pueblo. La escuela fué la tangente por don
de escapó John a la vida oscura y seme
jante a la de los animales. Durante diez 
«fios fué maestro de la misma escuela que 
le cnschó. Mis larde en Washington fué 
empleado en el ministerio de Hacienda, y a 
los treinta y seis años, en 1873, regresó a 
• u pala natal, edlfloó una vivienda con sus 
manos y plantó una vina. Roxbury era EU 
pueblo y allí vivid intonsamente porque 
estudió continuamente. El cultivo de sus 
tierras, ia>> ooservaclsnes de plantas y ani
males le convirtieron en filósofo naturalista. 
En su mano tan pronto el azadón oomo la 
pluma, era una potencia avizora siempre de 
la vida que le rodeaba. La fauna y flora do 
los Estados Unidos habla encontrado su 
divulgador. Su vida apacible, sobria y sen
cilla fué benéfica oomo freno para la tor-
brlllnesca y agitada vMa mercantil. Con su 
literatura el campo ganó amadores; eon su 
ciencia natural el puablo adquirió conoci
mientos; eon su fllosofla se ha hecho me
recedor al respeto y reverencia do todos los 
bombres buenos. 

ORIENTE 
Los "Ensayos" de Emerson orientaron a 

su espíritu y a su vejez Wordstorth y 
Bergson son sus leoturaa favoritas. Un es
tablo abandonado era su estudio y por me
sa de escritorio tenia DÚOS cajones apila
dos, y asi seguía tus máximas cuando dice 
que ''las cosas esenciales de la vida son 
precisamente las que no se pueden adquirir 
con dinero". 

Es un filósofo aplicado a la Naturaleza, 
cumpliendo la doble misión productora del 
hombre. Cultiva sus viñas y sus campos y 
de las reflexiones que le sugieren las lec
turas y de los observaciones que anota por 
el día cumple obra Intalectual. 

Todo el mundo alaba sus producciones 
literarias; pero él se envanece por la abun
dancia de sus vendimias y por el éxito de 
tas cosechas. 

Hablando de un Creador escribe: 
"Confieso quo del ourso de la vida y de 

ios procesos ue la Naturaleza uno no puede 
Inferir la existencia de un ser tal oomo el 

Sue adoraron nuestros padres, una especie 
e omnipotente. 
Por el contrario, se nos revela la con

cepción de una potencia InOnlta no sepa
rada del Universo, sino unida a él oomo el 
alma lo está con el cuerpo para expre
sarse en el hombro nomo razón, amor, 
asoml.ro, belleza, aspiraciones y Justicia, y 
que en el nuindo animal se manifiesta como 
instinto, astucia, ferocidad y otros rasgos 
del bruto; en el mundo material oomo le
yes, sistemas, desarrollo, poder... Los cie
los nos rodean; todas las leyes son celes
tiales. •' 

John Burroughs es el eoellciente cultural 
de su familia, que, junto eon otros, cons
tituyen la selección de espíritus que «oa-
tlenen el peso eontrapaesto al atavismo, que 
en nosotros llegarla • hundirnos en ¡as ca
vernas de la animalidad. 

Cuando a través de una vida se descubre 
una trayectoria que va desde un origen 
humilde, rodeado do ambiente retrasado, 
hasta la cumbre do la gloria, a nuestra 
admiración se mezcla la vergücnjia do no 
contar entre las esperanzas quo tenernos 
la de que un día puedan decir de nosotros 
los semejantes algo en alabanza y grata 
memoria. 

John ha sido el primer hombre que en 
vida ha tenido su estatua en los Estados 
Unidos; Toledo, del Estado de Ohfo, le glo
rificó con esta honor. 

TRIBUTO 
Alguna vea por la modesta mansión de 

John pasaba Rooscvelt. La primera figura 
política de Norteamérica rendía tributo al 
hombre virtuoso y aplicado. 

Tomás Edison, mago da la electricidad, 
y Henry Ford, magnate de la Industria du
rante seis afios «alen en dirección de la 
nasa del naturalista y los tres Juntos em
prenden excursiones quo duran quince días 
a través do bosques, campos y moniaDas. 
Una caravana de automóviles conducen a 
tres hombres distintos, eada uno de los 
cuales mira a lo» otros como cosa extra
vagante. Y j ' _»|iié¥<klMi I f ' ^ B f K I ^ ^ - y 

Edison y Ford miran los manantiales co
mo perdidas potencias equivalentes a tantos 
y cuantos caballos. 

Burroughs examina las rocas en busca 
de las mellas de las erosiones glaciales o 
restos fósiles. 

Cuando la primera estrella asoma por el 
oíalo al naturalista busca su tienda de cam-

Eafia, mientras tanto 1% Ciencia y la Indus-
rla, como Inquietos en si mismos, uo pue

den Irse a dormir ni bien entrada la nacho. 
John, por la edad, por sus hábitos y su 

carácter, es el mimado y admirado. La tien
da del filósofo es contcmp'.ada como la cuna 
del hijo. 

En 1921. después de Invernar en Cali
fornia, a los oohenta y cuatro afios, murió 
el que por su esfuerzo y oonstan^la merece 
el titulo de nombre. 

AMADOR HEVlLLA 

Los cazadores y la 
vacuna antirrábica 

Don Andrés Estrada, presidente de la So
ciedad de cazadores Marte, de San Andrés, 
ha dirigido una Instancia al Ayuntamiento 
en la que se dice: 

"Que teniendo en cuenta que ese exce
lentísimo Ayuntamiento, del que es V. E. su 
muy digno alcalde, acordó establecer la va
cunación antirrábica preventiva obligatoria 
para todos los perros. 

Teniendo en cuenta que también acordó 
subsistieran los derechos establecidos ya 
para la concesión de la placa del Impuesto 
municipal. 

Teniendo en cuenta que, a partir del i& 
de octubre próximo, segrún las disposlelonco 
dictadas por la autoridad municipal, todo 
perro que carezca de .a p.ara referida será 
conducido al Laboratorio y secuestrado por 
la dependencia municipal, si en el término 
de cuarenta y ooho horas no se ha justlí l-
cado que está vacunado. 

Considerando esta Sociedad que los pe
rros de eaxa no circulan sueltos por las 
calles, pues sus dueños los llevan siempre 
sujetos a la mano, mediante cordón o ca
dena, y eon el oorrespondiento bozal, evi
tando do este modo que puedan morder a 
nadie. 

Considerando que el perro de caza nece
sita, para ayudar a su amo a que cobre a l 
guna pieza de casa, meterse entre mato
rrales, entre los cuales loa hay espinoaos, 
de cuyas resulta» puede herirse la parte 
que ha sido objeto de vacunación y debido 
a ello Infectarse y quadar el perro por di -
oba causa Inútil para cazar. 

Considerando que los cazadores oontri-
buyen a las earghs del listada pagando la 
cuota exigida por la lieencla de caza, de 
uso de arma y para cazar, en la que Im-
pUcitamente va comprendido el perro, sin el 
cual es Imposible la caza mayor ni la menor. 

Considerando que, gracias 1 los cazado
res, subsisten Importantísimas Industrias 
nacionales, como son escopetas de caza.-
cartuchos, perdigones, morrales, cananas T 
otros accesorio?, estando los cazadores su
jetos a los gravámenes da dlebos Industrias. 

Esta Sooledad de eazadores a V. E. enca
recidamente suplica. 

Que, en virtud de los motivos expuestos, 
sean exceptuados lo» perros de caza de la 
obligación de ser vacunados y exento» su» 
dueños de sacar placas para los mismos." 

BLENORRAGIA (PURGACIONES) 
C u r a c i ó n radical con el Z u m o D e p u r a t i v o H o S S t n a n n , medicamento absolutamente vegetal. En 
todas las enfermedades de las vias urinarias, gota mil i tar , prostatltis, cistitis, mal de piedra, etc., el Z u m o D e p u 
r a t i v o H o f f f m a n n obra e n é r g i c a m e n t e . — U n solo frasco demuestra su maravillosa potencia curativa. 

V I U D A ALS1NA, Pasaje del C r é d i t o ; S E O A L A , Rambla de las Flores, y F A R M A C I A S . 

http://asoml.ro
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A s p e c t o s d e l c i n e 
NORÍWAN KERRY EMPIEZA UNA NUEVA VIDA 

El popular artista de clue Norman Kerry 
tiene el entrenador más famoso del mundo, 
aunque no podemos asegurar que él esté 
mu; s.iUsffc&o da esta adquisición. 

Kerm y Ja«k Dompsey, el campeón del 
mundo de boxeo, son amigos de muotiss 
afios. Jaok está haciendo una película en la 
Universal, y cuando Karry regresó del Este, 
después de haber terminado su trabajo en 
la película "Mariposa", la primera persona 
con quien se tropezó fué con Deo>psey. 

Lo primero que le dijo el campeón fué 
que estaba muy lojo y que sus músculos 
necesitaban ejercicio, y, siendo ton buenas 
aiolgos,- él no podía permitir que se absn-
dooara de esa manera. Nada, que Kerry ne-
oesitaba un entrenador y Jaek estaba dis
puesto a prestarle ese seirtolo, asegurán
dola que le iba a prolongar la vida por 
dJei años. 

Kérry no aló al asunto mucha importan
cia; pero, (cuál no seria su sorpresa al oír 
da btbiaé dsl campeón al programa que de
bía seguir l Levantarse a las seis de la 

mafia n i , dar largos paseos antes de apun
tar al sol, sin contar que acudiría al cuarto 
de gimnasia del campeón para tacar ejer
cicios antas del desayuno y, por último, 
baflos de ducha helados También le pro
metió el celoso amigo que revisarte la eo-
mida de Kerry. Todo esto, como es de su
poner, no le causó una gran alegría a nues
tro amigo, quien, sin embargo, resistiéndose 
a creerlo, trató de protestar del régimen. 
Pero Jack no le dejó terminar y de muy 
mal talante le aseguró que estarla la pró
xima mafiana en su cuarto, llamándola muy 
temprano, para comennr los ejercicios. Jack 
asegura a Kerry que él no pueda dejarle 
ponerse gordo y que, o bien haca otro 
hombre da él, o bien acaba con éL 

Asi es que ahora el famoso Kerry, en su 
nueva vida, se levanta de la cama antas 
de saHr al sol y come racionas da carne 
muy escasas, sin contar con otras muchas 
onotrarladades que él nos asegura la han 
quitado todas las ganas da vivir. 

Kerry asegura que no desea vivir dles 

afloa más ai se va obllgido a rehunelar a 
dormir las mafianas y a comer lo que 
quiera. Jack, que no tiene compasión, la 
dice que aa deje de quejas y se ponga a 
trabajar. 

13 octubre, ae estrena ra los aristocráticos Saldas 

K U R S A A L Y C A T A L U Ñ A 
la Injoaa y sugestiva comedia 

D O M A D O R P O R A M O R 
obra cumbre de Max Lltider 

L a m e n d i g a 

d e S a n S u l p i c i o 

Bata película, de edición francesa, diri
gida y puesta en escena por el notable di
rector Charles Burguet, adaptación clnema-
tográOka de la popular novela de Javier de 
Montepln, constituirá seguramente uno de 
los más grandiosos éxitos de la próxima 
temporada. 

El nombre de Javier de Montepln va uni
do en el mundo cinamatográlloo a dos pro
ducciones trae impresionaron al público ha
ca pocos aflos por su Intensidad dramática 
y por su emoción difícil de superar. 

¿Quién no recuerda "El médico de las 
locas" y "El coche número 18"T 

Pues bien; he aquí que la obra más 
conmovedora del .'élebre novelista francés, 

Í D a p t e s , p p ó x í m o , 7 d e O e t a b p e 
E S T R E f l O e n l o s e l e g a n t e s s a l o n e s 

p j T f i í - e i i E N i Y mu m v i C T o m i 
d e l a g r a n d i o s a p r o d u c c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a 

E L C O m i A M l Q 

A s u n t o d r a m á t i c o d e g r a n e m o c i ó n . • U l t i m a c r e a c i ó n d e l m a l o g r a d o 

A M L E T O N O V E L L ! . - O b r a m a e s t r a d e l a c r e d i t a d o m e t e u r - e n - s c é n e 

A U G U S T O O E N I N A 

EXCLUSIVAS PROCINE, S. A.-CONSEJO DE CIENTOS-BARCELONA 
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"La mendiga de Sao Sulpicio", cuyas es-
«enaa más Imiiortantes se desarrollan a 
n i s do la guerra frauco-pruslona y veinte 
afloc después, va a ofreoerse ai púollco en 
un film en que el amor de una madre sufre 
tedas las torturas, y el odio, el cariDo, la 
ambición y el crimen Iluminan o ensom
brecen las vidas de los protagonistas con 
ternuras admirables y dolores sin nomtire. 

SI a lo interesante del argumento, exce
lente presentación y escenas d i gran lujo, 
•e añade que la protagonista de esta pell-
eula, en el papel de Juana Rlvat, es la co
nocidísima artista francesa Andrái Llonel 
7 que los principales Intérpretes son Su-
tanne Revonne Ide U Comedia francesa}, 
Gastón Modot, Camille Dardou, Charles Va-
sel, Schutz, Oaby Morlay y Deajardlns (de 
la Comedia francesa), coirprenderá el pú
blico amante del cine el éxilo Indiscutible 
que ba de alcanzar esta película al ser pre
sen tada. 

N o t i c i a s y c o m e n t a r i o s 

Cambio d« domicilio 

La casa Palau y Arquer "Eca" ha tras
ladado sus ofleinas de la Rambla de Ca-
taluua a la calle del Consejo de Ciento, 178. 

"Loa huéspodea de la noche" 

Tal es el titulo de una película que aca
ba de ser csoenarlula por Pred Nlblo, el 
cual, como dire:tor de "Loe tres mosque
teros", es muy conocido en ei extranjero. 

Fred Niblo ba llevado a oabo un verda
dero "tour de forcé" reuniendo en esta pe
lícula artistas como Matl Moore, Birbara 
La Marr, Enid aennet y Robert Me-KIm. 
Estas "estrellas" Interpretaré los cuatro 

papeles principales; para los papeles de se
gundo orden tampoco ha escatimado 
fuerzos Pred Niblo, pues los ha confiado a 
Emll Fltzroy, Otto Iluftman, Tbcmas R!e-
ket y Malhildc Brundage. 

Matt Moore es el a'tor americano n i s 
popular para la luterprelaeidn de papeles 
raros. Su éxito más reciente tuvo lugar eoa 
"Mltiie" y ya antes do esta oelicula se ba
ble mostrado extraordinario en "Tigre Blan-

Bosslo Leve 

Bessic Love, que interpreta el principal 
papel femenino en la película "Eselavc del 
deseo", sacada de la novela de Baleae t i 
tulada "Piel de /apa", es la aotns más pe
queña de la pantalla. Su estatura no pasa 
de un metro cincinnU centímetros y no 

¡Usted, señora! 
d e b e i r h o y a l S A L O N K U R S A A L a v e r m i ú l t i m a p e l í 
c u l a p r e s e n t a d a p o r l a casa Q A U t V S O N T y q u e l l e v a p o r t í t u l o 

E n e l l a v e r á u s t e d l a o p i n i ó n 
q u e y o 

C o n s í a n c e 

i i 

t e n g o s o b r e e l i m p o r t a n t e 
p u n t o d e 

L A M U J E R Y 

L A P O L I T I C A 
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O t r o d e l o s g r a n d i o s o s a c o n t e c i m i e n t o s q u e p r e p a r a T L a A . X T j N T I V I E R S ^ L I J 

p a r a l a a c t u a l t e m p o r a d a s e r á l a p r e s e n t a c i ó n c o m o « e s t r e l l a » d e l c i n e m a t ó g r a f o d e l 

C A M P E O N D E L O S C A M P E O N E S D E B O X E 

J A C K D E M P S E Y 
e n l a s d i e z p e l í c u l a s d e l m i l l ó n d e d ó l a r e s d e n o m i n a d a s L U C H A R I T W E M G E R 
q u e s e r á n e n b r e v e p r e s e n t a d a s a l p ú b l i c o las c u a t r o p r i m e r a s y a t e r m i n a d a s y c u y o s t í t u l o s s o n 

A B R I E N D O S E C A M I N O 

U N " K N O G K O U T " E N L A S O C I E D A D 

G A N A N D O S E A S I M I S M O 

A S I E S P A R I S 

E n es tas c i n t a s J A C K D E M P S E Y . e l c a m p e ó n d e l R i n g , se 
•á"eéí^MmpS'c6Q n o s m u e s t r a t a m b i é n c o m o e l a r t i s t a i n s u p e r a b l e d e l a p a 

T a m b i é n s e r á n p r e s e n t a d a s las S U P E R - J O Y A S y J O Y A S 

J U V E N T U D 
D E P O R T I V A REGIKALD DEHNT 

Predilecto del elemento 
femenino 

p o r e l a c t o r p r e d i l e c t o d e l b e l l o s e x o , R E G I N A L D D E N N Y , c o m o p r o t a g o n i s t a . 

C O N T R A L A L E Y 
p o r l a p r e c o z • e s t r e l l a » B A B Y P E G G I . 

U N A D A M A 
BABV PEÜQT 
piocoi «estrella» é e C M - t O A O 

VIUOIN'IA V A L U 
IntoIlTente y hermoai 

HCtriz 

p o r l a s i m p á t i c a y b e l l a a r t i s t a V I R G I N I A V A L L I . 

mspü mmm FIIÍIÍS, S. I • - eaiie ne m m , m 
Tenemos a disposición de lodo el que lo solicite uu hermoso folleto en retrogiabado de la notabilísima super-joya E l i o r o -
o a < t o e f e i M u e s t m i s e ñ o r a d e f a r í a , en el que se reproducen algunas de las escenas más interesantes de 
este hermoso film y los relraios d e s ú s más importantes Intérpretes. A todo el que nos mande su direccido le remitiremos 

dicho folleto completamente libre de todo gasto.' 
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C I N E M A T O G R A F I A 
pt.-a mis que olnsuaaU kilo». Su cabellera 
rubia y sus grandes ojos grises le dan el 
aspecto de una muobacha de quince aflos. 
Nacida en Midland, on el Ka lado de Texas 
biso sus estudios universitarios en Los An
geles y debutó ante la pantalla bajo la di
rección de D. W. Orltílth. 

13 octubre, se cstren» ca los ailstocrtticM Si 

K U R S A A L Y C A T A L U Ñ A 
b lujosa J ngcstiva comedia 

D O M A D O R P O R A M O R 
obra cumbre de Mal Linder 

La gran producción da Mas Lindar 

"Domador por amor", al gran flbn ds 
Max Linder, que tanto éxito tuvo el día qué 
ae pasó de prueba, será estrenado en el 
Kursaal el día 15 del actual. 

Croemos que el gran teatro Olympla, da 

Valencia, también astrauará dentro de poco 
dlobo film. 

No nos sorprenda al interés de las Em
presas, pues desde el primer momento va
ticinamos que la exhibición de esta cinta 
constituí ría un gran éxito, y asi lo recono
cen las Empresas. 

Una as tralla francesa en América 

Pronto podremos admirar un Üim norte
americano titulado "La lucha eterna", cuyo 
papel principal está interpretado por una 
artista francesa, Mlle. Henée Adorée. Esta 
artista no cuenta más que 23 años y se 
casó hace unos meses con Tom Moore. 

Renée Adorée ya era conocida en ios Es
tados Unidoa, sobre todo como bailarina y 
compositora de música. Ha compuesto can-
clones que son muy populares en Norte
américa. Cuando era bailarina en un music-
hall de Nueva York ella se componía gene
ralmente la partitura musical. 

" S e d á n h a c a í d o e n p o d e n d e l o e o p u s i a n o s . . . 

B t m a p í s e a ] B a z a i n e b l o q u e a d o e n C D e t z eora 

d o s e i e n t o s m i l h o m b r e s . . . B l B m p e p a d o p h a 

p e n d i d o s u e s p a d a a l p e y d e P r u s i a . " 

La mayor parle da las escenas de "La 
lucha eterna" fueron Dimanas en el Canadá. 
Renée Adorée, durante la Qlmaelóc de d i 
cha película, se salvó de la muerte mila
grosamente dos veoes eonseenUvaa. La pr i 
mera vea fué en una carrera aa "skis" y 
la segunda a 'jordo de una canoa en laa 
cataratas de Seymour. Bl "metteur en scé-
ne", Mr. Regina!d Barker. quiso reempla
zarla; pero Renée \doróe, que aa muy va
liente, no quiso de ningftn modo. 

Un nuevo film da Lllllan Oiah 

Dentro de pooo veremos un Dlm de la 
Metro-Ooldwyn titulado "La hermana Hlau
ca", interpretado por Lillan Oish, que tanta 
fama cobró con "El Uno roto". 

Dicha película na sido realizada en llalla 
por Henry Klng, que es uno da loa roeJorea 
"metteurs en scóne" de ia gran Compaflla 
norteamericana. 

—Fn este Qlm — lia dicho Lili JO Ulsli—• 

E s t e es e l t e x t o d e l t e l e g r a m a q u e h a c e t e m b l a r l a s m a n o s d e l c o n d e d ' A r e y n e s . e n l o e 

p r i m e r o s d í a s d e l m e s d e s e p t i e m b r e d e 1870, a l e n t e r a r s e d e l a d e r r o t a d e l a s t r o p a s d e 

N a p o l e ó n I I I 

U n i n s t a n t e e l C o n d e s i e n t e q u e l a v i d a h u y e d e s u c u e r p o , sus o j o s se n u b l a n , l e f a l t a l a 

v o z , v a c i l a . . . y cae v í c t i m a d e u n a c o n g e s t i ó n c e r e b r a l . 

A s í c o m i e n z a l a a c c i ó n d e 

a d a p t a c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a d e l a n o v e l a d e l m i s m o t í t u l o d e 

J A V I E R D E m O j M T E P l f l 
C o n c e s i o n a r i o : 

E I V R M Q L J E F M I V O L , 

R A M B L A C A T A l w L I N A , 6 3 
B A R C E L O N A 
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( L O S N I B B X / C T N G r O S ) 
L a pelicuia que rta trítfliifaclo ante ios 
públicos m á s inteligentes de Europa. 

Con ella el 

P R O G R A M A V E K D H 6 U E R 
se asegura la supremacía del año 

M E S A L I N A 

L a s u p r e m a v i s i ó n d e a r t e q u e r e v i v e l o s d í a s 
e s p l e n d o r o s o s d e l a R o m a f a s t u o s a d e C a l i g u l a , 
e j e c u t a d a p o r e l C a v . E n r i c o G u a z o n i e i n t e r p r e 
t a d a p o r l a C o n d e s a R i ñ a d e L i g o u r o , p e r t e n e c e a l 

P r o g r a m a V e r d a g u e r 

¡ U n a d e l a s s e n s a c i o n e s c i n e 

m a t o g r á f i c a s d e l a ñ o l 

....... 
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me be dado cuenta de la gran inüucno.a 
que la música ejerce sobre la muchedum
bre. Nuestra "troupe" contaba eon cuatro
cientos figurantes italianos de los que no 
se podía obtener absolutamente nada. Mr. 
King tuvo la Idea .le contratar a dos mú-

•slcos, un guitarrista y un acordeonista. En
tonces asistimos t un verdadero milagro. 
Dóciles como corderos, hicieron todo lo que 
se lea pedia al son de la música. 

15 octubre, « estrena en los arislociitlcos SjJonea 

K U R S A A L Y C A T A L U Ñ A 
U lujosa y sugettin comedia 

D O M A D O R P O R A M O R 
olira cumbre de Ma« Llnder 

Kursaal jr Salón CaialuAa 

Debido a las granjea películas que oon-
llnuameota constituyen los. programas de 
estos elegantes salones, interpretadas todas 
ullaa por los mejores artistas con que cuen
ta la clnamatograria, vense asiduamente oon-
ourridislmos do distinguido público. 

La Empresa, en su constante anhelo de 
renovar el cartel oon IJS mejores produccio
nes, estrenó ayer un colosal programa a ba
sa de las siguientes producciones: 

"SI las mujeres mandasen", delicada co
inedia sentimental do un asunto Verdadera
mente moderno e interpretada por la pre
ciosa Constance Talmadge y perteneciente 
a la casa Oaumonl; "Por los qua amamos". 

magnifica comedia dramática de la Ooldwyo 
Cosmopolitan, verdadera creación da la emi
nente artista Beety Compson, y "El artista", 
graoioM cinta cómica. 

Para el lunes prepara otros estrenos, en
tre los que figuran "La diosa verde", su
blime producción irientai de la Qoldwyn. y 
"La nueva maestra", maravillosa produc
ción de la marca Fox a Interpretada por la 
genial artista Sirley Masón*. 

I'U)A líSTBi' KM .SU CISK KAVut tm. 

LOS HIJOS DE NADIE 
..A PELICULA UliK SO OLVIDARA 

UhTKD NUNCA 

Publicaciones 

El número 26 da "Obras Maestras del 
Cine", correspondiente a esta semana, pu
blica, profusamente Ilustrada y bajo una 
artística portada eon los retratos de los po
pulares actores GUdjs Walton y Edward 
Kearn, la Interesante novela cinematográ
fica "El escándalo del pueblo", que es una 
exquisita comedia dramática llena de rea
lismo y emoción, segan el argumento de la 
película del mismo titulo. 

Esta popular revista regala, con la citada 
novela, una magnifica postal da la famosa 
estrella Mry Phllbln. Dichas postales, que 
van numeradas, dan derecho a tomar parte 
en el sorteo mensual da tres preciosos re
galos de gran valor. 

P r u e b a s d e p e l í c u l a s 
JAIME COSTA 

EL MILAGRO DS LOURDES 
En el salón Uursaal se ha efectuado la 

prueba privada de Ja película "El milagro de 
Lourdes", presentada por don Jaime Costa. 

La presentación de la obra es bellísima 
y en ella se reflejan ios maravlilosn» pal-
saje H que rodean a Lourdes. 

Su argumento, drtlloado y sentuu.'iitu.. In
teresa desde un ortnclpio * product una 
Intensa emoción en el ánimo del ospeetador. 

La labor de los intérpretes es tan ma
ravillosa, que no se sabe qué es melor, al 
Csta o la presentación de ta obra 

C ó m o p r o t e g e e l G o b i e r 

n o a l e m á n l a e x p l o t a c i ó n 

d e " L o s N i b e l u n g o s " 
He aquí in ejemplo e.ocueole de la pro

tección que el Gobierno alemán otorga a las 
grandes obras ciaemato^ráfleas. 

Con motivo de la proyección en las di 
versas capitales de la obra de arte "Los 
Nlbelungos", los Ayuntamientos han votado 
una reducción considerable sobre el Impues
to de entrada en los cines. 

En Breslau el citado impuesto ha queda
do reducido al 10 por 100; en Leipslg, al 
6'SO por íOo; et Munich, al 18 por 100; 
en Klel, al 16 por 100; en Stuttgard, ai 10 
por 100, y en todas las principales eapita-
Ie3 s« anuncian reducciones de Importancia. 

También las autoridades alemanas han re
ducido los derechos de entrada para la pro
yección de la película "El Mpatlto perdido", 
editada por la Decla-Bloscop, en atanolón al 
mérito artístico y técnica perfecta que en-
cleran las escenas de este film. 

M i l i I Di 
La A r i s t o c r a c i a del F i l m 

E S E INT T .A. 

V I D A V A M O R f S 

D E M O Z A R T 
Director artístico OTTO KREISLER 

Este film ha sido impresionado en los lugares h i s tó r i cos de Salzburgo e igualmente las escenas que se desarrollan 
en la Corte, en k s suntuosos palacios vieneses, donde tuvieron lugar los hechos del famoso genio musical . 
Aparece la fastuosidad de la corte de Versalles durante el reinado de Lu i s X V ; reinado de lujo y de la elegancia 
(Madame Pompadour) . Lo» conc ie r to» en «l Vaticano ante el Papa Clemente. La Corte de P n u i a durante 

Federico Ou i l I e rmoJ I , cuyos conciertos ae presentan con una e s p l é n d i d e z inusitada. 
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C I N E M A T O G R A F I A 
IS octabrt, H cstnaa ta ka UMOOMM ttímm 

K U R S A A L Y C A T A L U Ñ A 

la IMIOU y sngcatlv.i comedia 
D O M A D O R P O R A M O R 

obra cumbre de Max Lladcr 
A r g u m e n t o 

J O 
(Vida y -miarle d« un clown) 

Su héroe principal es un raaombrado 
elown de olroo que, habiendo conocido los 
brillantes galardonas del éxito, actualmen
te gusta de las acibaradas hieles de la de-
osdenola. Terminado su último azaroso con
trato, vérnosle vagando por la carretera, en 
oompaflla dé su perro, bajo una lluvia 

abundante y fría, solos y en busca de un 
refugio que pueda calmarles, ya que no el 
hambre, por lo manos la fatiga y la Incle
mencia de aauel tiempo tempestuoso. Una 
luí les señala no albergue una posada 
blenbeohora que se levanta en los extra
muros de una villa provinciana v donde 
entra Jolly con el Animo deprimido, pero 
siempre con la esperanza de encontrar un 
alma caritativa. La casualidad le conduce 
cerca de unos artistas de olroo ambulante. 

}, al oírlas hablar de cosas del negocio, 
olly lea pide contrata y, viéndoles Incrédu

los, les propone la representación de uno 
de sus pasos cómicos conseguido gracias a 
la cooperación de ÍU perro y consocio. Los 
esfuersos de Jolly para Interesar a loa ar
tistas y al director del circo resultan In
fructuosos; Jolly lucha con la decrepitud 
y el hambre y consigue resultados contra
puestos a los esperados... ] Quería hacer 

r t i r y la gante sólo sa rie de su poca 
fortuna y de »u aire de artista en el oca
so I . . . 

Vencido, desilusionado, para resguardarse 
de la lluvia que .e asota camo un castigo 
entra en una granja, y, al sentarse cu el 
pajar, le sorprende ¡a presencia Je Magda, 
una nlfia pobremente vestida. Magda es 
también victima, huérfana y pobre; reourie 
el mundo en busca de una mejor suerte, 
pero sin ambiciones, sin Ideales, como des
mantelada nave en el proceloso mar de la 
vida... Jolly y Magda sellan uu pacto de 
amistad y eompaflensmo y partea aquel día 
el único pedazo de pan que les queda. Des
da ahora seguirán Juntos sus destinos, y 
unida la Juventud y hermosura de la una 
con el arte y ta experiencia del otro con-
suguIrAn ventajosos contratos y la gloria 
y la fortuna les sonreirá... 

Jolly y Magda logran eonocer pronto las 
prlmeraa ventajas de su unión artística. El 
director del olroo que antes rechazara a 
Jolly les ofrece un sitio en su compañía. 
Magda es bien pronto una ecuyére cele
brada y Jolly y su perro hacen las delicias 
de la gente menuda con sus inverosfrailes 
piruetas y cómicos saltos acrobáticos. Pero 
poco dura su di coa pie es toda so feli
cidad. El director del circo es un hombre 
de pasiones censurables e Intenta abusar 
de la posición que ostenta cerca de ellos. 
Magda as objeto de una persecución cons
tante, y, esto unido al descontento de 

Jolly por la nueva amistad que Magda ha 
conquistado con el acróbata Andró, les de
cide a romper el contrato. Sigúeles en su 
nueva etapa el aeróbata, cansado de los bru
talidades del director, y, constituidos los 
tres en una reducida pero notable troupe 
de artistas ambulantes, recorren el dlstriln 
tratíajando, cuando' pueden, por plazas y 
paseos de los pueblos y villas que van en
contrando en el curso de las carreteras. 

Joltv as feliz en esta nueva exlstenoia que 
para él comenzó eon el encuentro de Magda. 

Feliz porque, aunque en otro plano, ve re
surgir sus antiguos días do gloria artística, 
y más feliz, si eabe, porque alienta con la 
realidad de su amor por Magda, la espe
ranza de ser algún día amado por ella; 
pero no eucnta el pobre con la Juventud 
que, persistiendo en su espíritu, huyó hace 
tiempo de su cuerpo. Magda ama, pero no 
a él. Magda ama con todo el calor de 
sus pocos años a Andró y Andró ama 6on 
pureza de sentimientos a su hermosa com
pañera. Ante esta realidad, el corazón de 
Jolly. angustiado, clama vengante, y, loco, 
sin plena conciencia de sus actos, trama un 
crimen que ha de ocasionar la muerto a 
Andró, su Indiscutible rival. Al preparar 
el globo que sirve de sostén al traneelo 
donde André veriflea el número sensacional 
de su programa, corta una de las euerdaa 
eon objeto d« ocasionar la eatáslrofe; pero 
a la hora del espectáculo, euando en la 
plaza, llena a rebosar, los espectadores se 
preparan a seguir las piruetas que en lo alto 
del trapecio na de veriñear André, con su 
sensacional número, atraeción principal de 
aquel programa, Jolly o imprente todo el 
error de su acción y, al ver a Magda pen
diente de la presencia da su amado, el po
bre elown, vencido ahora por la realidad 
de su fracaso sentimental, ai.te el asombro 
de todos, trepa por la cuerda y. una vez en 
lo alto, al sentarse en el trapecio, cae 
desplomado sobre la pista, victima de su 
propia obra... 

15 octubre, se estrena en ios aristocráticos Salones 

K U R S A A L Y C A T A L U Ñ A 
la lujosa y sugestiva comedia 

D O M A D O R P O R A M O R 
obra cumbre de Max Llnder 

E n l a p r ó x i m a s e m a n a se p a s a r á d e p r u e b a e n e l a r i s t o c r á t i c o 

l a p r i m e r a s u p e r - p r o d u c c i ó n q u e p r e s e n t a e s ta t e m p o r a d a 

P R Í N C I P E F I L M S , S ü A D . L T D . 

E L H A R P O N 
( L a G r a n T r a g e d l a d e l M a r ) 

I n t e r p r e t a d a p o r M A R G A R I T A C O U R T O T y R A Y M O N D M A C K E E 

E M O C I O N A N T E P E S C A D E L A B A L L E N A . - O b r a s u p r e m a q u e l l e g a a l a l m a d e l 
e s p e c t a d o r . - Sus e scenas n o s e r á n j a m á s o l v i d a d a s , p o r q u e j a m á s se h a e d i t a d o u n film 

e n l a q u e e l p ú b l i c o l l e g u e a s e n t i r e m o c i ó n i g u a l . 

P R Í N C I P E F I L M S , S D A D . L T D . 
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¿ E x t i n c i ó n o m o d i f i c a c i o n e s a l 
r e a l d e c r e t o d e inqui l inato? 

LA FALTA DE PAOO EXTINQUIEKDO FULMINANTEMENTE LOS CONTRATOS DE 
ARRIENDO ( I NECESIDAD DE MODIFICAR LA LEGISLACION VIGENTE n NORMAS 

PARA VERIFICARLO. 
v u 

Han sido trecucntes 7 razonadas i u que
jas de las Asociaciones de inquilinos en or
den a los preceptos que rigen para ia ruptura 
de ros contratos de arriendo, cuando esta 
ruptura proviene do la falla de pago en el 
importo convenido. 

El real decreto vigente no destruyó el ca
rie ter de Juicio radical, sumariaimo, que co
rresponde al dcsabiiclo cuando SQ prom leve 
e Insta por tal causa. Algo aa avanzo, no obs
tante. La infracción contractual, en efecto, 
ha de producirse y evidenciarse añora ante la 
autoridad del juez; no basta la mera aflr-
maolón del propietario o administrador de la 
Anca en arriendo; es preciso que se discier
na, con medios adecuados, con pruebas oon-
vlocentee, si existió la falta de pago alega
da para extinguir la convención lurfdlpa pao-
clonada o bien hubo falta de cobro para dar 
aspecto legal al procedimiento que se Insta 
uontra el Inquilino. 

Obsérvase que el real decreto decreció el 
rigorismo draconiano que regla; extinguió la 
inflesibllidad inconcebible de la legislación 
ordinaria, el articulado de la ley de enjuicia
miento civil. ¿En términos completamente 
satisfactorios? No. i Parcialmente acepta
bles por la franca mejora establecida T SI. 
i A ouó negarlo T 

Mientras persista el real decreto y se 
quiera cumplir la obligación de pago, el de
sahucio alegando esta causa resulta imposi
ble, si la misma es Incierta. Bl texto del ar
ticulo 2.* de la soberana disposición •>! sufl-
clentemente explícito. Preceptúa, en efecto: 

"Como consecuencia de la prórroga de loa 
contratos, los propietarios sólo por falta de 
pago podrán utilizar, cou arreglo a las dis
posiciones de la legislación común, la acción 
de desahucio. 

El inquilino podrá evitar el desahucio pa
gando ni clia siguiente al de la citación o 
consignando el descubierto en el Juzgado, y 
sólo será responsable de las costas causa
das al se probara que habla sido antea ra-
querldo al pago en la forma de costumbre.'* 

Ha de existir, por lo tanto, un requerimien
to previo de pago, i No se demuestra tal exls 
tencla 0 efectividadT Bien; el propietario de
mandante quedará sujeto al pago de las cos
tas. A tal efecto, y completando un poco 
más la materia, la regla cuarta de la real 
orden de 13 de Julio advierte: 

"En loa Juicios de desahucio que se tra
miten en los Juzgados municipales por falta 
de pago, la consignación a que se reflere 
el artículo C* del real decreto podrá ha
cerse en la primera comparecencia del Jal
do, produciendo los mismos efectos que si 
se hubiera realizado al dia siguiente al de la 
citación." 

En relación con lo estatuido surge el pro
blema de las consignaciones Judiciales, a lai 
que recurren frecuentemente los inquilinos 
amedrentados cuando se consideran en si
tuación de victimas Inmediatas y propicia
torias de un lanzamiento fulminante, temor 
que s u r n al recuerdo, ciertamente, de la 
legislación semiextlnguida, vigente antes del 
real decreto de Inquilinato. 

Ello entrada, en la generalidad de los ca
sos, un error de procedimiento, y oomporta, 
además, una serle de dispendios perfecta
mente inútiles. 

Cuando el propietario, administrador o 
arrendador de la finca o vivienda ao presen
ten, contra su habitual cusUmb.-e.. los reci
bos al cobro, tanto mejor para los arrenda
tarios "pruflentes". porque lea permitirá 
guardar el dinero, su dinero, i Que transcu
rren varios meses en esta situación "admira
ble"? ¿Para qué Inquietarse? ¡Encantados 
de la gentileza y en el mejor de los mun
dos I i A qué sufrir las oonsecuenolai de la 

consignaciónT El texto legal es terminante: 
el Inquilino, en el caso de interponerse con
tra él la demanda, "sólo será responsable de 
las costas causadas si se probare que ha
bla sido antes requerido al pago en la for
ma de costumbre . ¿No ha sido requerido? 
, Pues no hay costas, es decir, no existen 
para él gastos judicialesI Estos "descarga
rán" sobre el propietario demandante. 

Las consideraciones preinsertas reviven 
un caso tipleo en lo que se reflere a esas 
consignaciones de alquiler, hechas precipl-
ladamente, y que por ello tienen sos malas 
bromitas. 

Una vez... doce o catorce Inquilinos de la 
casa número 167 de la calle de Borrell, alar
mados porque el administrador no Iba a co
brarles el recibo en la feoha marcada, deoi-
llcroa formalizar las correspondientes oon-
signaoiones ante el Juzgado municipal del 
distrito del Sur. ( iPor qué no deolr laa co
sas por su nombre y que cada palo aguante 
su vela?) Sobre la mesa dejaron el eserl-
to Inicial o Juicio y la cantidad o importe de 
ta consignación, y, altamente satisfechos de 
la "heroicidad" realizada, regresaron alegre
mente a sus viviendas. Se seflaló nuevo día 
para la comparecencia de las partes Intere-
sadaa; presentóse el procurador o represen
tante legal de la propietaria de la finca, re
cogió "bonitamente" las consignaciones y 
marchóse tan fresca y campechanamente co
mo es posible, habiendo en cuenta que de
jaba para los "consignantes" el pago de lo» 
derechos Judiciales. 

Y éstos no fueron cosa baladi, ciertamen
te: unas veintiséis pesetas por cabeza, por 
inquilino. Conceptuamos superfluo hablar de 
la estupefacción general en las filas; de loe 
gritos de dolor por la succión imprevista de 
aquellas pesetas, de los arrebatos de có
lera ante la obligación de un pago, de noto
ria importancia, en relación con gentes de 
condiciones económicas humildes y con el 
precio del arriendo (pisos de 30 a 40 pe
scas mensuales). Pero hubieron de pagar y 
resignarse... 

Resultado: un escrito, tres mafianas per
didas en andanzas judiciales, veintiséis pe-
seas menos en el presupuesto familiar 7 la 
destrucción de ta gentileza que Ies hacia el 
administrador de Ta propietaria no pasán
doles al cobro los recibos de alquiler, {Ca
so vulgarmente histórico.) 

i Comentarlos? i Para qué? La ignoran
cia y la incompetencia tienen siempre su 

castigo". 
• • • 

Todavía el desahucio por falta de pago 
participa do las oondiclonea de Juicio suma-
rlslmo. O se paga en el momento fijado, o 
la acción toma definitiva consistencia, sin u l 
terior recurso, sin admitir discusiones, ni 
argumentos, ni pretextos. La ley sigue aún 
siendo rígida, inflexible, algo draconiana. El 
lanzamiento de la vivienda va a producirse 
fatalmente, como término de la evolución 
procesal. NI el pago subsiguiente del alqui
ler, ni el ofrecimiento de entregar el de laa 
costas causadas detienen, en la generalidad 
de los casos, esa evolución que Inicia la de
manda 7 cierra el lanzamiento. En ello re-

Cercoten los preceptos de la 107 fundamen-
i civil, como Código general de la» obliga

ciones contractuales de esta naturaleza, y la 
ley procesal rltuarla o adjetiva, representada 
por la de enjuiciamiento, congruente con el 
citado Código. 

Esta nos advierte: 
"El arrendatario está obligado: 
Primero. A pagar el precio de arrenda 

miento en lo» término» convenidos." (Ar 
líenlo 1,565.) 

"E l arrendador podrá desahuciar Judi
cialmente al arrendatario por alguna de laa 
causas siguientes: 

Primera y segunda. Palta de pago en «1 
precio convenido. 

Tercera. Infracción de cualquier* de la» 
condiciones estipuladas en el contrato.'* (Ar
ticulo 1,569.) 

Finalmente, modelándose en el régimen ge
neral da lo» contrato» de arriendo, el ar
ticulo 1,556 preceptúa: 

"Si el arrendador o el arrendatario no cum
plieren las obligaciones expresada» ao le» 
artículos anteriores, podrán pedir la resci
sión del contrato y la Indemnización de da
dos y perjuicios, o sólo esto último, dejando 
el contrato subsistente." 

La rigidez, la inflexlbliidad, el rigor y rt 
gotismo vamos a encontrarlos en la ley ad-
etiva mencionada. A»l, por ejemplo, el ar» 
iculo 1.568, integrante del título XVÍn, con

sagrado por entero al Juicio de desahucio, 
determina: 

Todon lo» término» designado» en esta 
titulo para la sustanolaolón de lo» juicio» de 
desahucio y ejecución de la sen ten ola se

rán improrrogable» y, transcurrido» qu» 
fueren, se considerará perdido el derecho d» 
que no se haya hecho u»o. sin necesidad d* 
escritos de apremio ni rebeldía." 

No hay, pues. Incidente ni se admite dU-
cuslón sobre cuestione» de personalidad 4 
ompetenela, ni recurso» de apelación o ea-

sación en caso de no consignar, al Interpo
nerlos, el Importe reclamado, los alquilare» 
debidos. CArtlculo 1,566.) 

Pero la sentencia conlleva expresa conde
na en costas, apreciando la condición de ta-
merldad en alguna de la» parte» UUganUs. 
(Articulo 1,582.) Y, ya Arme, sustanoladi 
la apelaelón, si ha lugar a ello, procédese a 
cumplir el fallo 7 el juez apercibe de lan
zamiento si la finca o vivienda no han alde 
desalojada» en ocho, quince o veinte dlai, 
según se trate de una casa-habitación, na 
establecimiento mercantil o fabril o ana ha
cienda, alquería u otra finca rústica. (Ar
ticulo 1,956,) 

Y al el conminado es reacio en cumplif 
la orden y no desalóla, una ve» tranacnrrl-
dos los termino» prefijado», "»» prnoedf á » 
lanzarlo, alo prórroga ni consideración dt 
ningún género y a su costa". 

Así dice el artículo. 
Hay que deolr, además, que toda la Jurl»> 

prudencia del Tribunal Supremo es eoncord» 
se afianza sobre ese propio espíritu de 

rigor. 

Las Asociacione» de Inquilino», conocedo
ras del problema, de esa rigidez que com
portan los desahucio» por falta de pago, con» 
vertido» en procedimiento sumarlslmo, ha» 
manifestado, en la generalidad de lo» caso* 
r con unanimidad perfecta, aue se le despe
ase de ese carácter especial y que en tan* 

to y cuanto no se llegara a consumar el lan» 
zamiento, quedase reservado el derecho al 
Inquilino-arrendatario de anular la sentoa-
cla con el pago de la cantidad debida y IM 
costas causadas en el decurso del Jalólo. 

Pero al legislador que quiera seguir la lo* 
dioada ruta se le ofrecerá un problema o es
collo de singular valor, i Qué se entenderá 
por costas? ¿Las judiciales únleamentet 

i Las devengadas, según el arancel, a 1M 
funcionarios comisionados para admlnistrtf 
otlolalmente justicia? i Las de letrado y pro
curador que hayan intervenido en el asunto? 
i Se aquietarán los propietarios desahucian' 
tes en tomarlas a su cuenta 7 cargo? En ca
so de abonarlas el Inquilino, de resignarse > 
ello, 1 qué normas cuidarán de fijar la cus»-
tía de las minutas a presentar por los le Ir** 
dos interventores? 

Todo ello es lo que puede ser, lo que diM 
ser cuidadosamente regulada en oaso de Qe* 
prospere la Justísima petición de la» Asee** 
clones de Inquilinos en cuanto afecta a l " 
desahucios por falta de pago, los que 00* 
portan, ciertamente, mayor dolor, potijue w» 1 
reflejo de esas situaciones pésimas, Jesagr»* 
dables, provistas de toda la variedad d* 
quietudes que la vida ofrece 7 prodiga a i " 
más humildes, a los más desgraciados y ar 
samparados. . „ „ , 

ROMULO S. ROCAMORA-
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L D I L U V I O e n B a d a l o n a 
la sido suspendido el pleno municipal anunciado para hoy 
InConsejillo previo para evitar que el pleno se convierta 

en tresillo :: Todo por no hacer las cosas bien 
B1 pleno municipal anunciado para «ata 
obe paraca que na al do suspendido. Por 
meooa lo ba aldo de momento 7 hasta 

•1 resultado que tendrá un GonseJUlo 
»yer, a laa nueva, ae celebró, oonvo-

do aaal a ••orre culta», 
sogún nueatroa informes, pareoe que el 

goside basa dado cuenta de la contraríe-
sufrida por algunos concejales al ver 
en ta sesión última de loa permanentes 

había acordado ir a un empréstito para 
.gu laa trampea que loa reglunalislaa de
ten. Y al aa&or tlabaté, ante el temor de 
ue el pleno aa eonvlrtiera en un modesto 

lio, o Wao que la armonía aparatosa 
basta la faena ba Imperado sa con-

rtlara en un campo de Agramante, ba erel-
) bibll y prudente suspender al pleno en 
bestión y antea re unirlo» a todoa para que 
U dtserepanelaa aa todo caso surgieran a 
uerla cerrada y buscar entre todoa una 

nula que aaUafaalera a tirloa 7 troyanos. 
sslá mal eala habilidad del se flor Ba

bia para evitar dar pábulo a quienes ea
la goxando con adío penaal al fracaso a 
•e esta expuaate al alcalde si no procura 
llismpo semblar 4a táctica 7 de prooedi-
bsntoa 7, sobre todo, al no aa apresura 
Ijar detemlnadoa laatraa que la Imposlbl-
pn toda obra provechosa para la dudad. 
[Paro nosotros, melorea amigos del seflor 
' sU oue Buahoa de loa que de todo dl-

aman, la diremos que mejor hubiera 
Ba apartar aaa idea malsana que le sugl-
I , de Ir a un emprísllto para pagar Ua 
mpaa de Castalleta. SI el aaQor Sabaté, 
vea de dar largas al asunto de las rea-

Dtabllldadaa, ea CUTO asunto parece ha 
esta precio pan evitar la efectividad, se 
Mese comportado en la forma que dijo sa 
npcrtarla cuando aspiró a que lo eleva-
1 a la primara magistratura da la olu-
i , abora no aa encontrarla an la altuacidn 
blsnta en que aa halla 7 su geatlóu al 
pote de la Alcaldía sería bien vista por 
flos loe badal00eses. 

oosotros noa duele an el alma tañer 
hablar como lo hacejnoa; paro, por 

de la amtatad personal que con el 
noa une, par encima de todo astá 

ImtaHa da la ciudad 7 loa anhelos Justi
nos de la misma. 
Nuestra eondanala aatá tranquila 7. pro-
•¡•ado como lo hacemos. Jamás podrá 
F« sobarnoa an aara sngaflo alguno. Ha-
"•J00* Mrfeateaoaote que cuando al aa-
Babaté ae encargó de la Alcaldía tuvo 

dándonoa una autoridad que no po-
pedir anaatra colaboración a au 

• 1 para preatársela pusimos un pra-
•1 mje laa raaponsabllldadea alminla-

•aa fueran an hecho real 7 pi jotico. 
''ta condición, a asta prado nuestro al 
lualeir M eontestó con actas palabras 

r f o be tenido nunca la pretensión 
[«•seo. de ser alcalde de Badalona. 
^ ssta vea, al ha acepUdo, al algo be 
" l para obtener la Alcaidía, sólo ha aldo 
i,UI1.m*»ll: al hacer que loa malveraa-
" .a* 'oa fondea eomunalea devuelvan 

oiudad lo que Ufaron de ana manera 
V * • • • be venido a la Alcaldía y aen-

h ü . »lina salir de la misma sfn ha-
E . l í r 0 - «"o P|d0 l» eolaboraclón 

ihn ^ DILUVIO, seguro de 
inia .1 m*í V nunca, proseguirá la 
L, . : ^«npaBa que aoatlene. 

"» ^iernn laa palabras qoe noa dijo 
. ,1,Sa«al« al pedir nuealra oolabora-
«ínrtn?. " y «"««««o» «e la prestamos, 
'«aoie que, de no hacerlo tal 7 cómo 

noa prometía, aabriamos también proceder 
en consecuencia. 

Y aquí estamos. Nosotros no noa hemos 
apartado ni un ápice de lo que le prometi
mos. Ba al aafior Sabatá, en todo caso, 
quien no ha cumplido la promesa que nos 
biso 7 que luego, delante del pueblo, cuando 
ae posesionó de la Alcaldía, también repitió. 

Con lo dicho creemos haber Justificado 
nuestra actitud 7 serla para nosotros una 
satisfacción inmensa no tener oue prose-
gulr el oamlnn iniciado. Pero ello no será 
si el aafior Sabaté sigue desoyéndonos y 
dando eatlsfui^ión a lo que desean los 
escribas 7 fariseos que lo rodean. 

Abandone la Idea del empréstito 7 será 
do la única manera que no ae encontrará 
aolo al alcalde. Por lo menea, nuestra cola
boración seguirá tan leal como hasta ahora. 

•1 aeflor Sabaté tiene, pnea, la palabra. 

C a s o s y c o s a s 

Haca irnos días que en estas mismas 00-
inmnas se dló cuenta do un comunicado que 
el director general de Teléfonos dirigió al 
alcalde asegurándole que dentro de poco 
quedarla nuestra linea telefónica eompleta-
mante restablecida, gradas a! cambio de ma
terial viajo po rotr nuevo y flamante. 
De paao, al director general noa participaba 
también que habla dado concretáis y serias 
Instrucoionea a las sefiorltaa telefonistas, pa
ra que, al pedir comunlcadón no hicieran 
aguardar demasiado y procurasen eontealar 
con la mayor aniablUdad podble, si laa men
cionadas seOorllas no auerian que ae laa 
aplicaran laa duras ganclonea que aplica la 
Compañía a loa dependientes que no sirven 
ni traten bien al publico y abonados. 

Yo recuerdo que nosotros tomamos muy 
buena nota de lo que nos deda el direc
tor general y recomendábamos a nuestras 
aefiorltas telefonistas que tuvieran en cuenta 
el bastón que, derecho y amenazador, ae er
guía. Pero hasta la fecha al comunicado re
ferido parece que no ha hecho mella en el 
ánimo de nuestras simpáticas y hercúleas 
telefonistas, porque continúan haciendo per
der la paciencia a cuantos necesitan que Ies 
pongan al hilo de la comunicación dispo
nible para funcionar. Sin Ir más lejos, tres 
veces que he tenido yo precisión de tele
fonear noy, ha sido menester, después de 
llamar a la Central, coger una silla, sentarme, 
liar un pitillo, 7 cuando he tirado la coli
lla la telefonista me ha preguntado qué nú
mero deseaba. Creo que mayor rapidez ya 
no puede pedirse. Abora, que en tocante a 
modales y amabilidad, nada objeto por hoy. 
Qulaá haya aldo porque yo, «argado de pa
ciencia, DO he refunfuñado ni he proteatado 
de la capera. 

A mi me duela en el alma tener ana me
terme con nuestras robustas telefonistas; pe
ro, por Dios, ñiflas, que paaa la coaa de cas
talio oscuro y no naj derecho a que se 
haga perder lastimosamente el tiempo a quién 
del hilo necesita, mientras ellas lo aprove
chan casi siempre escuchando loa acordes 
de una orqueata encajonada que se sitúa de
lante el locutorio. 

Y serla cuestión de que al "plañíala" ae 
fuera con la música a otra parte. 

• • • 
Anteayer, por la noche, reunióse an se

sión ordinaria. la Junta del Patronato de la 
Escuela Municipal de Arle» y Oficios. Y en 
esta reunión se acordó acceder a la súplica 
que Infinidad de muchachea deseosas de aaia 
tlr a laa elsses da Corte y Confección, h i 
cieron en una Instanda, «n el aentldo da 
que se rebajara al precie de la matricula. 

en exceso cara. La Junta, con muy buen 
sentido común y muy práctica, acordó reba-

Íar en oinco pesetas la matricula, o sea ae-
islarla i ib peaetas en lugar de 20 como ae 

habla seflaiado al principio. Yo he de ce
lebrar eate acuerdo, mayormente habiendo 
sido yo quien, primero que nadie, hice re
saltar lo Improcedente que era d aumento 
del precio de la matricula, máxime teniendo 
en cuenta que loa alumnos que a la insti
tución cultural han de asistir son gente 
obrera, a la que no hay derecho tmgodbOi-
tarie el pan espiritual, después que bastan
te desgracia tienen con lo Imposible que se 
lea hace adquirir el pan corporal. 

I Alabado sea el Seflor que por una ves 
se ha hecho en la Escuela nna cosa mere
cedora de aplauso 1 

• • » 
El teniente de alcalde don Enrique Mlr ya 

vuelve a estar entre nosotros. La licencia de 
quince diaa que solicitó para darae una vuel-
tecila por el extranjero la ha terminado ya 
y oreo que ayer mismo se posesionó nueva
mente de la Tenencia, con disimulado dlsgua-
to de su sucesor aeflor Maristany, que, an 
honor a la verdad, durante cates días riabfase 
mostrado incansable y acertado en el cargo 
que se le confió. 

Pero, a la que Iba. Al hablar yo del retorno 
del seflor Mlr, lo bago para recordar oue ftié 
quien tenia enoomendada cierta y delieada 
misión encaminada a la efectividad de las res-
pooaabUtdadea. Y cerno la ausencia del seflor 
Mir parada venia de perilla pora que queda
ra el carro atascado nuevamente, tendrá la 
aufldente habilidad y energía para, de na 
trallazo, hacer que el carro vaya "pa •aoto", 
sin otro nuevo tropiezo. 

Conque el seflor Mlr tiene la palabra y . . . 
lia t rañal 

Aunque mejor serla cogiera nna tranca. 
81 no ea asi, no pagan. 

PADRE CR0SPI8. 

N o t i c i a r i o l o c a l 

¿Cambio del pleno por Oonsajillo? — Se 
noa asegura que, contra lo que ge habla 
dicho, esta noche no ae reunirá el pleno 
municipal. En cambio, ayer noche se cele
bró un GonseJUlo privado, que dieese al fué 
para preparar al pleno suspendido y evitar 
que surjan públicamente discrepancias coa 
motivo del "empréstito de las trampaa", 
que no merece la conformidad de diversos 
eomponentes del Municipio. 

COPIAS, oirculares, Instancias y toda 
o íase da trabajo a m á q u i n a . R a z ó n : an 
la De legao lón de E L D I L U V I O . Centro 8 

La mina del eomún. — SI domingo por la 
maflana, loa propietarios del agua de la mi
na del común, ae reunirán en el Ayunta
miento para tratar de la distribución de la 
misma, que hasta la fecha pareoe no ha aldo 
lo equitativa que debiera. 

Oanundaa. — Siguen todos los días pre
sentándose an la Comandancia municipal In
finidad de denuncias contra duefloa de pe
rros, por permitir que los canes vayan sin 
bozal Ñuño* bubiéramoa dicho que existie
ran tantea perros en nuestra dudad. 

RCPARAOIONRS D I FONOGRAFOS por 
opararloa da la gran fábrica .deón. — Ra
zón 1 calle Centre. 0. y Vargara. B. 

De reyaao. — Anleanoeba y entre true
nos y rayos, regresó a nuestra dudad de 
au excursión por el extranjero, el tañíante 
alcalde y distinguido amigo don Enrique Mlr, 
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La Cámara da la Propladad. — La falla 
d» «Bracio nos Impide dar cuenta hpy de Dejando aparte la Insiaia, que no merece 
la última sesión quo celebró la Gimara de nlugüu oomenlarlo. lo que deataoa do esa 
la Propiedad y en la que so trataron asun
to* da Importonola. Lo haremoa en el nú
mero próximo. 

S e c c i ó n o f i c i a l 
AVISO A LOS PROPIETARIOS 

i,a Cámira Oflcial da la Propiedad Ur
bana de Badalona recomienda a loa pro
pietarios que tengan pendientes de pago 
recibos por ouotas, se sirvan retirarlos Ue 
las oficinas de la misma (Sania Madrona, 
28), de cinco a ocho de la tarde, porque de 
lo contrario podría pararles el perjuicio de 
ser demandados Judicialmente sin previo 
aviso. 

Asimismo reoomienda no se dejen Impre
sionar por tendenciosas campaQas, encami
nadas a desvirtuar los verdaderos fines do 
esta Corporación oficial, legalmente funda
da para proteger y fomentar los intereses 
de la propiedad urbana y de obligatoria 
constitución en todas las poblaciones do mis 
de 10,000 habitantes. 

Recientemente ha sido dictada otra sen
tencia conten tres propietarios morosos, con
denándoles al pago de las cuotas atrasadas 
y al pago de las costas del Juicio. 

Barislnna 1.* de octubre de 1924. 

VIDA REGIONAL 
G E R O N A 

Catorce Jóvenes, que debían tomar parle 
en un partido de fútbol, dirigíanse a Palau 
3obanlera en un automóvil conducido por 
su propietario, apellidado Rodó, vecino de 
Flgueras. 

Al llegar a Perelada d -tuvo el vehículo 
su conductor para dejar el camino libre a 
otro auto que Intentaba pasar delante, lo 
cual hilo con tan mala suerte que le dió 
un fuerte golpe, haciéndole dar una vuelta 
<le campana. 

De debajo del ooche fueron extraídos el 
»iQur Rodó, con heridas de importancia, 
siendo auxiliado de primera intención en la 
farmacia de Perelada y después trasladado 
• Flgueras. También resultó hírldo el Joven 
Pedro Buscató. 

— Apareció flotando el cuerpo do una 
mujer en aguas del rio Ofiar, frente a las 
booaá de la fábrica de cemento de don José 
María Pérei Xlfra. 

El Ju2gado sa personó en el lugar in
dicado, ordenando el levantamiento del ca
dáver y su conduclón al depósito Judicial. 

La Infortunada mujer sa llamabt Enri
queta Ribera, da 41 aiios, vecina de esta 
ciudad, habitante en la calle del Porvenir. 

Bi corresponsal 

L E R I D A 

Como sea que la Estafeta de Correos de 
Balaguer necesita un local, quien desae to
mar parte en el concurso para proporcio
narlo puede presentar proposiciones hasta el 
14 de oct"!>re. 

— En ia oficina de Construcciones Civi
les se está trabajando con tran actividad 
M dice — para el replanteo del muro de 
defensa desde el puente a la linea del fe
rrocarril. 

Esta notioia, que recogemos de un pe
riódico local, hace do buen leer; siempre 
es halagOeQo enterarse de que se trabaja 
para dotar de una positiva mejora a la ciu
dad, y mucho mis si este trabajo se hace 
activamente, nada menos en una oficina ofl-
olal. 

Paro la noticia no acaba aquf; el periódi
co dice que no sólo sabe que se trabaja 
para el replanteo, sino que na podido ad
mirar el proyecto del nuevo muro y baran
dilla, y tras de esta noticia viene el imper
tinente comentario: "... es una verdadera 
Joya arquiteotónlca. siendo mucho más mo-
dsrna (| I) y elegante que la tan alabada y 
preciosa que hace algiln tiempo se acabó 
en la Avenida de Blondel". 

gacetilla es la basta rurglidad que respira. 
A nosotros no nos molesta que un pro

yecto sea mejor que otro. ¿Como nos va 
a molestar si somos unos Incondicionales 
enamorados de la ciudad bella? Pero com
prendemos la ridiculez -del churriguerismo 
mal entendido. 

Con lo del nuevo muro y su correspon
diente barandilla no se pretende otra cosa 

3ue tirar un salivazo al autor de la baran-
illa existente y dar Katistacclón a un falso 

amor propio que llene más de odio que do 
amor. 

Aur.que la nueva barandilla proyectada 
fuese una maravilla de gusto y elegancia, 
do arte y utilidad, la combatiríamos igual
mente, y en cambio quizá no combatiría
mos con Igual tesón quo se pretendiera cons 
trulr esa barandilla no sólo sn' el nuevo 
muro, sino sobre e! ya existente, derribando 
la que hace poco se edificó. Y es que en
tonces habría una unidad que ahora no ha-

¿No Ies parece a los paladines del nuevo 
proyecto que es grotesco continuar el muro 
existente, rematándolo con una barandilla 
distinta de la que hay? ¿Es que no prevén 
los comentarios que harán los forasteros 
cuando vean el atentado contra la más 
eleniiMilai de las normas de la estética? 

Con el nuevo muro el PUÍA te quedará 
como oentro y tendremos la parte de su Iz
quierda de un estilo y la derecha de otro. 
Esto no lo puede concebir más que la Ig-
noranoia; estas disonancias Inmotivadas no 
son propias más que de los nuevos ricos, 
acémilas cargadas de moneda que no saben 
cómo emperifollarse para ir pregonando por 
las calles su calidad de adinerados. De esto 
a llevar dos zapatos distintos no hay nin
guna diferencia. 

i Es que esos seóores que patrocinan el 
nuevo proyecto no han levantado nunca sus 
ojos para contemplar una buena obra de 
arquitectura, o es que les inspira el mismo 
gusto de aquel pobro patán que encontraba 
monótona la iglesia de la Magdalena, de 
París, porque todas sus columnas son de
masiado iguales? 

Si reconocen que la barandilla existente 
es hermosa y alabada, i por qué no la con
tinúan? i A qué necesidad, a qué objeto, a 
qué ideal responde profanar el proyecto de 
una construcción simétrica, variando una de 
sus alas? i Qué precedentes dignos pueden 
mostrar lo3 patrocinadores del nuevo pro
yecto? 

Se edificó parte del muro de defensa con
tra el Segre, lo construyó el Estado, deján
dolo sin barandilla, ésta tenia que construir
la el Ayuntamiento; el que presidió don 
Humberto Torres realizó esta mejora; los 
partidarios del actual nuevo proyecto que
rían que la barandilla fuese oa hierro, con 
¡o cual se habría hecho una obra raquítica, 
inadecuada al lugar y al muro que le ser
via de base, y sobre todo carísima; el ar
quitecto leridano proyectó la monumental 
barandilla, y ésta fué la que se colocó, sien
do la más hermosa obra de urbanización de 
la eiudad. según han reconocido todos los 
que la han vistA. , 

Ahora se proyecta continuar el muro; 
lo natural serla que los antiguos partidarios 
de la baranda de hierro, ahora que pueden 
hacer y deshacer a su capricho, realizasen 
su primitivo proyecto, con lo eual darían 
ur-. prueba da consecuencia. Pues no; una 
vez vista la barandilla existente se hace un 
nuevo proyecto imitándola pero variándola, 
valiéndose do la Idea de Florensa — que 
no les acudió, ni de mucho, a su tiempo 
debido — para hacer una parodia grotesca 
y satisfacer bajas pasiones que, en resumi
das eucntaa, pagara la ciudad. 

Ya tiene bastante la pobre Lérida con el 
mamarracho incalificable erigido en la en
trada de los Campos Elíseos, atontado ho
rrible al buen gusto y a la estética, y aten
tado mil veces más censurable, por cuanto 
para edificar aquel par de "menas", se de 
rribó un portal tan hermoso como sencillo. 

Ya tenemos bastante con aquel adefesio, 
no insistan los paladines del mal pisto en 
su inelrll manía de poner en ridiculo a la 
ciudad, que bastante na sido blanco de aten-

Itados en su urbaniMtlón. 

Con una ciudad modesta ya estamos ooiJ 
formes, pero, i por las once mil virgencij 
ridicula no. 

— En Serós se ha hecho un pregón - I 
vitando a lo» vecinos a inscribirse en j J 
listan del P. U. P. El pregonero decía qut | l 
los vecinos que se inscribiesen "se les COBJ 
truiria el camino de Serós a la Granja' 

¡Quién les habla de decir a los sero.,;;.! 
ses que tan fácilmente hablan de conseguJ 
esta mejora, por la cual tanto tiempo es 
suspirando y que no hablan podido con 
guir los candidatos, ni diputados,, ni tu 
aquel quo leá prometió, a cambio del • | 
una buena cosecha. 

— El martes por la noche fué libe '.:; 
el último de los Juvenea deteníaos a 
del 11 de septiembre. 

Como los demás, ha permanecido quia^ 
días Justos en la cárcel. 

— Ha sido detenido y llevado a la cárei 
el Ilustro carterista Julián Rodarte Lacan 
bra (a) "Mejicano", mientras hacia exp-
rímenlos de prestidigltación en el tren ü4 
de Barcelona a Zaragoza, donde, proba^n 
mente, debia dirigirse para ofrendar a I 
Pilarlo» el fruto de su3 nítidas manipuli| 
clones. t-^frífc '- i í í^í 

Séale la ergáslula leve. . -
— La Cruz Hoja de esta capital se 

ofrecido al general gobernador para tru 
ladar al Hospital los heridos que Uegui 
de la guerra de Marruecos, y además 
asistencia facultativa. 

— Han sido seflalados seis corredores i 
comercio en esta plaza, y siendo únloamcK 
cinco los que hay, se anuncia concurso pi¡ 
proveer el sexto cargo. t¿~t^&\S* 

Se conceden veinte días para la presen» 
clón do instancias. 

— Visto el mal estado en quo so encua 
Ira el edificio del Ayuntamiento a causa i 
sus malos cimientos, hay el propósito 
utilizar el actual mercado de granog de S 
Luis para construir un edificio destinado I 
oficinas municipales. 

— El gobernador ha remitida a la Dipi 
tación para quo informe acerca de la vm 
citad de varios Ayuntamientos del disiril 
de Tremp para servirse de un solo sec* 
tario común a todos. 

El corre-ponsal. 

sei piar y m Mi \ 
MOVIMIENTO DE EMBARCACIONES 

El movimiento de embarcaciones ta DUM̂ 
tro Puerto fué ayer el siguiente: 

Entradas: 

De Marsella, vapor Cabo Roca, con 
go general. 

De Nueva Orleans y escala*, vapor 
día", oon cargo general. 

De Palma, vapor correo "Malloroa". 
cargo general y 161 pasajeros. 

De Oénova, vapor Italiano "Re ylttoni] 
oon cargo de tránsito, ' " 

De Londres y escalas, vapor Inglés 
ñeros" , con cargo general. i 

De Génova, vapor noruego "Roff J»"^ 
con cargo general. 

De Valencia, vapor "Andalucía", con 
go general y pasaje. 

Salidas:. 

Vapor 
sella. 

Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 

gona. 
Vapor 
Vapor 

hón. 
Vapor 

nos Aires 

francés "Oued Iquem", par» 

"Betis", para Valencia. 
"Tordera*. para Las Palmas. 
"Alhambra". par» Bilbao. 
"Sagunto". para Cartagena. 
"Vicente La Roda", para Cáuu-^i 
"Vicente Kerrer", para Vaienoj 
danés "Tiro" , para Oénova. 
noruego "Onn Jarl". para ' * 

"Pedro", para la mar. yai 
correo "Rey Jaime 11", P»" I 

italiaM "Re Vitlorío". P«» " I 
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^ A N U N C I O S ^ 

A V I S O S 

S e d e s e a 
•tber la dirección Ce .Mídela Cau-
cer, do UerlMíal (Huesca). Escrl-
Clr a BL DILUVIO 4t8. 

I 

E N E R l f l 
Cora r á p i d a c a n i a s ' 

e s p e c i a l i d a d e s d e l a 
! farmacia PflgADai-Asalto.?8 { 

L í T e g í a s n s p n d i d a 
re.-ii>arocn uiueifuida coii i-ildorn • UULAS" IMS PKOT-iCAKB i l lK 
KK" Anemia. lei.'.'.M.-vl., Probar' : 
rta-.eaia. Sccalá Kainbl* Flores. 14. 

A H O G O 
caus&ucio i>ron(jultU. ton y MI 
eausaa, por uu UOSTO sistema. Trata 
xnteuto ospociiil üu la lisia. — Uoctoi 
ANTICH. VislUdelS y medU a l> 

E s c u e l a c h a u t f e u r s 
bl I40pl». LitiOCIuDH* a i ptlll>. ellbO 
Dtuza v titulo 2S0 ptas. v prActlca rte 
mecAnles. — CaMUiuva» 14 

ALTO, C H A Ü F F E U R S -
iQukro utted serlo rlpidameute? 
Acuda no» mismo. — Callo de 
Magallanes. T». Dollll. 

~im M m MUÍ 
•Dx^ians* conipieia, leu pesetas. 
Auius Korrt y Europeos. Virgen. 8 
(detrás dai teatro Ooyji 

IMPOTENCIA" WIXOI acaiuu. lapido y sin t)eiigio, -
CLINICA UlMISU, istdlcu especia 
•isU. KambU Liano boquerta. núni > 
.cuite calles Hospiui y MU Hablo). 
Conso"a diaria OeM i \¿t út -•.. i 

ua maiures uoo<lueiura> . roleii ue 
"sa Miclieleiia, txtt SKK ^ L P t d l ! 
a/V.-Silto y eiueúa ton .'osi'K'i 
«M Aiirus. i;oy leccICn «llav ni. BJIB. 1 auiarantana. a. 

Chauffeurs Rapit 
•p-i;iaaia euuiDioia ii» la coniluc 
Wa 4aautomóviles. Moloilo e»p*clal 
oar-i seúorUas, Frucu» Mimanivrio 
eauadmlees. Cortes. 416. 

L a M u t u a l A g r í c o l a 
Y d e P r o p i e t a r i o s 5. t 
PAUAu l-XTKACCIUK Uu .etrlnai. 
Atrendatariosi IÍATIÍLL i BKUS 

- - KKUIBEK ATISO& 
i5«J«i: Senaireda m prai ieie 

teí í6'0'- ^ - U . l'oello. IfJ. iV 
! B¿r'*M' pMg y lloetaltancha: l / 

j j^ j ranciuj «.arreiara Je Batplir 
% a . K S f l £ Teléf. «S-U. sarria 
S S ^ A . f * JW*! «• Bar. Kan 
KSSiS ^ ,,ouao ¡¿-«ar. Orad/ 

Saere» t : Ü»1"' S«n Aidréa. « i . 
^ g j ^ f w ^ F M"rt" 
^ algo da npHM casará leoii 
""««.ao.,.. ucpaeho del 8r. Badl» 

La suprema conquista de la ciencia 
L r O S S O R D O S O Y E N 

Se quedara maravillado de ios resultados que obtendrá a' poco tiempo d* 
usar «AUOICUR». Unico especifico del mundo preconizado para la 
enracióa de todas la* oofunnedado* del aparato .icV-üco. talea como mm 
bldoa. catarros, sordera, etc. Ue ronta-. Viada Aislna. Casa Berra, Vicente 
Ferrer Casa Saina v en todas laa principales íarmaclaa líenoaltarln 

ireneral: «eirali Rambla de las Flores. U. 

Acnés, granos, rojeces,picores Sea 
los ennemigos a muerte de bl 
bcllezn. Quien, cualquiera de am
bos sexus no quisiiLa tener ua 
culis cnvidioble y n o piel «nlera-
nicnle Umpia. Un buen color del i 
rostro es uempre la señal de uaftl 
sangre pura y xin obstruccione^ T 
de un Inbo digestivo bien sano y ¡ 
bien libre y de una aaslraUa* I 
don bien normaL Gracia* al | 

Depurativo 

R í c h e l e t 
toda el mundo puedo ponrrec { 
deftnilivamente el abriga da lox j 
eczemas, aeres Tonmcuios, Mt O' ] 
sis, cn/ermedi-.aca del cuerQ CA- j 
bellutlo; úlceras, llagas, varicosa^ I 
etc. La acciou de este n<R~tt\iIlos6 
depuralivo qae limpia la «mero , 
do eatoi vides regenere !o» tequios | 
epidénnlcos y auprúns ea poco 
tiempo las íe*;onr« mas aociaaas 
Irts purulencias, sorpiil^doc ̂ ecos 
rojeces, ele, etc.. re^clor;^ 0 
todos los traíanilcnlps aulenrfi'ff* 
El depurativo Ríchelet se üntícftí ' 
ademns en el irmtamíeQio laS 
nianifestacioue. irltu-nas delartr^i 
tismo cuya sueria rsln unida a 1$ 
musa sfin^uluca. Reumatismos, dtf-
lores, t{úUtenñsania« varices, flebl* 
lis.congéflloncs.arlírlo-csclerosiÁ 

Cs^ ftasea va acaapafiada da tm fo
líelo iüusUado. DavaaU ao todas las 
bosnss FarroaciBi T Pryrtw. Lm-
boralorlo L. RH'IIKLET, de Srdin, 
na ds BcJf.-rt, llavera (Fnccia). 

I t n u ha fracasado 

ACADEMIA DE BAILE 

Kn un mes, artistas. Asalto, 11. 

b l m o o m s u L T A w m 

j - O B R E W B 
VENÉREO-SfFI l lS 

18. San Pablo, 18 
*a goe 11 a l y 5* »=i peseta. 

6 

O 
6 

E N 

1 0 D I A S 
Cuiacióu tadicai uc la meuuna-
¿ia (Purgaciones) por procedi
miento especial único en España 
Conde Asalto, 23, principal. -
Consulta de 10 a i y de 4 a 8. 
rralaniicnto especial del Cáncer 
iin operar, maravillosos rcsul-
ados. Curación rápida de toda 

clase de enfermedades de la piel 

I s 
API 

URACION PCTFECTA Ot LA 
• WB I F I L I S APLICACION del M^VT* 

P U R G A C I O N E S 
GOTA MILITAR, ÚLCERAS, «te 
«n 10 s ladUs. - Dirigir». .1 Antl-
guo COIISU¡.TORIO OI.ISICO -
Rambla Oanalata*. 13 - D. 10 a I y 
S a S -Co*omita s ptas. - bpeelal 10 
Obrrir--* a pm..- •tfMlTo' de 10 a i 

.4 . URAST^ \f 
I M P O T E N C I A 

COTIA > -
en t o d ü sus lorma-i r rdaae.-
con ei Unico y acreditado era-

lamiento exciuslvo del 
Or. Gaileéo 
IS , Cosida (t«) «stsslto. tf* 

para<lero ue «ven úeoaparor.ido w 
uilorcolee. I." da Octubre, de ¡5 afio*.-
llamado José M." Pardo Sanebo. vis 
i» trale paño aanl. lleva ftafas. — 
•'Mrlelrsa C o n n e l o ttm c i e t i t -> 
s « 0 i . ' , a* 

E m P ü E O S 

y eologciGionea 
GORRISTAS 

So oecesitan oficialas externas, m 
Calle de us Cortes. fi30. 

PLAMCHADOnAS " 
fallan onclalaa de nuevo Consejo 
do Cien», »»0, i . ; ».« 

FALTAN 
sirvientas para todo. — Calle de 
i amblo» Hueve». I . principal. 

~ F A L t A H a~ 
cblcas. — najada rte Cervantes, 
número 6, encuadcruacICn, 
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F a l t a n 
c h i c » ióranw r»rm eanararaa 5 
paaeiu din l u y proolnaa. — ( t u 
Jer^mino. ffl. L« Qlori» 

S A S T R E 
Kalta uní anrcuüliá. — Calis de 
Munlancr. r.iiinaro II, i . ' , 1.a 

Z A P A T E R O S " 
Fsllaa "ítclllci Luis XV y uanda-
llilai. i;:Uie ito IToventa, 318. 

G A N A N D O 
faltan ai'reuillzaa Dorüado* MfM-
nea. Carmen, t*. I.». í.» 

L A M P I S T A S 
1 sllün apri:i;dlcc». — Callo de Bo-
sfiión. sco, latoplslería. 

S E N E C E S I T A 
un buen oDdtl cajttta romcndlfta. 
Aurora, P, 4.», ».• Da < a ». 

F A D R I N A 
fa falta, ra^soa de IUXP. Carrtr 
g» Stct r,m, pomero 8». 

Taller metales 
fa lún uiirendleea lima-lorea medio 
"lidai torciTo v ayadaniu palldor.-
UiizOn: f U u l.ci.v:.- n.li Biimero 5. 
UOUBAK 

F A L T A O F I C I A L 
niantador. — orfebrerU Balluier. 
Valla, ta (Iloouiraacha), frema 
lapcQ-Ua. 

¡ F A L T A N 
S r t a s . M A N I Q U I S 

1 AI. I A 44 

CASA B A R N E T 

S A S T R E R I A 
Falla pier.-ro onuai, medio oOcia-
la. poseo a« Cracta. 41. I» , l.« 

F A L T A N 
tapiceras y aprendiz lapicero, i— 
Lndorlco Mo. 8, taller. 

M O D I S T A 

S A S T R E 
Pallan oRclJla J chatequora. Can* 
de la luera Alta. 50-54, t » , 1.» 

prtctlco para trabaiu «itnfretal, 
falla. M6ti.rli, 17. uilrnur. 

A P R É H E Ñ T A 
nccrsalto, fruanyant, per a piolar 
Jmiieu. Bol», ib, 4.«. i .« 

F a l t a n a p r e n d i c e s T 
ron bueiiM rcrcronclaA. Taller loyc-
rU VtJeaU. l-a.̂ eo üa OracU, 84. 

C H I C O P A R A 
trabajo tacú. ftUa. Vlrcea del Pl-
lar . j l í . principal. De 10 • I I . 

F A L T A O F I C I A L 
o plecero pan nacer necoolo coa 
siatre. Satmertn, »S». £ • 

S A S T R E 
Fatu spreudUa. Radas, 1«, i.» 

S A S T R E 
Fi l ia medio oCclal y medio ottclala 
baena. vaadunut. 8». t . ; I . ' 

M t N E R V I S T A S 
Filian ea Didalons. — Calle da 
8ta JoiqulB, ntlmero St. 

F A L T A C H I C A 
da 14 i is nflos cu fábrica Una. 
Paleo de Sin íu ia . » l - » s . 

C A J A S D E C A R T O N 
Paitan oflrialaa. — Can* da T i -
lencia. oiimero 198, bafoa. 

Faltan buenas oacialaa. Calle del 
Coaiejo de i'icnto, »31, t.«, t.« 

S E D E S E A 
•prenjlzi ctialniuen. — CUle da 
l l Hiera Baji. 21, S«, t.« 

S A S T R E 
Pillan onclalt y medio onctu. 
VDadomM, T4, principal, 

A P R E N D I Z 
fslia. naiodu. Hoodi de Sin Pe
dro, SS y 39, "Perfect-House. 

S A S T R E 
Fallía oflvlali, medio oficiala, 
aprendí» y «orendlio. — Calle de 
Kffipeiaci», » \ . S.«. i.» 

S A S T R E 
Aprendiz, aprendí» y bueni panta
lonera, fallan, l'clrluol. 4. 1». t.» 

F A L T A N 
aprcndizii y media cflciulis. pric-
tloai en la confecclín y uiedldi. 
Pal lDint , Í7 , 3.*, ! ,• (Oricli) . 

C O R T A D O R 
a falslua pan lunas recial, m u 
por bona. Carretera Anllrus de 
valencia, r.üoi.* 150 (Cuatre Gañ
íaos Cairelen de MsiarOi. 

" Ü R I V I P I S T A " 
Buen oficial romendiMi, »e nece
sita. Rambla de Caudufla. SV. 

F A L T A C H I C O 
da 10 a 14 moa .parí repartir. 
Ballín. 184. pinadBTls. 

F A L T A O F I C I A L 
siatre. trabajo todo al ano. Enrl-
q u e O n n a d o » . U l , principal, t.» 

A P R E R D I Z A 
piancbadon. ruta, cma da A n -
tOn. 341. 4.», l.«. Junio BllMo. 

O F I C I A L 
práctico en mtanrsclOo da rana-
bies, falla; InUllf sin referencia». 
Calle da Urgel. ndmeru SI . 

I M P R E N T A 
Falta mlncrdati con refereurlii. 
Kimbla d» Catalnfla. *. • 

A P R E N D I Z D E 14 A N O S 
Imprenta. Calle de Valencia, SDú. 

F A L T A N C H I C O S _ 
pira recado!, de 13 a I I 
Puarti del Anjel, 13. 4.», i.» 

S A S T R E 
Pil l in medio oficialía y ipnndl-
ras adelintadai, trabaja todo el 
•fio. — Calle de Ponlesl*. 
mera SI , rntrcauelc. S.* 

O F I C I A U S 
pan hacer ligas Parí* IB m casa, (iiub en l i tlbrlca de lirai da 
Amador Alsina. cilla de Marti I n -
IU, 8. eiqulna * l i de Ccponi. 
l'or u mafi ID a. da • a i . 

B A R R E R O S 
ll«y cuocirlonei y barbarla* *a 
venta. CaUe de Sana. <j 

S A S T R E 
Necesita medio ofictalu buaau, 
trabaje Uno, corta*. 401, pnl . 

F A L T A 
cblco da 14 a l * aSM. — 
da Plortdablanca, nüBíero io. 

L I B R O S R A T A D O S " 
Palta aprecdlza adelantada. Baja 
da 3aii Pedro, ift. Hendí. 

F A L T A 
medio onclala da r o m * . — Cana 
de l u Molía. 16, Interior. 

S E N E C E S I T A N 
medio oOclUis y ofielilas, Ctta 
da Ponienta, nOmero 44, <.* 

M O D I S T A 
rutan tnadio oficiala y aprendlza, 
rasando enaacuida. Cilla del Pin
tor Fortooy, 13. entresuelo. 

mailo otielal adelantado, «e naoaaita 
IC-nóa: Clart*. número 86. pintor, de 
» « 7 tarda t 

Relojeros: faltan 
medio oficia le»- <i*iíÍleo, SJIM. 3 

Z a p a t e r a s 
Fa'.ta uiiqDioti>ta prenaradon para 
cAlzaaua t e«juefto8 trahalo on MI caá» 
iodo ei afio. Arolgd -iU. Uajo* 

p e ó n 
casado, oara ilbrica coa habitación 
en la mlanui falta. • Escribir con ra-
terancUbi al apartado üe Correo* 578. 

LítÓgratOS aprendices 
faltan: CaUe Bailén. 51 
Cajista reirendista 
falta mcalo oficial T iprondlz. — OI-
putaclOn nómero ail. 

Me a s o c i a r é 
oon ponona técnico praettoa ea la 
fanrlcaclOn de bomblilaa electrlcaa 
Fabrica moderna ou impi>rt«ota ciu
dad catalana. Prodacrlún acto.il mil 
lámparas. l'*;ritilr a <Ki Hiiuvlo» 
número 3,101. 

B u e n r e m e u á i s t a 
aa niicatlt» Imprenta hncarnación. 
31 y 29, Gracia. I'raclsan reterenelaaL 

S A S T R E 
faltan anrradlaas admantadaa. Poar-
laferrüa. 26 pr«l. 

F A L T A C H I C O 
con bBonoit condicíoru)*- — Libertad* 
ti, tienda t. » roela. 

S A S T R E 
faltan aprún<!i7.aa.-I-anrla, número 
!!S,l .*,¿* 

Z A P A T E R O S 
faltan oScíales para reparación. — 
Buen jornal.—K. B'i-um. Stuitaro 
número 13. 

Repartidores leche 
Eo la Hgaldacldn de Arilcaloa Ala 
manear calle Princeca I I , remaia-
moa lOüO lechfras porcelana (esmalto) 
todos taraatoa a preclu* da regaio. 

/VI a Q u I r a 1 s t a s 
caladoras fallan, trabajo todo el abo 
Consejólo t irnia- nrtm. SS4 (innto a 
llrnch). 

F A L T A N C H I C O S 
para trabajo faoll e Inofonalvo sana-
r.'uj &u e> acto, prowintarso Cslls Dl-
iiniación. 4it rolar 8 

C E D U L A S 
P A S A P O R T E S A L D I A 

O. tadultoa a profusos, desertores y 
no alistados, permisos al uxtranjaro, 
hace instancias y doenmentoa aua-
ulmoolalea Aeiara nudas per ditlel 
les qne sean 
E l c o n s u l t o r c l v l c o - m ü l t a r 

i > a l a y o , 13 . praal . , t* 

V E N T A S 

R P 0 P I E T A R 1 0 S 
•a finca aerá vendldi sin ta me
nor moleaila. iportindo los (tato* 
a LA COMEfiCIAL, dedleadi í zc lu-
ilrainente a l i compra rcnli da 
terreno* y cüsa . Arafúa. (11. 
Junto Arthan. 

P a r a F A M C A S 
establecimientos, 

automóviles, 
visite Vd. a GUAL 

lian ra unmpo > llner-
L e a n n o e s í r a s p i z a r r a s e n 

C e r a , 5 1 , e s q . R o n d a 

y R a m b l a d e f l o r e s , i l 
• ' lolofono» «!W A v IKili A 

i b s t i i d . a d a l o n a 
O A R t . l A D A A S Í T I O « » 

-o vende ana casa torre. Cali* Uafaal 
de Casauovaa núm. «9 rlsIMa de 8a 
>. trato direejo. 

E N B A D A L O N A 
solares cerca tranvía, acua. elec
tricidad, se tendeo deide O'tl 
•eias i 
tienda, 
de « a 8. 

VV* O* UBU.M. a*M». w JW> 
lad. se venden desde O'tl no

el palmo. 1L: UrtH. 1*8, 
i . Laborables d* I I a 1 y 

s o LIARES 
C o l l - B l a n c h 

y i B j l l l i l l I C i e i F A R K E S 
a precio" reducidos junto a la 
cairelara Heal de Madrid, tran 

T(O n.̂ aft. KasOn Joyería 
LA UNIVERSAL 
Plaza Keal, 11 

y en turre Barrlna. Carretera 
K«al. cúmatofiL 

C o l l - B l a n c h 

I S L A D E M A L L O R C A 
a m b l a d » ! C * n t r o 3 9 

Por d e s o c a f o n o » o del local se IU 
qoldan todas la» exlaienc'.as. se ven-
Ceo las raiantRrlaa, toldo. Tltrina*. 

etcétera, etcétera. 

Gramofón 
/ando por «áipm -

l O O p t a s . 
roiralo tu plecas y ana caja de 
a^oju. verlo y oírlo es coro 
orarlo. 1 AÍ tars U . , y '¡a-^ 

ü ^ a n ^ a ü 
L A B U E N A S O M B R A 
(iingol. S itrante a la Bamblai 
Algalio oon sos instáis clone» 

oomolstas o traspaso 
Visitón iil ir.cal todos ii%s dta-

i e tn s l l . 

nuan 
ptas. 

Trajes usados 
uso. irraa atok. rondo desdo 4 

-San Pablo. 118, principal, 

G r rajuñóla 
vendo mo? barata - Tal len lá 

S o l a r e s 
Ka «1 tns»Bette, calla Casanurav 
carea lilai-onsl. precios venta)» 
s<'a Informas Salmerón. 57. L*. 0* 

I 6 a 8 , 

Dormitorio 
moderno, se vende. VlalHesrc, !•> 
interior. Ebintsterla. . 

S E V E N D E M A Q N i N A 
Oa coser Wertnelra. en muy M** 
estado. Tratar: Borrcll, 115. *• 

http://acto.il
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Traspaso de 
KRTABI.ECI1UF.NT<W 

C a s a Mart ín 
Calle CerY ole» uumero 7 

rraraal* calle Arlñó 
reia<oo>' 630 A 

Fundición 
•a raada tárala » m aaralfria soato 
ooa oapital.-Buen ueiroclo. 
MA f l B 'le t'eeca -""alaiia an 

Ü ™ * B mercailo «e traapaaa. 

Comestibles ^ iopu^¿5; i 
u ' dimtíao. •'ueo calón, se vende. 

i^olmado 
atrca calla Feroando. eaiún 000 ptaa. 
dlariaa. ae Tendió 
Oranerla en buen paulo da Gra

da, alquilar 75 ptu. con patio 
j (mana rlTfooda. «e Tanda. 

Gran local 
n a aótaaos carea Paseo de <lráela, 
•e iraapaaa barato 
a »«rnuarl8. Comertiule* t Penca 

«alarta. bien «Unacla. ae traapa-
barita. - ür«o por atuentarae. 
C o m e s t i b l e s 1 ^ X 1 % ° 
78 piaa. eran vlTl^nda. ao Tanda, 
r f l a e d a Comeallbie». Vlnoa j MaMt 

• de Pan. alqnlier 70 ptaa. cajún 
KO ptaa. día. se rende 

T a b e r n a C . C o m i d a s 
en noon ponto Jai F N. aluollei 
IJ pta». Con babllaclOn. renae. 
Tanerna en 8. M. calón 70paratas 

lia, alquiler SO ptaa men.nales 
por&Oon panetaa ae Temía 

Cafá y Gasa de Tinos 
too cuatro babttaciou*v amar bia da.*, 
wroa C- Á**tto. por»onn p«. ae Ten 10 
B a r - C . C o m i d a s - C a f é 
boaa panw dei *- o** ncn<» bnena 
clleateU. ae ven i» 

Bar-Gasa Comidas í f ; ^ 
dlllen 'raliaiandc inneb». 

C a s a c o m i d a s - b a r 

•od h^Ditacton»- r»*aHrvatlaa 
B a r - c a s a c o m i d a s 

no! meior iiant*! «led. >l , aiq. flUpe. 
T a b e r n a e n L a S a g r e r a 
Oían local, por H.UU ntaa.; e* ft.-iDRa. 

Todoe loa compradorea a la 

Casa Alartin 

tfBONB SffBlTBIS 

•.«cTptt»^a»„m.uao.i»awt 

Qrbanizaelón cortada 
IISSJ'S' ^ b.» « metroa deade II JSvJíff * plaaoa y ai contado.-

i saimwon. 57. I.». de 6 a8. 

Solares 
¿ ¡ ' • • ' • • • f c u de 8anw tiloma, 
S ̂ i V 1 * Anlo^óa a nlaaoa t m'S?'» RArOn Saimor0n.M. 

a ^ ¿ ^ ^ < 8. 

„ „ JACAS 
l*Sii. ^ M 011' S»" M * * * 

VENDO 
mt ton* por trei mil doroa, a nc« minutos «stscldn San Ao-

. Raidn: BorreU, I t , bar. 
Horaa de 8 a iS. 

C o m e s t i b l e s 
F r u t a s y G r a n o s 
cociilon imen pnato de R.. por 
«.O») pitJMWi aa Teade. Cib-a 
Uartln. Orrantaa, 7. trarepla 
calie Ati&o 

Oran local 
con TlTienda cerca P. Palacio y 
Ka'onna Kasún- (^aa Martin 
UerTaotes. 7, trareala A ribo. 

C A R P I N T E R O S 
La casa J u M P"R Y puaee un 
Stock de mAij ulnas de labrar madera 
de la Importante casa «Ulaa U H-
• H B N H A C M que Tendería n 
m u y b u * n p r a d o . J U A N 
f R E Y . - Honda de San Pedro. V> 

T e n r e r t o s 
IXwda ti) ata. palmo muy bien si
tuado y con ladlldades de paeo. 
para mia detal nt Sa<merAn 57 
• da fi a * t 

Comestibles ^ « W í í 
r b titas, gran vivienda se Tende. t 

B.: Caaa Uartln Or»antea 7 I 
trareaia de la calle AtíJíó 

TABERNA 
vendo baratísimo, por eorenue-
d»d. r'en piso y cuadra; mucha erroqula. Trato directo, calle de 

Cera, número 11, l » , i * 

f'omestlbi». t carnicería en 
1-aa Corta, se trasoasa por 

LCM' ünroa. con ranv Imena Ti 
ríen ia.-K« trauira. Caaa Mar 
lio—Cerrautea. 7 

MorPDPÍa anei Clot antlR-na 
M o l b6I I d t aerad fiada da '0 
i'laa alquiler se traspasa por 
? 000 ptaa K. Casa Martín, calle 
de Córranles número 

S e v e n d e c a f é 
-den situado r ivai de muebo 
porrenir. Kaaon: Caaa Manió 
Cerrantes 7. carca calle ArUM 

TIduiIq de cnme^tlblea. «rranu» I 
l l c n u d cacharrería y aceites " 
r laiMiues en el Onlnardd. se tras
pasa pír I.00U daros. K.-. Casa 
Martín. Cerrante», número 7. 

B { a r en ia> atneran ñor lalt» 
**de «alud »e rende, muv acre 
dltado. Razdn: Caaa MARTIN 
Cerranfee 7 carca «El loI«ín> 

S i F i L i S 
Kspecifieos SBLLSS 

E l r e y d e l a s a n a r e h u m a n a 
PATtNTAlM» 

Uarantua lu poi la Ley lutarnaclonal de Puras Allmemosy dro-
«as de «ide Junio de 19*. CURACION RA;.ica-. D B 
• x ' H - t ! i-.N « o OIA» oon todaa sus darlracionoa cró
nicas v iiutaditarlaa. locos, mudos, cletroa. sordos paralíticos, mle-
lltlona. roí ; -h Ualoos. eic —«e dan pruspectoe gratis. - lieposlto 
r renta en el laboratorio y (armada de brea José Tarrea e míos. 

Vlladomal IdUvCarmen.-Myen 
U n i ó n , n ú m e r o 8, p r a U B a r c e l o n a 

R t C L U T A S D E C U O T A L l ' ^ ' T ' A l ' t t X 
I \ T i " ; N O I O . X I basta el I • dn IHetemnbre. Precios por ouulmw comoleto» 
Infantería: 3l«) Lías. Artlllerls, 850. 8.' Ulero! M>. Inumdencla; iS) Caballería 

*5«. 'Cortador especial) Uniformes Carablnerus y Uoardla ClrlU 
O R A N K A M T R ' R I A U A Y E T A N A . - *s> . Vlaa l . a v « l a n n . * 0 
i . A O B I . R i : l . O j . Antea de rntrar fíjean en el relo! de la facbad 

VENDO 
bicicleta barata. — Calla de Ca-
labrla. número M , tienda. 

•simiin wuiMaiaaii • i 

ABOltes. vinos y iatjDuea, G0 po 
aeta» alqnlier. buao loeal 

6>r Í.UXi peeetas se rende en 
ráela. - U.t Casa Martín, calle 

Carvantes 7 iravneis Arlíió 

3e vende 
Pabellón de 6 metru* pronto para 
Kerlaa » deoiAs por l.IiOO ptaa. - Hii 
Auu.fo. 17. de una a tres. 

I " a 
U R B A N I Z A C I O N E S 

P A R N É S 

S o l a r e s 
en calles urbaui^ado» «nrun 
Plano oficial con cauallzaclóu 
la arna r linea de electrld 
lad eu renta a precios reda 

cldos unto a la carretera 
Real de Madrid, termino de 
llnspltalet y a pocos paaue de 
i» parada del tranrla ntlm. 56 
Hay de reducidas dimenslo-
oes desde i.iuo pms. no bar 

Impuesto da plus ralla 

R a z ó n : J o y e r í a 

" L a ü n i v e r s a r 

P l a z a r i e a l , 11 
r a n t U K K K H A K R 1 N A 
los dominaros y días featlros 

todo el dis 

CARRETERA REAL 

6 0 i ! - B M 

KIOSCO CENTRICO ALO. 
80 pus. mea, propio negocio. — 
Calle de BorreU, «7», J.», 1.» 

BARBEROS 
Colocaciones y barberías ca renta. 
Pujol, calle do San Paolo. t i . 

BICICLETAS NUEVAS-
rarantidaa, rendo desde l«0 ptas. 
Ronda de San Antonio, 80. 

QANQA 
Tienda da comestibles en Hani, 
rendo por 800 duros, buena ha
bitación, 14 doroa alqoiltr. naidni 
CabaDci, 71. tajos. D« « » t. 

V e n t a s y t r a s p a s o s 
•le "'i'» cia^eA do 

Establecimientos-tiendas 
duponlbl.v de todoe precios 

C a l l e B o r r e i l , 4 7 , p r a L 

ieu«r otro iie«. r . pL 

1i9 l iS '" ca-coanilican, propia para 
iSJiU cualquier ne^ su vende bara. fnilfítolia * comestibiea, al ensauolie 

UlIUiIClifl luios» im-t.8e r. abuenpr. 
comaaüb.ea 30 U caída día se 
rende a prueba, es eanga. 

en *ltlo otuy concurrido, por 
tener qne auaei.t. -o v. Son <i 

hay carro y caballo, ê rende a prne 
ba y con facilidades de pavo. 
TUaA j oon buena rlrleoda lado roer 
I K H i cado, se t. p. dúo o. poco alqu. 

8 puertas, mercado . Antonio 
por caalq, dok su v. a buen p TÍ8II13 116 huevos, vorüuraa y conejo, 

Wnia se r, por 4 <' o., ,:<q. 10. virltii 
con gran local patio, corral, 
etc. ae rendo por 4- u d. p. al 

fsfnlrsffs ^ comestlnles acreditada 
lllDIlclla se r. por no poderla atend. 
llOTÍJ ''" '«hombros cocidas de mn-
ÜCIlua cho benef. so r . por retírame 

iirlion«rl<B por aX) l a r » . 
' *trus sin anunciar de todos procios-
Hurreli. 47, pral. do IU a I y deS a H 

p a i r a « I c:it>allo 
L'aad la anllKua del Dr. Sastre Mar
gues. Hospital, n.* 100 v Cadena.n.*2 

B A C B I . v l N k i 

M 
i m m 

C o m e s t i b l e s 
Carne. Verdarait v Bacaiau, boon 
punto del Kosancho. se vende H.: 
('•aaa Martin. Cerrantes 7. 

ca-a de comidas cerca Kflm 
bias por .V500 ptas.. se traapaar. 
Bar plan. It Casa Martin Cor 
vantea. 7 

B a r - B o d e g a 
en oaen ounto do 8. AdriAn. al- j ' 
quller 60 pta. por 7.000 an vende. 1 
K.¡ Casa Martin. Cervaptoa 7. J 

—bw^—«miiii •^ •^^Ma—•—a 
SE TRASPASA 

tienda comestibles y granos, por 
-.'.son pesetai. — flazón: Calle de 
la DIpuli'-iAn, nOrofro 3'.'. 
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GANGA UNICA 
Vendo Uberni J>ar, punto céntrico 
S que trebajt nuebr. cou vivicniM. 
Peritmaato, 18, portería. 

n m u ÍIPÍÜO 
efleu a«ra la pruuta curaciún 
d e i O . C A X A R R O . 
B I O N Q U I T •* O n O I M I 
CA 4. etc. I'idaoe on fu-ma 
ola* ilromuria* y l butrón de 
H^pectccoi- I>oii ,̂'üto tTineral: 
J . UKIACrt I t; * iiru.-h. lS-
Barcelon.i. 

VENDO 
un mono por fio peaelai. Ratón: 
Calle de üorrcll. 61), liar. 

¡OJO! 
Taberneros: renda bomba elera-
¡orla con caballete j tubo <U 
goma. Calle de Córcera, tSS. 

MESA CAFE 
con lecbe y copeo, rendo o arrien
do, frente mercado, necovlo se
guro. — Kscrtblr a ÜL DILUVIO 
número »52. 

OPORTUNIDAD 
Se rende una cama silla, propia 
para medico o comadrona. — San 
Salvador, número 107 ( l i rada) . 

C A S I T A 
Torre eu «oi< Mmticfi i>ar« rtoder 
por HJOO liaron, aynn r i r a mosaico, 
eleotnel iad. ttVrado y erau tardin 
« i Carretera ua ( W l Hiancta 57 bis. 

C 0 | V 1 P R A S 

HIERROS Y METALES 
usados. La casa que paga tota. 
Calle de Sepúlreds, número l í » . 

POR ENFERMEDAD ~ 
se cambiarla torre t n Orada por 
una eo pueblo «ano. — Escribir 
a EL DILUVIO número 57». 

A Ü Q U I L I E R E S 

DOS HABITACIONES 
Bueciadas por alquilar. — Can* 

Hospital, número ( 1 . 

CASA PARTICULAR 
deaea un cnliallcra i dormir. — 
Hostal del Sel. I , l ». Kp 

SE NECESITA 
un Joran a dormir. — Calle da 
rerlandlDa. t i . » • , t.« 

SE DESEA JOVEN 
con muy buenos antecedentaa • 
dormir. Ataúlfo, T, «.•, L ' 

Coll-Bianch 
C U A D R A 

ue fís uiouom. ackT-j por b i*' 
iueiru.1 aacbn ciara r retitlls 
ta airna r alacarteldad. R. 

l iaza Real, núinaro I I 

jOKrlí LA UNIVERSAL 

o o i i - B l a j a c l i 
) odoa lo« diAM v J U T « I . Keal bl 

DESEO 
peqncftn local o narudu nnu iiraada 
que lentra eomecMa para motir. ~ 
hac-: Aragón SIT. pral . e. lleltrAa. 

SE DESEA 
Joven, súlo a dormir. Molas, S I . 
cntresl.», 1.» (escalera liqulcrda). 

Arriendo local 
para aiiuacón próximo calle (JortM. 
Uaaóu: Ulpuuiclóa. 421. 

a l q u i l a ' 
un't caalba on bsutA < umm* ue ( ira 
manet. 15 mínate* t rauria . - Razón: 
Ki.mrodnna. -.-S taberna, ruebio Seco 

Bonita habitación 
balcón ralle uara matrimonio, dos 
aninr.)» madre a hlln. K Ó I O dormir. — 

l allars. M v 57. S.» 

SE ALQUILA 
liabltxclón nara eaoai.aro, M I O dor
mir. San Pablo. fiS bl», t.* _ _ _ _ 

SE DESEAN 
do* Jórenes a dormir o matrimo
nio solo con referencias. Calle de 
Borrell, 167, principal, letra D. 

MATRIMONIO 
e bl)o desean bablucldn espacio
sa. Pago esta: SO pesetas. Escri
bir a EL DILUVIO 510. 

Coil - Blanch 
A l m a c é n 
.ilania "aja en u muuna Ca 
'ratera da Coll Ulancta. nu 
mero 56-57 término de tloepl 
lAlei tranvía, num. 56. con 
macha las ventilación n a » 
ral. Airua y electricidad 
<»»dn Plaaa Keal nrtm i 

M U UNIVERSAL 
C o i l ' B i a n o h 
l odos loa dlaa Carret- Kaal. Al 

T o r r » Baarrlt iM 

SE ALQUILA 
habitación amueblada, propia pira 
matrimonio, derecho cocina (Junto 
Harglelo). VUa y VUá. 4S. tmp. 

H U E S P E D E S 
Comidas económicas 

aoonua semana tea y mensuales, r^t 
ladera cocina cacera. — Poníanla, 2. 
oome lores. Abierto hasta la* t roa 
droeada. se sirven leeoponea. 1| 

Pensión económica 
A Ü O U U I semauaim 15 v 17 pea* 
Toda oeuslón. * . S > 
Tapiñaría a omero C - i i a r (iarrldo 

SE DESEAN 
dos Jdvene» todo estar, seis dorna s* 
mana. Priucipe Vlana. 18. t.* 

EN CASA PARTICULAR" 
habitación eatmclo. p. cab. a l pan 
•jón. - aan Pablo. 74 bla 1.* 

Dr. Don, 15. 3 . . 1/ 
hnéepa íes todo estar, sa desean. 
Se desean I 6 2 j ó v e n e s 
todo estar. S. Ramón, 6, praL 

O T o r e r o s — 
Kl hoepeda le mA» baratii y mejor aten 
dldo. lo tenéis en la calle Bot núm» 
ro 14. I . . 2.*. 26 pesetas semanales. — 
Provar y o* convencereis. 

CASA PARTICULAR 
cade bonita I n id [ación a todo estar 
muy uocoómlcju l^bsfios B , pral , 
i.*. Fneblo ^eco. j 

CABALLERO 
todo oslar o aólo comer, precio 
módico. Vaildonceila, 9, anta, i.« 

CASA PARTICULAR 
Pensión completa, 196 pías, mea 
o 80 semana. Bscndillers, M , t.* 

SE DESEAN 
uno o dos huespedes a lodo «star, 
30 pesetas semana. — Calle de la 
Princesa. 31, entresuelo. 

" BONITA HABITACION 
a todo estar o sólo dormir. Calis 
de Marnurlt. 41. ».•, I.« 

CASA PARTICULAR 
desea dos jóvenes a todo estar. 
Calle <ts San Jerónimo. I , 1.*, 
esquina a la del Hospital. 

CASA PARTICULAR 
Habitación para caballero. — Can* 
del Vidrio, i , t.« 

H A ü ü A Z G O S 
ME HE ENCONTRADO 

Krro setal Poloter. — Escribir 
talles a E L DILUVIO 411. 

a u riA ENCONTRADO 
malrtcula perro 1,1(1. Presentar-
sai Calle de Carretas, s, %.» 

S I R V I E N T E S 

iSirvientasI 
¿Queréis colocaros..? 
Uiritfirse a la L'asa MARTIN. -
Bajada Corran tos ' - Seriedad 

y rapidez 

COCINERAS, CAMARERAS 
y criadas, se coloaaria ala pagar 
adelantado. Ronda de Sao lato-
olo. «I . E L MODELO. 

NIÑERA 
Jorencita, para nido de alo J me
dio, falta. Cansan, SO, ».«, |.« Da 
I • S y da 7 • t noche. 

P É R D I D A S 

0' 
dinMoesa i'arribada del mlxte da 
¡Sarairosaa ra perdre s a la matalT» 
p^tació del Nord nn aa inet da mi. 
S'aerslr» I uratiflcarA el ara retora 
a la Plaaaa de la Llana 18 fabricada 
xaeoiata 

E X T R A V I O S E ME 
Miércoles DD imperdible 
de platino, con brillantes 

y diamantes 
pasando por la- ¡inmolas desda Is 
calle Uuapttal ai «Bar Osnaleu.» 
basta la calla Santa A D A Por ser 
roenerdo da familia, srratifieare f» 
plendldameuta sn devolución so car 
liada c o n e » . o a o . a.*, i . ' 

LIBRETA PEQUEÑA 
negra, con dirección en al int»-
rlor, arradeceró y rratlBeart de
volución. Dlrtclrse: Jacinto Toro*, 
Reina Elíseo da, I (Sarria). 

« ' R A P I D O 4 ' 

C O M P R B U S T E D 

Goia de Plaüi 

M S B C E D E S 

R A M B L A D E C A T A L U Ñ A . 41 : : B A R C E L O N A 

I E J O R M Á Q U I N A D E E S C H I B I B ¡ 

l l T E L E F O N O 45 - 88 A { 
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Combates en Marruecos :: Apertura de curso en la Universidad de Madrid :: Cigarreras y 
tabaqueros :: Discursos del catedrático señor Saiz Rodríguez y del general 

Vallespinosa :: La recaudación en el mes de Septiembre 

L a "Gaceta" 
Madrid, í . 

La "Gaceta" publica hoy las siguientes 
dlspoaldoDe*: 

Real decreto disponiendo se exceptúen de 
Jas limltaolones que determina el articulo 7 
del de 18 de Junio de 1923 las comisiones 
de servicios que se encomiendan al perso
nal de policía gubernativa. 

Real ordau disponiendo que las Dipula-
clones provinciales y las Maneomunldades 
de éstas, quedan exceptuadas del trámite 
de subasta o concurso en todos los con
tratos de obras y servicios que realicen 
•uando el importe total del mismo no ex
ceda de (5,000 pesetas o de 1,500 las en
tregas que deban hacer, anualmenic, slem-

Ere que no excedan de diez, y que los ca
lidos Insulares de Canarias se ajusten, para 

prescindir dei trámite de subasta o con
curso, a la escala que según el número de 
habitantes que comprendan marea el articu
lo 174 del estatuto municipal. 

Otra prorrogando hasta el día 1.* de ene
ro de i0!5 el término señalado para que 
por la subsecrelam de Hacienda se proceda 
a fonoular y elevar al Directorio militar, 
•1 cuadro de los servicios en todos los cen
tros y depeodeneias provlneliles del referido 
ramo 

Otra diBpotuendü que el marqués de San
ta Cruz de Aguirre, ofleial mayor del Con
sejo i(e Eslauo, cese en el desempeño da 
las funciones de consejero permanente de 
dicho Cuerpo y que vuelva a desempeñar 
dleko cargo el conde de Esteban enllantes. 

Real orden de Instrucción pública dispo
niendo sean subsanados los errores padeci
dos en las relaciones a que se re Reren las 
reales úrdenes de 9 de agosta último so
bre graduación y creación profesional de 
escuelas nacionales 

Entre ella* figuran las ereadis en Ordal 

;
San Pablo. Ayuntamiento de Sublrata 

Barcelona), números 228 y 229, que serán 
también unitarias de nlfios. suprimiéndose 
• de Igual elase de Perdleora y convirtién
dose en mixta la de nlflos de Labern. 

Real orden del ministerio del Trabajo, de
clarando extinguida la deleiwelón especial y 
Botledad de seguros The Sumbenate Com-
PJTf y ordenando la devolución de los de-
Paltos que se Indican. 

Declarando extinguida en Espafia la Com-
C f i * ^ seguros marítimos de la Compañía 
Jue Rojal Asuranoe y ordenando la devo-
roelón de los depósitos que se mencionan. 

Otra disponiendo se inscriba en el regis-
e»eeial oreado por el articulo 1 de la 
de U de mayo de 1908 a la ontidad 

r ^ M í e a Marine Insuranje. Compaflla de 
««••portes de Barcelona, 
i - - . . . "J'ct'rsndo dlsnelta la Comisión in-
¡jnnlDlsterlal de aviación y disponiendo le 
J*Pr«e el agradecimiento del Gobierno al 
KÜ, i1'8 7 OemLt miembros de la aludida 

Pn?lr* '"•Poniendo que don Mariano da las 
"-as v Manga. Ingeniero Industrial Jefe de 

7' ^ I r i o s de aeronáutica civil, de este 
¿¿wriamento, lorraa parte de la Comisión 

"ora de la Comisaria regia dependiente 
^ ~ Prealdenela del Directorio miniar pa-

Cl Proyecto aeropuerto de Barcelona. 

Cigarreras y tabaqueros 
Madrid, t . 

Eu el Circulo Sootallsta de la oíale de Va
lencia se ha celebrado una reunión de c i 
garreras y tabaqueros que resultó muy con
currida. 

I.o» delegados que en representación de 
la Federación tomaron parte en la Junta ge
neral de la Compaflla Arrendataria de Ta
bacos dieron cuenta detallada de su gestión, 
lo que fué aprobada unánimemente. 

La ejecutiva de la Federación ha recibi
do felicitaciones de las secciones tabaque
ras de provincias y también de algunos em
pleados de la Tabacalera no organizados. 

La Dirección general de la Arrendataria 
ha ordenado a loa Jefes de les fábricas de 
tabacos que abonen el subsidio de materni
dad, derecho éste por el que venia trabajan
do Insistentemente la Federación tabaquera 
espaflola desde 15 de octubre de 1923, fe
cha en que por el Gobierno tdd concedida 
a las madres obreras. 

Detención de un vivo 
Madrid, 2. 

El representante que en la oQcina de la 
calle de Fernán Flores tiene don Horacio 
Ecbevarrieta, don Luis Aranchene, ha beeho 
detener a un Individuo llamado Fernando 
Campomanes por haber Intentado cobrar un 
recibo eon membrete de la Sociedad eepaflo-
ia de Artes y Oficios pro paro forzoso a 
nombre del citado señor Bchevarricta, ins
crito éste, según el detenido, eomo socio 
protector. 

Campomanes ha confesado que el citado 
recibo se lo dló un tal José Torán, detenido 
en Barcelona, y que la citada Sociedad no 
existe más que en su Imaginación. 

El general 
Queipo de Llanos 

Madrid i . 
Comunican del Ferrol que ha beebo an 

presentación a las autoridades el general 
Ouelpo de Llanos que, como ae sabe, cesó 
hace unos días en el cargo de Jefe de la sona 
de Larache. 

En el "Diario Ofleial del Ministerio de la 
Guerra" fe dispone que dicho general fije 
•u residencia «n Madrid en situación de dis-

Cinible, pero Queipo de Llanos pasará una 
mporada en el Ferrol. 

Del catastro 
Madrid. >. 

Una Comisión de Ingenieros agrónomos y 
de Montes ka visitado esta tarde al murqués 
de Magaz para exponerle la situación excep
cional que erea el vigente presupuesto a 
lOc •ervieios catastrales, cuya marcha nor
mal se Impide, eon evidente perjuicio para 
los Intereses públicos y particulares. 

La Comisión salló muy satisfecha de la 
buena aeoglda que le ha dlspenatdo el pre
sidente Interino, 

De un asesinato 
Madrid, I . 

Relacionado eon el asesinato de un pastor 
en Carabanchel, la guardia civil ha practi
cado varios registros y detenciones, algunas 
de bastante Importancia. 

0PO8ICIONE1 

Madrid, t . 
En brevo se anunciarán las oposiciones de 

turno restringido para los maestros del se
gundo escalafón v que deseen Ingresar en 
el escalafón. de plenos derechos. 

Seguidamente se anunolsrán también las 
oposiciones a sueldos de la categoría i u -
perior del escalafón. 

No ha habido 
conferencia 

Madrid, t . 
A las diez de la noche se puso al habla, 

en la Presidencia, eon los periodista*, el 
general Vallespinosa. 

Dijo que desde las ocho de la noche ha
blan estado aguardando para celebrar la con
ferencia con Tetuán, y que no lo hablan po
dido conseguir por ser Imposible estable
cer la comunicación. Cuantas veces se in-
tenló, surgían corrientes contrarias que lo 
Impeülan. 

Anadió que no se esperaba nada de par
ticular. 

Dijo también que a la reunión del Direc
torio hablan asUtldo los subsecretarios de 
Fomento y Hacienda, que dieron cuenta de 
diversos asuntos de trámite. 

El Salón de Otoño 
Madrid, f . 

El próximo dia 5 tendrá lugar el barnl-
zaje de la Exposición llamáda Salón de 
Otuflo, organizada, como en afios anteriores, 
por la Asociación de pintores y escultores. 

La Inanguraclón se celebrará el dia 6, 
asistiendo a dicho acto los reyes. 

¿QUE HA OCURRIDO? 

Madrid, I . 
En un rellano de la ccalera de la casa 

número 48 de la calle de Embajadores, 
donde vive, fué encontrad,-) esta maflana 
sin conocimiento y derramando abundante 
sangre la cigarrera Olalla Utrillo, de cin
cuenta afios. 

Un vecino y un guardia recogieron a la 
Infeliz lesionada, trasladándola a la Casa 
de Socorro, donde lo* médicos de guardia 
le apreciaron la fractura del cráneo y otras 
lesiones de gravedad. 

En estado desesperado fué llevada al Hos
pital provincial. 

Olalla, según parece, se embriaga eon 
frecuencia y sin uda, estando en estado al
cohólico, se cayó por la escalera y ie pro
duje las heridas que padece. 



PAG. 86 Vie rn«» , 8 de octubre do 1934 E L DILUVIO 

i 

Apertura de curso 
•••, f i f MidrU. I . 

A las once 7 media da la maOana dt hoy 
•e lia celeb-udo «a el paraninfo de la Uni
versidad, la solemnidad acostumbrada, 
la Inauguración del curso académico. 

Presidieron el reolor de la Universidad. 
seAur Uodriguei Carraeldo, 7 el general del 
Directorio sedor Vaüesplnosa, decanos de 
las diversas Facultades. 

Concurrieron muolios esoolares y algunas 
damas. 

El público era numeroso. 
El catedrático de la Facultad de Filosofía 

t Letras, doctor don Pedro S&lx ílodriguez, 
leyó un discurso muy Interesante acerca do 
la evolución de la» Ideas sobre la decaden
cia cspafiola. 

Fué muy aplaudido por el auditorio, es
pecialmente algunos párrafos, donde bace 
atinadas conslderaclone acerca de la altoa-
olón actual. 

nespuós de verltlcarse el reparto de pre
mios, en que fueron aplaudidos los escola
re* premiados, especialmente un soldado, 
habló el goDeral Vallesplnosa. 

Este soúor contestó a algunas ideas ex
puestas en el discurso del catedrático men
cionado, haciendo constar el respeto que al 
Directorio merece la libertad de la cátedra. 

DISCURSOS DEL CATEDRATI
CO SCROR 8AINZ RODRIGUEZ 
V DEL OENERAL VALLE8PI-
NOSA. 

El discurso de apertura desarrolla el su-

Sestivo tema "Evolución de las Ideas sobre 
1 decadencia espafiola, v se refiere particu

larmente a loe últimos tiempos de la clvlll-
saclón espafiola y la opinión y critica de au
toras contemporáneos, donde toma Interés 
más palpitante la lucha tumultuosa de Ideas 
y doctrinas estéticas y políticas albergadas 
en el siglo XVIII ba]o una aparente y fría 
corrección externa. 

Estudia la honda labor de propaganda po
lítica que se hace en España durante la gue
rra de la Independencia y sobre todo en las 
Cortes de Cádiz y más netamente en las obras 
de algunos escritores contemporáneos. 

Cita un párrafo de don Miguel de Uuamu-
no, que dice: "Dentro de la literatura del 
desastre se encuentran ye las obras de Cos
ta y Pica vea." 

Un contemporáneo integro, don Miguel de 
Unamuno, labora un día en ella, habla asi 
en conjunto de aquella hórrida literatura re-
gencracionista, casi toda ella embuste, que 
provocó la pérdida de nuestras últimas colo
nias americanas; trajo la pedantería de ha
blar del trabajo perseverante y callado: eso 
si, voceándolo mucho, voceando el silen
cio, la prudencia, la exactitud, la modera
ción, la fortaleza espiritual, la sindéresis, la 
ecuanimidad, las virtudes sociales a todos los 
que más carecemos de ellas. 

Esto lo dice Unamuno — afiade — , que 
en alguno de sus ensaros, por ejemplo el 
titulado "De mística y humanismo", ha ca-
ládo más hondo que nadie en alguno de los 
problemas de nuestra psicología nacional. 

Con respecto a la decadencia espafiola, ci
te las siguientes palabras de Costa: "El 
gran problema espafiol que se nos plantea, 
con la crisis de la Nación consumada en Ca
vilo y Santiago de Cubo y el tratado de 
París, no es precisamente problema de re
generación. El desenlace lógico de una de
cadencia progresiva de cuatro siglos, ha que
dado Eimplcmenfo reducido a una expresión 
histórica. Rl problema consiste en hacer de 
ella una realidad actual." 

A la que pone el orador el siguiente co-
a n t a r l o : 

"No es esta la ocasión de hacer historia 
de las rampaflas de Costa, uno de los es
fuerzos mis generosos que presenta la his
toria política de España. Aparte eus doctri
nas históricas, siempre «s» ofrecerla su obra, 
en apretado haz. una sene de cuestiones mw 
algún día ha de resolver el pneMo español. 
No la propone Costa taxativamente; pero 
en el cirujano de hierro, taumaturgo aárnl-
rahle qje naMa de realizar la obra de rege
neración, palpita la idea de la dictadura. Ya 
el scfipr Ovejero en un discurso en la In
formar'in sobre "Oligarquía v caciquismo", 
observó eso y opuso las siguientes objecio
nes: "El problema no es ese; «1 problema 

uu es Ue pernoua, da tutor, a dictadura; es 
piobieiua ds ooleotividad, de pueblo, de na- . 
oión. Ha dicho que coa la dloladura por so- i 
lucloa, el mal de nuestra decadencia se agrs- j 
varia, y no asi como se quiera, elao eo pro- ; 
porción considerable. Pronto si bisturí, alin- i 
bolo da la política quirúrgica, se traosfor- { 
marla en sable; no lardaría en presentarse t 
& la vista quién, encima de haber ayudado 
ellcazmenle a nustras desdichas, todavía cre
ería poder levantarse sobre la nación y con
vertirla «n feudo suyo. 

La h urdimbre que forout la condenóla 
nacional espaúola es obra de nuestros gran
des artistas, escritores, pensadores. 

Por eso nosotras, los hombres de estu
dio, tenemos tanta fe en la regeneración de 
la patria, porque nuestro porvenir moral 
está en la obra que labremos. Nuestra ac
ción es la auoióo directora. Siempre que en 
la historia oigáis hablar de acción, pre
guntad qué pensamiento habla detrás. 

No confundáis Jamás a los hombres de 
acción con los que ejecutan. Los primeros 
son los que con el pensamiento hacen las 
grandes cosas; los segundos son máquinas 
que realizan aquello por un Impulso supe
rior al aibedrlo y la fuerza del puosamlento 
es algo que se levanta Impoluto y eterno 
por encima de todas las vanidades. 

Sostiene quo es necesario formar una 
conciencia moral y dice que para llegar a 
la formación de esa conciencia moral que 
es la uación es necesario que nos eduque
mos en un concepto del patriotismo que 
responda a ese propósito. 

Es necesario que pensemos en que hay 
muchas maneras de amar a la patria, según 
decía Cnnlvet. 

Nosotros hemos perdido basta tal punto 
J, sentido ds la perspectiva, que no damos 
imp..i< •acia más que al derramamiento de 
sangre. 

Los que no luchan con las armas o por 
lo menos en arrebatado concurso son la 
obra muerta de la sociedad, son mirados 
con desprecio. 

Ya decía a este prupúsllo a los que le 
acusaban de falta de patrlotlamo: 

—Yo he procurado llegar adonde más 
alto he podido en aquellos casos en que 
me siento inclinado por la naturaleza. He 
trabajado con pasión; no he perdonado me
dio ni esfuerzo para realizar mi obra. 

Si alguien ha hecho tanto o más que yo, 
que alce el dedo. 

No se puede hablar con más elevación 
y justicia. 

Mucho vale la sangre, pero vale más la 
obra del escritor. 

Los hovas, los catres, los hotontotes, los 
malavales y lo» zulús derraman también su 
sangre defendiendo a su patria. 

En los pueblos cultos no basta boy que 
luchen por el engrandecimiento Ideal de la 
gran familia, enmedlo de la cual se ha na
cido, y en ese engrandecimiento excelso hay 
algo más que el sacrificio de la vida. 

B3 preciso para la formación de esa con
ciencia moral colectiva que ofrendemos a la 
patria no la muerte sino la vida, poniendo en 
todos nuestros actos una simpatía y un Ideal. 

Los que pensamos en el porvenir de la 
patr no debemos olvidar aquellas frases 
de Oscar Wilde: "SI el pasado es lo que los 
forma, es lo único que no debe servir para 
juzgar". 

Analiza después la idea de "Nación" ex
puesta por Rena^t, y termina su Interesante 
discurso con estas palabras: 

"Forjemos Ideales nuevos y unánimes pa
ra hacer algo colectivo dentro de una vida 
digna y Ubre. Entonces seremos una Na
ción y no un rebaúo disperso Je los egoís
mos Individuales que sólo podrían ser unidos 
por la oprobiosa cayada oel pastor. Ponga
mos en esta obra todo nuestro ardor y nues
tra abnennlón, guiados por la comprensión 

J- la tolerancia, y teniendo fe absoluta «a 
o imperecedero de las creaciones del es

píritu. 
Las palabras del docto profesor asi como 

los párrafos de los autores que leyó en me
dio de un religioso silencio, fueron acogidos 
con salvas de aplausos, quo se prolongaron 
durante largo rato. 

Acallados que fueron, se procedió al re-
j parto de premios a los alumnos. 

Acto seguido el general Vallesplnosa se 
I levantó y en medio de la general expecta
ción pronunció un breve discurso. 

Dijo, en primer término, que se sentu 
emocionado al dirigir la palabra a tan res
petable auditorio. 

Felicitó efusivamente al ilustre doctor que 
acababa de ocupar la tribuna por an bri
llante discurso, escuchado—dijo—con agrá-
do por todos v por mí, que ya lo conocí» 
por haberlo leído anteriormente. 

Une su* aplausos a lo* de todos y aúa 
la parece poco para los que merece el 
discurso, que ha sido saboreado eon deleita 
y en el que van de la mano el artista y «1 
erudito. 

Se conduele de que estos discursos no 
trasciendan más al público y queden la 
mayor parte de las veces olvidados entre 
el polvo de los archivos. 

La lucha—sigue diciendo el general—, 
la opinión contraria, no lastima, sino qut 
agrada; lo que produce dolor es la Insidia 
y la calumnia. Pero estos males tienen a 
veces su compensación y una de ellas es est» 
ae.ol 

Dedica un recuerdo de cuando 41 era 
escolar da esta Universidad a los profe
sores que fueron maestros suyo*. 

Afiade después que el Directorio ha hecho 
ya un poquito en lo que se refiera a l i 
cultura, ampliando el número de escuela 
y aumentando la consignación a lo* profe
sores. SI no ha hepho más es por haber 
tenido que dedicar atención preferente al 
problema da Marruecos, que—dijo—va por 
buen camino. 

El Directorio—terminó diciendo—está con
vencido de que el problema capital es el ds 
la cultura, porque trabajar por ella es tra
bajar por España. 

De enseñanza 
Madrid, t . 

Se ha recibido en la Universidad Central 
una comunicación del ministerio de instruc
ción pública y Bellas Artes, contestando t 
una petición formulada por la Facultad di 
Ciencias de Madrid, en vista del exceslve 
número de alumnos que vienen concurrien
do en cursos anterior a las clases del pre
paratorio comunes para varias carreras y 
especialidades, en el sentido de que sel j 
desdoblado en varios grupos laíependlentei 
las antedichas enseñanzas. 

Como en la contestación se accede a di
cha demanda, el total de ensayos durante 
el presente C T S O se subdlvldlrá en cuatro I 

grupos, diferente* de las clises de Ftalei 
general. Química genera!. GcMogla y BIIH 
logia. 

De dos de los grupos de Física gecertl I 
se encargará el catedrático de la mlsmi, 
eefior Marti, y de los otros dos, lo* de lt 
sección sefiore* Cabrera y Carrasco. Tambiía 
de dos grupos de química general que* 
encargado el profesor de la asignatura s»-
ñor Bermejo y los de la sección seflores del 
Campo y Díaz de la Rada de los otros dna 
De Geología, cuyo titular es el sefior O 
iiallero, nada hay ultimado todavía; y eJ 
cuanto a Biología, los cuatro grupo* corre»* I 
ponderán a eargo de don Odón de Buen. 

Esta medida, que evitará que en una ID'Í* 
ma clase hayan de ser atendidos 900 aliinj4 
nos, exige, para su acoplamiento, cierta ÍM 
laelón en el comienzo del curso, que sega* I 
ramente no empezará para dleho prep»* 
torio de leenelas hasta el 15 del mes cwj 
rrlente. 

Movimiento bursátil 
Madrid, t-

I.os fondea públicos acusan baja generj 
cediendo la partida de la Deuda ^ef ,«, | 
dora veinte céntimos, al quedar a 69 9^ 

Las acciones bancarlaa están bien 
puestas, mejorando las dal Banco de ^ 
MRs, el Espafiol de Crédito y el Rio de • 

Siguen ofrecidas las Azucareras y 'lrlB<, 
los Ferrocarriles. ^ , 1 

La moneda extranjera está IrreiTUi"1"-"S1 
tizándose las libras y las üraa a 8:1 • ' V , , * 
y bajando loa fraucos y los dólares a ¿ ' 

y rnv. 
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Homenaje a Guimerá 
Madrid, S. 

Sa han recibido «n Madrid notlolaa da la 
_>iüa* (Canaria*) ralativa* ai grandioto 
bomanaj* ai Insigne dramaturgo Angel Oul-
Bieri. selebrado el día 28 d«T pasado sep-
tlemhre b*Jo lo* auspicios del Ateneo de 
Ucha capital. 

Ea la escena, en cuyo fondo se habla co-
jcado an teldn representando al Tslde y 
un paraninfo helénico, se hallaban también I 
rariu seflorllas representando mujeres de 
¡tnimriL 

Comenzó el homenaje oou unas breves 
alabra* del presidente, sefior Ballesteros, 
¡ que siguieron en el uso de la palabra loa 
OÍ poetas sefiores Verdugo, Cabrera, Ama-
lor. Seguro, Borne y otros, que recitaron 

i>pirada* o<Mape*lolone*. 
U nota académica la oonalituyó al dls-

^uno de don Adri&n Oual, que representaba 
AUn*o de Barcelona y que habla sido la

udo para toaaar parte en dicho acto. 
Don Adrián Oual comenzó su discurso, 

ireientando la personalidad moral y esté-
Je Guimerá. j¿iaAa 

Analizó la obra del dramaturgo y puso de 
«llave la Influencia que tuvo este poeta en 
1 putblo. 

óoupandose de la fuerza que slgnlflca el 
reatral an relación eon «1 eaplrila po-

r, sentó el dominio de la poesía por en-
bma da toda fuerza capaz de concillar los 
t̂ereses morales de lo* pueblos. 
Colead a Guimerá, en este sentido, entre 

t i más Inspirados caudillos de la misión 
.eoeradora. 
Analizó además el proceso del teatro ea-
láa, estudiando principalmente el momento 

que Guimerá apareció en él y la Influen-
i que supo ejercer. 

| Acabó su discurso glorUlcando al poeta 
tbrtzando fraternalmente a los Inlelec-
tl«s de La Laguna, abogando en favor de 

compenetración de Ideales, única ma-
de lograr el equilibrio mundnl, tan ne-

[Adrián Outfi -fué fiínétleamente aplaudl-

iDoo Alvaro do Albornos hizo a eontlnoa-
on uso de la palabra. 
|Su discurso fué una nota gecorosa en el 
ntldo de fundir los esfuerzos de todas 

reglones espaflolaa, a las que ama pro-
ndamenle por sus especiales matices. 

[Entonó un himno a la Oran Iberia y ter-
I D Ó su discurso que fué aplaudiJisimo. 
riendo que no abdicaba de su credo póli
po y enalteciendo la personalidad de Angel 
blmerá. 
| U fiesta resultó muy simpática. 

Asamblea 
de Geodesia 

Madrid. 2 
«ta maflana te celebró la primera sesión 
•vía de la liatón Geodésica para proce-
a la eonstllueion de la Asamblea. 

lesión fué presidida por el sefior La
úd , quien tenia a su derecha al vice-
Ifleote Mr. WlUlams Browle y a su U -

•rda el secretarlo coronel Lyon. 
J1 presidente del Comité espaflol, sefior 
"•Iw, layó un discurso de salutación a 
^"«logados extranjeros, siendo muy aplau-

cooteitó Mr. Lallemand, agradeciendo 
f* palabras y haciendo grandes elogio* 
voi sabios Mpaflole*. 
C.'M?"1'5 ••P'cUlmente la admirable labor 
n"noa realizada por «1 general Qiáfles 

cuyo centenario se celebrará en el 
Pno mes de abril. 

Lallemand propuso se guardara sl-
" VOT unos minutos en honor de aquel •Jí?, h«nAre de ciencia. 

IJ"** los congresistas, puestee en pie, 
: r n «'e homenaje a la memoria de loft-
i " ' Ibero. 
lo í^"'maDd hizo después un caluroso 
T -_a* '« orpnlzaclón del Congreso, y 

ésta dlficUmente podrá »er aupe-

A continuación, el seoretirio general leyó 
un informe sobre la Unión Geodésica. 

Después se procedió a la slecclón de la 
Comisión de Hacienda, siendo reelegida ht 
anterior por unanimidad. 

También fué reelegido secretario al coro
nel Lyon*. 

El delegado alemán propuso se utilice el 
esperanto para redactar los informes que 
se cursen entre las distintas naciones. 

La Unión Americana de Geodesia propuso 
que para medir convenientemente las dis
tancias recorridas por aviones se empleen 
unas tablas que teniendo en cuenta los pun
tos de sallen v llegada den una medida 
aproximada de fa distancia. 

Estas tablas se han empleado ya eon buen 
resultado en diferentes ocasionas. 

Después de otras deliberaciones, se le
vantó la sesión. 

Por la larde, a las tres j media, eonq-
nuaron sus tareas las •ecolone* del Con
greso. 

La recaudación 
Madrid. 2. 

En la Presidencia han facilitado la siguien
te nota oficiosa: 

"La recaudación obtenida durante «1 mea 
de septiembre último alcanza la elfra de 
236.857,487 pesetas, con un aumento sobre 
Igual me* del aflo anterior de 61.745,290 
pesetas, oue se descomponen del modo si
guiente: Por todos los conceptos, excepto 
los que corren a cargo de la Dirección de 
Aduanas, 29.483,043 pesetas; recaudado por 
valores a cargo de dicha Dirección, pese-
tas 2.283,217. 

BE estos dato* no se hallan Incluidos los 
correspondientes t las Delegaciones de Ha
cienda de Santa Cruz de Tenerife j Las 
Palmas, porque a eausa de existir averia en 
al cable, se transmiten y reciben por radio 
los despachos con algún retraso, pero el 
resultado de una y otra oficina económica 
no alterará sensiblemente «1 satisfactorio 
oonsegukle. 

Taurinas 
Salamanca, I . 

Seis toros de Buenabarba para Cafloio, 
Mejlas v Maera. 

La plaza, engalanada. 
Primero de rejones. — CafiW* clava dos 

retoñes bajos y luego unu que mata. Ova-
olón. 

Segundo. — Callero coloca un rejón alto 
y tres pares do banderillas, superior el 
primero. Muletea valiente y tranquilo y mata 
de una estocada entera. 

Lidia ordinaria. — Primero. El picador 
Zurito Chico pasa a la enfermería, con-
tuslonado por un fuerte batacazo. 

Mejlas banderillea superiormente. 
Hace una faena de cerca y valiente. Da 

uu pinchazo superior y una estocada des-
oolgadilla. 

Segundo. — Maera muletea cerca y va
liente. Larga un pinchazo superior, otros 
dos más y termina eon una estocada. 

Tercero. — Mejlas pone dos pares da 
banderillas superiores. Hace una faena en
tre los pitones, dando pases por alto, de 

Ciecho y de rodillas. Termina con una et-
ooada buena. Ovación y oreja. 

Cuarto. — Maera banderillea muy bien. 
Hace una faena de muleta valiente y obli
gando mucho. Termina con media supe
rior, un pinchazo y una entera que basta. 

Asamblea de maestros 
Ferrol. 1 

Bn la Asamblea que ha celebrado la 
Asociación do maestros nacionales se to
mó, entre otros, el acuerdo de hacer cum
plir a los Ayuntamientos la ley Moyano. 

Como se sabe, esta ley obliga a los Ayun
tamientos a dotar a los maestros de loca
les que respondan al fln para que han sido 
oreados. 

intereses mineros 
Bilbao. 2. 

Los patronos de las minas La Confianza, 
Petronila. Mellanita, Torres y José, que hu
bieron de suspender los trabajos a conse
cuencia ds la elevación de las tarifas de 
transporte del ferrocarril de Triano, se han 
reunido *n la Diputación ayer tardo. 

Asistió a la entrevista una Comisión de d i 
putados. 

Después de extensa disensión, ae acordó 
reanudar el trabajo ai» las minas mientras al 
asunto se resuelve, pues los patronos insis
ten en que el negocio seria ruinoso con las 
nuevas tarifas y loa diputados alegan que 
tampoco pueden regir unas tarifas existentes 
hace veinte afios. 

Las hazañas de un chófer 
JMMONAOION DEL PUBLICO-

Valencia, t. 
A las once da la maflana en la plaza de 

la Reina Oía dirigiéndose a la de la Paz. 
el automóvil de la matricula de Barce
lona número 8,463, propiedad del abogado 
don Luis Boseh, conducido aquél por José 
ibáfiez Navarro, de 26 aflea, y ocupado por 
la familia del duefio. 

Antes de salir de la citada plaza atro
pe Uó a una mujer y, al dar un viraje vio
lento, se metió en el basar Zurita, arran
cando de cuajo la puerta, 7 atrepelló a 
otra mujer que estaba en la acera del café 
Munlolj. 

Después entró en la acera del eafé del 
Siglo, donde se desayunaba un hombre que, 
al ver venir el peligro y para salvarlo, dló 
un saltd y se metió en el café por una 
ventana. 

Por fin se pudo parar el automóvil y ser 
detenido el conductor, que no llevaba ear-
nitv 

Bn la Casa de Socorro de la Glorieta eu-
raron a las mujeres atropelladas, llamadas 
Josefa Gil Adalid, de heridas en distintas 
pyries del cuerpo de pronóstico reservado, 
/ Purifleaolón Ronda Vives, eon lesione* 
semejantes a la anterior. 

La primera pasó al hospital y la segunda a 
so domicilio. 

Entre los espectadores del pellouleseo 
suceso y los eoneurenles al café hubo, pr i 
mero, loa sustos consiguientes, y después 
vivas manifestaciones de indignación contra 
el improvisado chófer. 

Proyecto de pantano 
Zaragoza, ?. 

Ha comenzado el periodo de Información 
escrita acerca de la ejecución del proyecto 
del pantano de Yesa, Información que se lle
va por los Gobiernos civiles de Zaragoza, Ta
rragona y Navarra. 

Se calcula que los embalses del pantano 
sarán capaces para 471 millones do metros 
cúbicos. 

El presupuesto para las obras es de 28 
millones de apestas. 

La realización de esta obra hará preciso 
inutilizar una parte de la carretera de Jaca 
a Sangüeso, que quedará Inundada, y para 
hacer la desviación de la citada carretera se 
han presupuestado 900,000 pesetas. 

Billetes falsos 
Tuy. t . 

Hace algunos días que circulan por la ca
pital billetes falsos de a cincuenta pese-

Ea el comercio de Gaudenelo Parrado fué 
sorprendido Ramón Otero, el cual, en pago 
de objetos que adquirió, entregó un billete 
da cincuenta pesetas que el duefio rechazó, 
dando otro de la misma cantidad, lembién 
falso. 

El detenido ingresó en la cárcel. 
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E s p a ñ a e n A f r i c a 
PARTE OFICIAL : LUCHA CUER
PO A CUERPO : BAJAS DEL 
ENEMIGO : EXITOS DE UNAS 
COLUMNAS : ATAQUE RECHA
ZADO 

Madrid. 2. 

A la una j media de la tarde ha sido fa
cultado el telegrama oficial de Africa, de 
ayer, reci&ido en Madrid a las G'iO del dia 
de hoy. 

Dice asi: 
Zona oriental. — Sin novedad. 
Zona occidental. — Sectores Ceuta, Go

mara y Tetuén. sin novedad. 
Sector Zoco-el-Arbáa. — Columna al 

mando del teniente coronel Araplles, salló 
do Dar-Aooba, para vivaquear en Xerula. 
entablando combale antes de llegar a LOma 
Neara con enemí(r.-> atrincherado, ocupando 
dlona loma después de combate cuerpo a 
cuerpo, que continuó todo el día, hasta e! 
repliegue a Dar-Aeoba. habiéndose rcnogldo 
al enemlfro 87 cadáveres, habiéndosele he
cho cuatro prisioneros, oon armamento y 
municiones. 

Entre los muertos hay tres caldos. 
Al mismo tiempo salló otra columna al 

mando del teniente ooronel Franco para 
convoyar Abada Tasbadut, acudiendo al fue
go de la otra columna, envolviendo el grupo 
enemigo, al guo se le hizo 38 oiuo.rlos al 
arma blanca. 

Continuo avance, siguiendo regulares y 
tercio hasta rebasar poblado Balo de Abara, 
rechazando contrataiue enemigo, ni que se 
causó numerosas bajas, de las que se reco
cieron siete muertos, efeotuindose rellrada 
a laa 16. 

Se tortIOcaron dos puestos a la Itqulerda 
de la carretera y se abastecieron y releva
ron güarniclones de Tasbadut y Abartal. 

Columna Castro, en día de ayer. llegó sin 
fuego hasta la vista del Zooo-el-Arbia, de
biendo nuedar esta noche en Xeruta. 

La columna Serrano, sin la menor nove
dad ha llegado hasta Dar -Aobi . cubriendo 
trayecto desde Xauen. lo que demuestra 
quebranto sufrido por el enemigo. 

Durante todo el día se ha hecho trayecto 
por toda la pista de TetuAn a Xauen, sin 
hostilidad alguna. 

Sector Larache. — Ayer fué atacada la 
posición do Asalta por fuerte núcleo ene
migo, procedentes en su mayoría de adua
res de Benj-Maskl. 

Lo rechaiaron fueriag montadas Indíge
nas de la Intervención. 

En el resto del sector, sólo hay que re
gistrar agresión aislada de poea Importan
cia. 

UN ARTICULO DE LEOPOLDO 
BEJARANO SOBRE LAS AC
TUALES OPERACIONES Y LA 
SITUACION DE ABD-EL-KRIM 
Y SUS SECUACES. 

Madrid, t . 

Leopoldo Bejarano, que se encuentra en 
Africa, oomunloa a "El Liberal" desde Te-
tu&n lo siguiente: 

"Una audaz maniobra nos dió la posesión 
del macizo de Oorgues, esencial para ia tran 
qullldad de Tetuán, y una marcha a fondo 
audaz y maniobrera nos ha permltllo en sólo 
cuatro Jornadas aoudir en socorro de la guar
nición del puesto de Xauen. He aquí demos
trados por dos hechos Incontrovertibles las 
ventajas del dinamismo sobre el estatismo 
en esta suerte de campadas. 

Para todo el que recuerdo cómo era antes 
de difícil Intentar, no ya la liberación, el sim
ple abastecimiento de los campamonlos 
avanzados en las épocas siempre frecuentes 
de agitación en el territorio, este corto c i 

clo de operaciones que se están realizando 
en Yebala y cuyo primer anillo se ha cerra-
doal punto mismo de darse la mano la van
guardia de las tropa^ del general Serrano 
Orive con la esforzada guarnición de Xauen, 
constituirá una agradable sorpresa. 

Que nadie piense, sin embargo, que ia l i 
beración de Xauen es, ni muclio menos, el 
final de la labor militar; aunque el mando 
ha tomado la precaución para que no se In
terrumpan las comunlcaoloncs entre Tetuán 
y Xauen, el aTltuallamiento de doce mil hom
bres, que son los que tenemos sobra esta 
linea, la evacuación de la población militar, 
que no está en condiciones de lucha y la do 
aquela parte de la población civil, que siem
pre en estos trances procura poner tierra 
de por medio puede obligar a operaciones 
complementarías e Inexorables. 

Piénsese, además, que aunque Xauen era. 
por muchas pondorable razones objetivo In
mediato, en Yebala hav otra situación a la 
qno también alcanza la rebeldía. 

El feliz éxito do la operación de Xauen ha 
de permitirnos ejercitar sobre estas oabilis 
y con probabilidades do acierto una acción 
política de cuya resultancia depende la eje
cución más o menos rániria de vastos planes 
politiro-mililares que el Directorio tiene en 
estudio para el futuro protectorado. 

Asi lo ha manifestado el general Primo de 
Bivera. que siente vivos optimismos y que 
no recata su satisfacción. 

SI otro Incidente no lo impido el presiden
te hará un viaje a Madrid, siquiera con el 
propósito do tornar a esta tierra pronto. 

Ello quiero decir, y asi lo he interpretado 
yo. que la fase aguda del episodio que ha 
tenido en suspenso la atención de "os espa
ñoles durante todo e! mes de septiembre, re
mite su gravedad, permitiendo sin agobio de 
un eonstanto y obligado combatir, reflexio
nar. 

La situación de Abd-cl-Krlm no es tan 
boyante como parece desprenderse de ¡as 
pasadas Informaciones y rumores, pues el 
cabecilla rifeflo, según las conüdenoias ofl-
oiales, no ha podido levantar ante los acon
tecimientos de estos días y para socorro de 
la barca, más que otra de 'escasamente das-
olenlos hombres rerlutados entre heridos, 
convalecientes y remisos. 

Además, hoy ha empezado a llover como 
anuncio de una época de aguas, que aquí 
auele durar ciento y tantos días, y la l l u 
via es también un factor oon el que hay que 
contar en esta guerra." 

TIROTEO Y RESISTENCIA DEL 
ENEMIOO ENTRADA EN 
XAUEN : REQUISA DE ELE
MENTOS DE TRANSPORTE i 
EVACUACION DE HERIDOS V 
ENFERMOS 

Tetuán, í . 

L M columna» de Serano y Castro Girona, 
que vivaquean en la posición de Dar Acoba, 
salieron de madrugada. 

Laa cuerrlllas entablaron bien pronto t i 
roteo con el enemigo, que se obstinaba en 
Impedir e! avance y llegó a ofrecer gran re
sistencia. Sin embargo, las columnas siguie
ron su marcha y establecieran contacto con 
la» fuerzas que gruarneclm el Puente de 
Michal. 

La columna del general Serrano operaba 
por el flanco Izquierdo, sirviéndole de apo
yo la columna de Castro Olrona y las fuer
zas del Puente da MichaL 

Asi continuó la marcha hasta entrar en 
Xauen i primera hora de la larde. 

La guarnición de la ciudad recibió a las 
fuerzas oon gran alegría y su jefe abrazó al 
general Serrano, asi como el bajá L'all-Ba-
kall. 

En Xauen eacaseabaa los viveras, y por 

lo que hace a tabaco y vinos, fallaban des
de hacia 20 dfas. 

El mando ordenó al director de Fomento 
la requisa de elementos de transporto y au
tomóviles a fin de organizar un convoy, que 
salió de Tetuán. uniéndose a otro formad» 
con recursos de Ben-Karrioh, pára llevar 
subsistencias a Xauen. '^35^ 

Hoy se hará la evacuación de heridos y 
enfermos que hay en aquella rludad. y a 
tal fin se terminaron los preparativos qua 
se hacían en los edificios de nueva construc
ción do la Misión Católica que han quedado 
en disposición do admitir a los evacuados, 

La columna del general Serrano, enran 
gada de la conducción del convoy, una voi 
terminada la misión, se icplegó en Dar 
Acoba. 

ORDEN GENERAL DEL EJERCITO 

Madrid, 2. 

Eo la Presidencia han facilitado la real or
den del ejército del día 26 de septiembre, en 
Tetuán, que dice asi: 

"En el pequeñopuesto del Zoco de TZe-
azta de Yebel Hehld fué agredida la protec
ción de la aguada el día 24 del actual, pero 
tan prevenida y dispuesta estaba esta opera
ción y tan rápidamente acudió el retén, qua 
siempre debe estar sobre las armas, a auvl-
liar a las tropas, que se logró frustar el pro
pósito, y. además, hacer najas al enemigo, 
que dejó en nuestro poder dos muerto» y 
cuatro ruslles, • ^BS^T^^J^HÉBÍ ' Í IL 

Esta pequeBa operación acredita sereni
dad, pericia digna de elogio e imitación, por 
lo que de orden de V. E. lo comunico en la 
general de este día para conochoienlo de to
dos. 3ll3tfM& XWlé' * 

El general de Estado Mayor, General Mi
guel Correa." 

OBSEQUIOS A LOS SOLDA
DOS : : COCHES PARA EL 
TRANSPORTE DE ENFERMOS 
Y HERIDOS :: EL GENERAL 
NAVARRO. 

Ceuta. 2. 

Se ha constituido una Junta Integrada 
por elementos civiles y militares cop objeta 
de recibir y repartir los obsequios que se leí 
envíen desdo la Península. wth * 

Una Comisión de periodistas locales reco
rra los comercios. Bancos y otras mtidadei 
industriales recogiendo regalos, que seria 
también repartidos entre los combatientes d« 
esta zona. 

— La Empresa del ferrocarril Ceuta-Te-
tuán ha puesto en circulación coche» espe
ciales con toda» las condiciones de hlglcna 
y comodidad con el exclusivo objeto da de
dicarlo» al servicio de transporte de enfef 
moa y heridos de la oampafia. 

— El comandante general Navarro, des-
pués de cumplimentar al presidenta y ti 
alto comisarlo, marchó a Zoco el Arbaa, d< 
Benl Assan. donde continúa. 

El heredero de Italia 
'•ipA* Cádiz I 

El día 6 llegará el principe de Plamoot!, 
que guardará riguroso Incógnito, pero se " 
rogará acepte algunos obsequio» ya I'1' 
no pueden celebrarse l i s festejos oflclaloi 
que se hablan proyectado. 

BARCO SALVADO 

Sanlúcar. !• 

t i fuerte vendaval rompió nn palo y «l''' 
trozó el velamen del falucho "Amalla , 5U 
con cargamento de ladrillos se dirigía a O* 
ría. 

El barco quedó a merced de la» olaa ^ 
peligro de naufragar y fué auxiliado por 

jvaporcito de peaaa que lo remolcó a BonaM»-
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I E X T R A N J E R O ! 
M. Barthou opina que ana paz sin seguridad para Francia sería 
la guerra para mañana :: Empiezan en París las negociaciones 
para concertar un tratado comercial franco alemán En la 
Asamblea de Ginebra M. Bríand declara que Francia contribuirá 
a la obra del desarme, pero que debe permanecer en guardia 
para no ser víctima de una nueva agresión :: La Meca en 

peligro :: Grave situación del Gobierno británico 

Declaraciones 
de Barthou 

Pul . 2. 
El Consejo general t u reelegido presi

dente al seflor Bartbou, quien, al tomar po
sesión, pronunoló un discurso declarando 
que Francia desea eon ardor la pax, pero que 
«•timaba que la pai no serla si no obtenía 
las Justas reparaciones. Una pas sin Justicia 
j sin seguridad para Francia serla la guerra 
para mañana. 

AfladM que no podía tolerarse ni era oon-
Taoieate a la causa de la paz que Alemania 
trate de declinar las grandes responsabili
dades que turo M la guerra pasada y que 
en lugar de someterse al tratado quiera fin-
poner eond l c loMMgmR' ' 

La situación política 
inglesa 

Londres, S. 
Bl partido libara! ha aprobado una moción 

ds censura al Gobierno que los conserva
dores tienen el propósito de presentir sobre 
la oueetlón del periodista comunista Cam
pen, que fué libertado después de detenido 
por exeltaetnnes a la dcsobodlenola entre loe 
militares. 

Además, por su parte, los liberales se 
proponen presentar una moción «probando 
al tratado «nglo-ruso eon la condición de 
que no se baga nlnrún «mpréstlto a los 
soviets. 

Los periódicos «rsen que la «Itnaclón pc-
•tloa as mor grave y «Iguno» de ellos eon-
alderan posible la calda del Gobierno. 

OOMBINAOION O I P L M M T I M 

París. I . 
Se habla de una próxima combinación de 

fenbajedores que ataotarta a las Embajadas 
*d Berlín. Londres, B O O M y Madrid. Ase-

Erase que M. de Margarle abandonará la 
•bajada de BerHn y pasará a la de Roma. 

Para la de Berlín se Indicaba al lefior Lou-
¡heur, paro éste ha desmentido el nimor. 
Be baMa también de M. Pcrettl deüa Bocea; 
Mn embargo, e* más probable que pase a 
KadiM. M. Perettl dalla Bocea serta reempla
zado en el cargo de dlreetor de Asuntos 

SUtico» del ministerio de Kegcelos extraa-
foo por el sellor Larsehe y este sustituido 

Per al sefior Seydiux. 

SEn eonde de Fleurlán, actual ministro en 
Mn, será probablemente nombrado embs-
dor en Londres. 
Será oreada una Embajada en Angora. Ade-

¡•J. al el Gobierno reanuda las ralaoloite» 
fllplomátleas eon Busla Irla a Mosoou «1 <ll-
Putado M. Montet o el senador M. Da Moa-

INONDACIOKES EN EL CANADA 

Quebee, i . 

6¿a varios puntos de esla provincia se han 
P-lrado importantes inundaciones. Los da-
' se calculan en medio millón de dólares. 

El tratado comercial 
franco-alemán 

París. í . 
Han empezado en el Qua) d'Orsay las se

siones entre delegados franceaos y alema
nes para la concerlaclón del tratado comer
cial franco alemán. 

La primera sesión ha sido presidida por 
el sefior Herriot, a quien, asi como a los 
delegados franceses, fueron presentados los 
alemanes por Ven Hoeeoli. 

Bl sefior Herriot pronunció un discurso 
declarando la satisfacción con que había 
visto que al Gobierno alemán háblese nom
brado a personas do la más alta oomseten-
cla en la admlnlatrción, comercio. Industria 
y agricultura para las negoolaeioaes, a lo 
cual Francia ha crrespndido designando a 
hombres de la más sólida preparación, todo 
lo cual as una garantía para el buen éxito 
de las negociaciones. 

En estas negociaclonee, cuyo resultado 
puede ser tan beneficioso para los dos paí
ses y que deben constituir la prolongación 
de los resultados obtenidos aa la Confe
rencia de Londres, debe tenerse presente 
que no se trata solamente de reanudar unas 
relaciones eon carácter de cambios comer
ciales, pues con todo y ser ello muy im
portante antes de la guerra, ahora Francia 

E Alemania pueden prestarse mutuos y va-
iosos servicios que contribuyan a su pros

peridad y a la de toda Europa. 
Bl sefior Herriot dijo que ios negociado

res franceses firmarán este acuerdo oon el 
mejor espíritu y espera, de eooformldad. aue los delegados alemanes den pruebas 

e las mejores disposiciones pan llegar al 
mejor resultado y escribir oon ello un nuevo 
capitulo en la obra de la pac 

en nuestro caso un tratado de eomercio 
es más que un simple contrato sobre inta-
rases puramente materiales; «s una obra 
de acercamiento y de civilización. 

El sefior Ven Hoesch contestó que el 
Reieh desea sinceramente que las negocia
ciones económicas empezadas terminen eon 
resultados completamente satisfactorios para 
ios dos países. 

En Londros se ha eonaeguldo sustraer 
el problema da las reparaciones de la es
fera política y situarlo en «i terreno econó
mico y financiero, es decir, en el de los 
'nteresos prácticos. 

Es necesario reatablaorr las relaciones 
existentes antes de la guerra, contribuyan-
do oon ello a ta reconstitución de Franela 
y ds Alemania, que quiere decir de Europa 
en general. 

Hoy empezarán a trabajar las Comisio
nas, bajo la presidencia del seflor Ray-
naldy. 

EN LA S5EOA 

Bl Cairo, t. 
Las noticias de la Meca son muy oontra-

dletorlas. 
Según despachos recibidos asta mafiana. 

la dudad ha ouedado desierta y sólo eontl-
ntan en ella el rey Husseln y su corte y Ies 
enfermos e Inválidos. 

D iscurso de Raynaldy 
París, 8. 

El ministro de Comercio, seflor Raynaldy, 
oon motive de la Inauguración de los tra
bajos eon la delegación alemana pira un 
tratado de oomerclo, ha pronunciado en la 
sesión de asta tarde un discurso en el cual 
ha hecho notar la importancia de iaa ne
gociaciones empreudld&a. 

Renovó la promesa aecha ajrer por el 
sefior Herriot al dar la bienvenida a la de
legación alemana de que Francia desea lle
gar a ua acuerdo, esperando que la misma 
buena voluntad anima también a la dele-
gacióu alemana. 

El miniatM habió luego de las preocu
paciones de ios comerciantes franceses. Hizo 
constar que Franela, a pesor de haber te
nido que gastar sumas inmensas en la obra 
de reconstrucción de iaa reglones devasta-
daa, pudo inalaarar en breve el régimen de 
libertad comercial, sin sufrir nlag!--na ca
tástrofe financiera, aunque su moneda esté 
bastante depreciada. En cambio, Alemania, 
quo restringió la libertad comercial, sufrió 
una gran convulsión monetaria; pero, a pe* 
oar do esto, no cesó de perfeccionar su 
mecanismo industrial y puno trabajar con 
gran renCmlento por no haber aceptado la 
Jornada de ocho ñoras. 

Es preciso estudiar si la economía de 
ambos países está en el mismo grado do 
desarrollo y de normalidad de producción 
y concurrencia. Es preciso saber «I so pue
de llegar a un arreglo en sus relaciones 
comeroiales. Mediante un estatuto defini
tivo, o al esas relaciones deben someterse 
a un régimen temporal, susceptible de mn-
dlfloocloneb y de una estabilización ulte
rior. 

Es también necesario saber si Alemania 
piensa restableoer lamadla tam en te o no el 
régimen de libertad comercial. Las respues
tas que dé la Delegación alemana a esas 
cuestiones tendrán gran influencia en el re
sultado de la convención que nos dispone
mos a establecer. 

El Gobierno fraacéa debe, poi-quo asi lo 
exige la justicia, y también como garantía 
de paz, mantener a beoeQclo de Alsacia y 
Lorena, según modalidades que serán deter
minadas, la libre entrada de algunos do sus 
productos en Alemania. 

Hizo constar «1 ministro que ciertas 
cuestiones referentes a transportes y nave
gación deben ser solucionadas. Cs también 
necesario restablecer las relacione^ entre los 
súbditos de ambos países. Conver.dria tam
bién que b Delegaelúa alemana proporcto-
L . sn nombre del neich las garantías sufi
cientes contra eventuales disposiciones que 
puedan temor loa Estados que forman el 
Ueiah sobre derechos de consumo, tasas so
bre artículos da lujo, etc., eon objeto de 
que esas medidas no puedan perjudicar ni 
perturbar la aplicación del acuerdo. 

M. Raynaldy dijo que esperaba que todas 
esas preocupaciones se disiparían. La De
legación francesa se propone establecer un 
acuerdo comercial eon Alemania sobro ba
se, seguras y definitivas. De a iui que antes 
de pasar adelante en nuestras negociaciones 
aa necesario que la delegación alemana ha
ble con franqueza y destruya todas esas 
preocupaciones. 

KL OOBIERNO FRANOCS 

París, 2. 
Ra una reunión celebrada por ios mi

nistros, éstos se dedicaron a examlnir el 
memorándum alemán relativo a la admisión 
de Alemania en la Sociedad de Nnclones. 

El presidente d; l Consejo, sefior Herriot, 
ha telegrafiado a U delcgaeión francesa de 
Ginebra felicitándola por la gestión que ha 
desarrollado duren te el curso de los de
bate» de la asamblea de la Sociedad de Na
ciones. 

LA CRISIS HELENICA 

Atenas, t . 
La Amisión del Gobierno es debida al 

propósito de facilitar la formación de un 
gabinete de concentración. 



PAO. 40 iViern«a, 8 de octubre da 192v E L D I L D V I O 

La Asamblea de Ginebra 
DISCURSO DE BARTHOU. 

Ginebra, i . 
Ka la sesión celebrada por la Asamblea el 

•eflor Brland, en medio <!o ovaoionos y acla-
raaoionea entusiastas, prouunció un dis
curso. 

—Vengo—dijo — en nombre de la De
legación francesa, y de completo acuerdo 
oon el Gobierno de la República, a aportar la 
adhesión de Francia al protocolo que hemos 
resuelto firmar. 

Deberla mejor ser el señor Bourgcols el 
encargado do traernos la adhesión de Fran
cia, porque es a él a quien corresponde por 
méritos este honor, conocida como nos es su 
obra por la paz; pero su salud no le ha 
permitido hallarse noy entre vosotros. 

La quinta Asamblea ha llevado a feliz 
término sus trabajos en momentos de m i -
xima Inquietud, y por eso es más do admirar 
la labor de la Sociedad de Naciones, y he
mos de felicitarnos de la armonía quo ba 
reinado en el transcurso de sus delibera
ciones. 

Francia no es una nación dominada por 
Ideaa militaristas, y no ha tratado ni trata 
do convertir en realidad abominables sueQos 
Imperialistas. Pero Francia en la hora ac
tual tiene que permanecer en guardia, por-

Jue es muy licito su deseo de no ser víctima 
B una nueva agresión. 
Francia no ha vacilado en responder al 

llamamiento de la Sociedad de Naciones, y ha 
colaborado con la mejor voluntad ¡ :ir.i con
seguir se llegase a un acuerdo en el pacto 
de seguridad. 

Francia ha reducido en un 50 por 100 sus 
ofeotlvos militares; está dispuesta a reducir 
todavía más sus cfecthon terrestres y na
vales, y colaborará en el desarme cuando 
ss le demuestre que ha sido earanlizada su 
seguridad. 

Él pro ' / 'olo satisface a Francia por en
tero, y Ii> único que hay que lamentar es 
que no pueda ser llevado a la práctica imue-
0 latamente . 

APROBACION COMPLETA 
Ginebra, 2. 
Kl protocolo relativo a 'as cuestiones del 

ddesanne, arbitraje y seguridad, ha sido 
aprobado por la Asamblea en la sesión da 
esta tarde. 

En la votación h-.n tomado parte las 47 
delegaciones presentes. 5 t l 

No ee ha registrado ninguna obsteoeión. 
DISCURSO DE BONCOUR 

Ginebra, 2. 
Durante la sesión pública celebrada esta 

rnaflana por la Asamblea de la Sociedad da las 
Naciones y al reanudarse el debate 8nbra_ el 

Sretocólo de eguridad y desarme, el scSor 
onoout, delegado francos, pronunció un dis

curso haciendo resallar que dicho protocolo 
constituye un tratado de alianza, pero no 
do una alianza limitada a una agrupación de 
determinados Intereses y dirigida contra otra 
agrupación de Interese» distintos, sino con
tra un enemigo desconocido, que ha de ser 
el que la Comisión arbitral designare como 
agresor. 

orador expresó después el eentlmlonto 
que le cansaba la ausencia oScial de los Es
tados Unidos, a cuyos observadores dirigió 
un eentldo saludo, «flndlendo que conllaba en 
que la gran República norteamericana no tar
darle en aportar a la Sociedad do las Nacio
nes su alté autoridad. 

—El pacto de la Sociedad de las Nacio
nes — dijo después — es preciso que a 
cada Instante se vaya transformando en una 
cosa de vea en vez más real, más efestlva, 
mis viviente. 

Franela sabe perfectamente — agregó el 
orador — que la fuerza sin el dereebo es 
ineficaz. lo mismo que el darefho sin la 
fuerza, y por ello precisa que el arbitraje 
quede sancionado y que a su ve» toda* las 
sanciones entren en vignnela tan pronto co
mo haya quedado determinado quien resulte 
ser agresor. 

Al tratar del desarme, dijo que la redue-
olón de los armamentos será después resul
tado de la misma atmósfera creada por la 

seguridad que el protoeolo ha de der al 
mundo. 

Es necesario — aQedió — que la Confe
rencia que ha de estudiar esta cuestión de 
la reducción de ormastentos, quede sentada 
en tales bases, que no constituya luego nin
gún desengafio para los pueblos que esperan 
la paz, .y es preciso tambión que ta política 
de 10a respectivos Gobiernos dé fuerza y 
aliento al mecanismo de la paz creado por 
el protocolo que se está discutiendo. 

Con este acuerdo — terminó diolendo el 
sefior Boncour — llegaremos a una paz para 
saludar a la cual podrán echarse al vuelo 
en lodos los campanarios del mundo, sea 
cuál fuere la religión a que pertenezcan, 
torins las campanas, las cuales podrán sonar 
entonces en una atmósfera librada de cuanto 
la habla enturbiado hasta ahora. 

EL COMITE PERMANENTE 
üinebra, 2. 
En las elecciones verificadas para desig

nar los miembros del Comité pemianento del 
Consejo de ta Sociedad de Naciones, Uru-. 
guay ha obtenido *3 votos; Brasil. 40; 
Checoeslovaquia. 40; Suecla, 37; Espafla, 
"C, y Bélgica, 34. 

El sefior Molla pronunció después un 
elocuente discurso elogiando la labor desa
rrollada por los niicmbros de la asam-
hiea e hizo resallar la li>iportancia extraor
dinaria que tiene el protocolo. 

Anunció la firma por parle de Francia, 
oon la única reserva de la reciprocidad, de 
U cláusula facultativa del articulo sexto del 
estatuto del Tribunal Intemaiional de Jus
ticia. 

Esta cláusula, que no habla sido confir
mada ^asla ahora por ninguna de las gran
des potencias, es la relativa a la competen-
cl obligatoria del Tribunal Internacional. 

LA CUESTION DE GEORGIA 
Londres. 2. 

Respondiendo en !a Cámara do los Comu
nes a una pregunta, el señor Posomby ha 
declarado que el Gobierno inglés recono
cía la autoridad del Gobierno de Moscou 
sobre Georgia, y que como consecuencia de 
olio estima que la actual situación de Geor
gia es una cuestión de pollticá Interior de 
los soviets rusos. 

DEL EXTREMO ORIENTE 
PeUn. 2. 

El comandante en le fe del ejército ba 
rcgiesado a esta capital. 

El Estado Mayor de Wu Peí Fu volverá 
en breve a Shankaiwan. 

El crucero •Ilalehi> hostilizó a ta caba
llería de Feng Tlen, al Norte de Chung 
Tsienso. 

La situación en los frentes del Norte es 
N'itisfactoria. 

— A las B de tarde ha fondeado, proce
dente de Bilbao y Lisboa el crucero italiano 
"Carlos Miravello", que se dirige a Italia. 

Aquí tomará combustible. 
El comandante del buque ha visitado a 

las autoridades, quienes le han devuelto 
la visita. 

El lunes dicho barco seguirá su vlaj*. 

Buque embarrancado 
Sanlúear, S. 

En el escollo Sanmedina, situado eerca 
de Chiplona, embarrancó el vapor de la 
CompaCla Trasatlántica «Mogador», cuando 
desdo Cádiz se dirigía a Sevilla. 

Después de algunos trabajos, « l coman
dante de! buque logró ponerlo a flote y si
guió su viaje. L i u ' M a . é&tt. • 

Los viajeros no sufrieron más que el 
consiguiente susto. " < M 8 M : ' 

Conferencia 
MadrM. 3. 

Poco después de las once de ta noche 
volvió a ta Presidencia el contralmirante 
Magaz. 

Minutos después llegaron unos comisio
nados del Congreso de Geodesia y celebra
ron con el presidente una larga conferen
cia. 

La cinta de Marruecos empezó a recibir
se a las diez de ta noche, terminando ta re
cepción de elle media hora después. 

Varias 
Almería. -3. 

Se ha reunido la Cámara Oficial Agrícola. 
Acordó reunirse al bloque de agrarios, 

formado por inreialiva del presidente de ta 
Cámara de Sevilla, de Inscribirse en el Con
greso de Ovicnltura que se celebrará en 
diciembre próximo en aquella capital. 

UüTlfflA HO^A 

Incendio 
Anoche, a las diez y rncdli, se produjo 

un Incendio en la casa número 19, piso 3.°, 
de la calle de San Rafael, quemándose los 
enseres de un dormitar!} y de dos habita
ciones más. propiedad de Ramona Reverte;. 

Ksla t d é asistida en la Casa de Soeecro 
de la calle Barbará, de quamadur^s de pr i 
mer grado en los brazos y cara. 

El incendio fué sofocado por los bMobe-' 
ros del Parque. - im^t t-, ' „„ ' f jmiA r u 

Por esos teatros 
ROMEA. — Presentación de Ce
ra Laparoerie con "Thaoiíore", 
de Sardou. 

No estima, quien esto escribe, que "Teo
dora" sea obra ra-estra dentro del rt^er-
torio de Sardou. Obra falsa, sólo puede de
fenderse a estas alturas por una preaaota-
ción fastuosa. Y la que osla troupe" 
muestra en la presente "tournée" no lo es, 
ni mucho menos. Aquel salón del primer 
acto, otro del tercero y un Jardín ae Bl -
zanaio con un sofá de madera y enea, digno 
de una modesta pensión de estudiantes, no 
debieran servir para una ciudad como Bar-
eolnm, acostumbrada a derroche de deoo-

rrpv xjiriatiliiiü -i-j Siiw Jlf''' "IfQtlMil. jií . ' 
Lamentamos decir esto, pero conviene 

para las compañías extranjeras que piensen 
venir no se engañen erevendo que el pú
blico barcelor,é3 está teatralmente en bal
buceos infantiles. 

Solamente podemos citar el nombre de 
Mme. Cora Laparoerie. Los demás nos eran 
totalmente desconocido», ya que ni ta oom-
pafiía ni ta Empresa de Romea hicieron ta 
servicio del público programas de mano en 
que constara el reparto, ni éste apareóla en 
lOg carteles. En el puesto de periódicos del 
vestíbulo se v:ndía a peseta — dos fran
cos oon cincuenta y do» céntimos — un 
programa. Es una pequeña cicatería muy en 
uso en teatros franceses, pero a ta que aquí 
no estamoj acosUimbrado^^KK^iy 
• Cora Laparoerie y su compañía pusieron 
on ta Interpretación de "Theodore" toda su 
buena voluntad. Como ésta fué visible, no 
debemos ser exigentes. Ouicn da da si sin 
regatear lo que tiene, es sólo por esto digno 
de alabanza. : * 

Per- conste que no nos asombramos fá
cilmente con decorados de tercera, mano ni 

Icón "posturas" de escena en las que apa-
jre.ie con sillones gótico* ien Blzanelal 
j El público, poco numeroso, aplaudió PJ' 

lanteniénte a Cora L^parcerie y demás W' 
• térpretes de ta obra de S a r d o u , — ü . 

Imprenta da EL PRINCIPADO, EsoudlUera Blandís, 8 bit . bajos 


